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o ce .. 1 Reagen, acompenhado pelo presidante de Repút>:ice Portuguesa e sua a.pol., acena' multidio que o 
.. udou junto ao MOlteiro doi Jerónlmol, onch teve lu;)ar uma perada militar am honra do presidente vi.itente. 

(Telefoto AFP/ANOP) 

/Presidente dos Estactos Unidos em Portupl 

"AO 'TENHlJMis R(CEIO DE PROCLAM·AR AO MUNDO 
lItI A CAUSA DEMOCRÁTICA É TÀMBÉM CAUSA DA PAZ 

- disse ontem · RonaId R8IIan na tri bun3 da Assembleia da República 
o Parlamenlo ......... N-0Ibeu __ ....... __ 

110 ............ _ 

.o ...... 1I.-'lIMI*> 
...... a ... paI/-.. 

Ao -.. cio _lo (01 

........ \oiO a ..,.wr ... 
üertun, .. UHa, para que 
o pI'IIIIdIate cio Po,",-Io • 
rataate. eIaIIento. ela _ 
,.....;..... II' .-bar a..pa. 

o.. lIIIauIoe dIpoIa cIaftIo 
eatncla DO ........ de •. B0-
te pela porta .. a-
....... ele ReapD. cio pr-..-
.. de ..........., _ cio prlmo!-
N-8lIUtro JIOI'tIIII*. 
Jf_ JA o 

!tHo de -.... Georp .. una. 

a titulo peuoaI ao pl'UldeJ' te , ..... no P.rlamento de "'" aqu'l" qUI!. pela ... 
da um ".lAdro oom .... molro de dola muodoa, 4. tabllldade • pelo pnetIcIo Ju 
_ lftWIII'& do .>CUJo XIX ' cIola povoa, d. d.... c:ulturu, i fuDçIIee que "".rcem, .. Ii-
.. -..do o , de doll • . ____ I mail ele,,",!* pIa-
WaãIJIIIoa (o ParJame:\to I «Porquo .. te ....... olro _, nol da ....... ..... raaçIo. da 

. doai mal_ relevante. DO b1.Ito-l' noua JUSUça e doe quaclroa 
No -.!lo aobft, .... nn rir I dai ........ que l_em o ... erclclo do 

uaIDou o ... DOIDe no UYI'O ele • qu.laemoe ('040 I poden - a ere.centou. 
do Par\omeIIt.I. aIlú n" dei-lo ela m .. lor dllIIllçlo, ela I Recordando oe Irabalbo8 e 

folb& ..,mata daquela quo I .... ' maior dlgnldad.. _ exp\leOu cIlacull6ea parlamen""'s. dll-
a. -.t...... da rálJIba ti. ' ainda se que 6 aU cno tmnlto du 
JnIIMerra o do duquH de DIIm- . ....;r :.o 8IItlo _I 
burtro. que mltaraal O Parta. , (COIII ....... ..... ,..,....i 
menlo _ 17 de MaI'ÇO Altlmn 

dlitaIu .... depoIo .... 
...... leIe1o Cllldo foi audano 
pela maIol'I& _ pr .... '" -
do poIoe lkputado:J cio PCi' 
que __ " .. Ia .... , 
mom ... to ela lUa OIltrlda. · .. r. _ ele IIIIJ Fern&Ildo AlDlval 

etre .. qualo 4epatadoe, iIItu sà6da presldelllte ao.,.., dIpIo-
m'Ueo, !BD ............ d. DorbHunerltlano 
.... Cat6! .... aonr.o, Ger-
e. de 1&0 jon.n.tu • multo_ 
..... II'\IUII&- o pro-
8IdeIlta .merlcuo .. Sala dAlI ---J'larun qu ..... de do .-
tar _teJ oe tO .......-. 
... PCP, IIDI', tJIIIl8 e .Ver-
too (cujo .sepu_ _u 
uma -"lia no ... 1_, -"-
lia .Ita ..... tepola foi _ 
_ o ........... da maIol'I& doa 
pal'l&mentara) . 

AlI 1JHIIO, ..... a ta a IA 
'I <W'Io pereuno interior poIoa j&I'dIU e __ 

... a .-ela ofteIal d, 
pltmelro-1IIIDIItro cio PaIlcIo 
... Pulamer.lo. 

JUDto __ du _1-t:..:.. PaIleIo, ..... a fnl 
.. 

te e cio Par-
o di.,., do pI'OtAIeolo, 

. audacIo pelo ............ 10 
GNR que tu a JU&I'da do 

A ........... bedo por J'erunclo 
Amaral, oIIrIftu-- ao _ DO-
bN 0Dde III. foi _ u.., 
jarro da «VIIta 1mI-
t&Ddo o eotI!o ela ODmpaabl3 --a.cu of_ por oeu 
IUrDO ao __ portu-

1111- uma aam de prata .ta 
ra- lDJa mia _ I-'Cto ooatoaIo .. ar-
m .. _ .uA e a fruo: .oro-
reekIo ... I ''11. N&don!l1 
da Rep6b11oa de Portupl por 
_da_tedeJDobdo"" 
_ "-'" praIdeIIte do. 
..-.. t11IIda da Amlrl .... 
JIaIo de 1 .... 

Alem. dila? R • ..,....or.receu 

o prelldate do I ........... to 
port....... Mudou ontem o 
preatdeDte Reapn Duma _-
110 001 .... ....,..,tal da C&m&!'lO 
_ Deputadoa mm 1JJD cll8cur-
., de boe .... YIDdu de _ 
1Il00 palawu . 

........- Amaral oomeçou 
por .-nIar tor Ró,...... ma-
-.. o -Jo cio. 
o PuIam ... 1o de Ptrtupl duo I'IUlle a lUa p_:. __ 
çAo 1lurop3. 

""'ro __ p ... ho ..... 00'" 
_ prap6el1o e .. _I·) 
mm a _ça cio 
amertO&l)O. Amaral falou , 
pnp6td1o da pro_'l& de Rea-

o primeiro-ministro portugu6s M6rio Soares saúda o 
presidente Ronald Raagan. à entrada pera o Pal6c:io de 
São Bento. onde ambOs tiverem uma reunilg de traba-
lho na manhi de ontem. - (Telefoto AFP/ANOP). 

NO BANQUETE DA AJUDA 
EM HONRA DO CHEFE DA CASA BRANCA 

EANES ALERTOU P ARA OS CONFLITOS 
NA ÁFRICA AUSTRAL E TIMOR-LEST( 

o PreaId.ole Re malbo Jea. 
o ... , voltou ODI_ a dlamar 
a alODÇlo de Rooald Rearan 
pano o confUto da .Afrlca 
AuotraI e a otlu.t"" em TI· 

du .... te o buque-
te que otereeeu ao au COIlvt· 
cIacIo. DO Paltclo Ajuda. 

«Portup1 eeU. dlapoDlvel 
para coatrlbulr-. para a cpro· 
cura d. eoIuçO.. 0 • ."ctadM 
e paelftou que permitam a 
paz • O d ... ovolvlmoato Da 
AfrIca AuotraI •• . dt.l o Pro-
oIdeDte port ....... 

J:anea acabara de refertr 
'Iue oe Bnadoe UoldO'!. . co-

mo grande pottueta:t, n&o po. 
:lerAo ser alheios ao nenhum 
dos cC'randes conflitos g10-
bals ou r C'g lonais que dlvl-
:tem a hun.anldadt:t, razio 
que o levou a ccbamar a 
.3 tençAo pata a Mrlca Aua-
t rai e Ttmor· Leste>. 

O Pluld.ote porlugula re· 
jeitou a cdesumaoa politica 
do aparthekb e reattrnlou a 
rejelçAo d. Portural a . quals-
quer soluções para a Naml-
t:la que nlo respeitem a re-
"oluçAo '35 do CoDleÜlo d. 
Sf'guranc;a das Naç6es Uni. 
dn . 

Quaato a Timor-Leate. Ea-
nes diase eaperar que au.. 
via d.. dlllg60clas actual-
mente em curso da ONU e 
por parte do seu aec:retirto-
-geral, Javler Perea de Cuel· 
lar. se possa rar&DUr «o di· 
rei to fundamental do povo 
de Ttmor-Lene , livre dt:-
termtnaçio do seu desUno» e 
uma pu autentica no terri-
tório , auscepUvel de merecer 
o acordo de todu as partes 
intensa.das . 

O ClMfe de Jeatado iniciou 

(Col/.I;',,,,, lia i ,· p4g ..... ;.. 

nó. <Diário da República> 

NOVO ESTATUTO DA PSP 
VISA A SUA DESMILITARIZAÇÃO 

o DOVO .. teluto da PSP. 

I que vlaa a sua deamWta.rl&a-
çAo, nova orcutzaçAo e coo · 

. COD traçAo de Ioda a JqtaIaçJ.o 
I dispersa, fol ontem publlctl.1 :1 

I no cDtlr\0 da Repl1b11ea • . 

SaII..,ta que erIado «1l1li I com eetaluto IdfDtIco ao doo 
quadro de peaeoel t6cDlco !lO- tuncJ0D4r108 e .renteo 1. 
IIclal, Inte(rado por prottaa!o- AmntnlstraçAo P6b11ca, evoca 
.... adequadalD ... te prepan. clonado para o ""_penIIo de 
doa para. em. CODdIç6ee dto el!- tarefas de natureza nAo ope-
vado DJvel operac!oD&!, ... , - ncloaal. 

dro pnlprlo ele olIeIaIa, oe 
oOclalo do Ex6rdto, _ 
que cortem o uteriOl' 't"lncuJo 
e 00 cuo de tenm p....tado 
t:rf.a ou .ela &DOe de Mr'Vloo 
na PoUcla. podem \llclWUr 
na PSP. O ealatuto prevt que a Po-

lUcia d. St(UrlUlça P6bUcn 
I paaoe a ser comandada \>Or 
oftela" ela PoUcla, pocIeDd. 
011 ofIcIaI.I do 1:I<6 .. :to .. fim. 
ç6e. Da psp. em aIguJle c,. · 
aoll, optar pela DOva earftlt'ft. 

Com este documeuto. a psp 
puu • t.r aova orcanlzllçA? 

I dlltlnrul_-ae .. fImçOel po' 
Uc .... dia flmç6e. alo poit· 
cI .... .,. ... Idu adualmenl r. 
em mu1toe caaoa, por 
ela Co.,..,raçAo. 

gurarem a manubeDçlo da !)I'-

d ..... ela traDqulUdad. pl\bll. 

sec..- o t.,.lo, tamb"''' 
criado um quadro de pHOOaI 
de oervlço poUcIal pral. CVI). 

ca.cloDado para oe eel"I'\ÇOe ele 
apoio .. populaç6ea • aut. ..... 
qulu " ainda, apoio JocIo+Jeo 
e .dmlD! .... U.,., prOprIa 
tnrtura operacloaab. 

O Do.,., _luto .,.,.,...... 
atoda • _da de um qua 
dro de do poIlclaI 

Oficiiis do Exército 
pedem ingr!ssar PSP 

o diploma ootem pu_d3 
00 .o:úto da Rep6b11ca> 40-
termtaa que o _ tia 

O documeato re(en que " psp entra .. ........ ao !'d· 
euno de formoçAo do ofIcI.L. m.lro cIIa cio ... ..,..mte ao 
de Policia enlrou em funclo- ela oua publleaçAo. 
oameato eate aDO. pelo que ..... E11lpula tem""" que o mI. 
1_ • PSP _ ... o primei · ntIIro da A-.traçIo 1Dteo'-
ro (nipO tle oficiai. prlntl_ oa promo ....... Do pruo de 12 
com formaçAo de DJ"eJ unl".r m_ a publloaçAo _ dIpIo-
IItlr1o. mas ............. _ aeceael-

O DO.,., .. talulo provt que rio. cio 
para .ntec1paçAo de um qu. - ANOP 

No preAmbu10 cio Deereto-
-lei -.. .... que .0 ooatu. 
to IIlIl6rioo. poUtJoo • julldlco 
em que o _luto aIDda \"1-
renl. foi publicado (31 I. 
Dezembro de 1M3) _ 
cllat&Dta DO tempo e, eobfttu. 
cio. prof\uIdamOllte deofuaol" 
... reIaçIo .. act.lll eoncep-
çOu rtIoe6ftcu e aOl prtod. 
ploe 4IomtuDte. eobre a orca-

ASSEMBLEIA REGWNAL APROVOU POR UNANIMJDADE 
VOTO DE PESAR PELA MORTE DE MOTA 

lIIaçAo da ____ e cio It._ 
tado. ( ... l>. 

o Plenirio de Aaaem-, No documento epnl88n- que ., c:*dIo reIpOIII6-
bleia Regional. reunido na I tado pelo Grupo Patlamen- vai, o prot.aor ...... o 
manhi de ontem, aprovou I tar do PSD. é acreacenta· o pai-
por unanimidade, um voto do que tcMcQ PIn4D afir- tIco empeI'lIIIID ,. ..... 
de pesar pelo falecimento IIIOU-M _ .111...... de DImoc:r-=iI • cID ... 
do prof. Mote Pinto. apre- .... de AbrIl de 1974. De- ...... os ....... _ _ 
.. ntedo em dois documen- poja lutou, equf temb6m. tem oom dor • ...... • 
tos provenientes das ban·,. _ ..,., perde .......... .... • 

O documenlo ror.re que cedes socialista e social· . ....... que por __ via _ .,.. o ... 
ctmportut .. medldaD ftC.,. ·democrata. 1 qaariIm Imper ............. ,.. .......... 
tem .. ta eoaeretJsadu. _ ... N.eate curte _do. foi o f8eciImo.. te- • __ ... cID 
_te a da ainda decidido interromper Ent .. o PS apre- Prof. MDIII PInID, .... 
ICecoIa _Ue. de POIIcJa e a os trabalho.. eciendo • sentou 19Uefmente um \lO-
crlaçAo da .:.Cola clscussio do Relatório de tor-_de __ peMr __ • __ recorde ___ ndo ____ (c_o_n_tl_nu_._ftO_._.·_N __ I ..... ' 
PolIcia, cdlflciIIIleete oe OOIB- Contas do Governo. pra-
preeaderlam oe do _·u·.. vista pera ontem e que de-
-.. uma rue cio p_ ele ver6 ter uma date posterior 
revlllo P>baI do - ao <Ia 25 do corrente mia. 
lulo de 1_. altura em que decorrerá 

O cio' diploma... uma reuniio de líde .. s per-
b110ha que .. que lamente .... 
Um viDdo a .... "'eetuad... No voto do PSD. ntfare-
.- p1etwDeDte ;IuItlfIead. . -se que «A morte d6 outra 
pelo ....,to de, IUIIIII _do ... ii vida. 
- o cIeIocrltIea. _ cID um emIgo, 

... I uma 110ft JDODtaUcI.\. __ oportunidede de o 
de o um D090 _portam-alo met.w. ..... 
.... ... a PolIcia • mos um amigo. um ___ 
a Oomuoldade, objec:tIYo 00 cnta, um dehneor de 1IIer-
aleuç6ft1 com dede. um cIenIis1a 
poauIcIo .... de 01_ Dlnl De _ ..... tcie de 
cultural • adequada prepent. da _ ........ 
çAo cleotlf1... t6c:D1ea e 01 . gentil conduIa _ p0liti-
ca>. co e goweJ'..... de _ 

O texto a.IIIIIaa.Ia que o 1II'V3 luta pele .-
_luto p6e termo à .. tua · 8UIanomies .. 
çAo d. eoaoUtudoDaIJdade du ne.wn os • 
vldooa IIaftl" cIota quacl!ue de ume forma ....... OS 
poUcIate " .... _ •• )I--. 
.... 0.. ..... 

NA PONTA DO SOL 

ESTACIONAMENTO 
E TRMSPORTES PÚBLICOS 

-pelo eog . Danilo 

SEXAGENÁRIA ASSASSINADA' PEtO PRÓPRIO, FILHO 
Maria Lucas de Jesus, nesta imagem, 

relatou à reportagem do «Diário de No-
tícias» o hediondo crime perpretado an-
teontem por seu irmão, José Manuel Lu-
cas de Jesus, de 36 anos de idade, soltei-
ro, na pessoa de sua mãe, Maria Lucas, 
de 66 anos de idade. 

Doente mental, já com cinco passa-
gens pela Casa de Saúde do Trapiche, o 
José Manuel atraiu a mãe ao terraço de 
sua casa, onde se exibia despido, cortan-
do-Ihe a garganta com uma navalha. 

Um tristíssimo episódio que abalou o 
concelho da Ponta do Sol. 

Reportagem na VLTOIA PAGINA 
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-CÜIt Parque 
.. JI.OI • D.II "'.1 

e aaGr 

WOR.RER 
de [)ESEJO 

um manancial de pnzer 
lnt. menorel l' anol 

E2le 

DI: IIRlI MEISTEI 
II.DICA 

Rua do 0&81&-
_ ..... 11-l."-nlet. 211i71 
J. M, a .... a." ..... telraa dtt· 
pcú daa 16.00 lia. PI1I 

.... &GPP':A 

W' , 
.. 02:!;!! '-""IiJ. " .. 
...... lIIiIu. ....... a 
..-- - aIIortun .. JJ na II __ P la I feira - _ ............ ' . , 

__ Abertura 
Ifboi-cafê com mUlica, com 

, R R .. • ...,ada 
'Tal Pro,ram. 01 noll-

_ .. 1.30, 10.:10 • 11 .:10 

Cinema JOÃO 
H o J E, às 21.15 bqras 

i 
A super produção - Um filple 
COK: Vivi... Lelgll, Ga ble e 4'slle Howard. 

E TUDO O VENTO LEVOU 
« I GONE WI'l\H THE WIND» 

fl. H A N A, às J9.30 f!gJ!l!.ll 
Para os vossos filhos 

às 21.30 borWl ..... 
Karate e Kung - Fu Jackie Chan 

O GRANDE COMBAtE 
, .. " ,I .. . .. "" 

ESP:ÚlIÓJS, ijlJBllAM ATUM 
COM vtIa ARTE 

• I " , 

ABANDGNADA PELOS PORTUGUESES 

t , i a i tilt . u l i;': \ , 

OOIS AMIGOS - Rua CAma . 
ra Pestana - tele'oOne 22075-
(serviço permanente) . 

AVENIDA - Rua do Aljub. 
- 10.lone _ - ialé ls 21 
hOq..) .. 

Hcririo de eutoc.rros 
J .. . . i i 

«Diário de NoticiaslO - FUNCHAL 

TEATRO MUNICIPAL 
.------DE BALTAZAR DIAS---.., • 

HOJE, AS 15.00 e 18.00 H ORAS II 
FOBIA DO HERóI Fi,... bMd 

O filme de TED KOTCHEFF I 
Com : Sylvester Stallone e R ichard Crenna I 

. P IM 16 anos 

A 

AS %l.so H . - Eolreóa do filme do Ted KoICll.ff 

OS COMANDOS DA NOITE 
Com : Gene Hackman , Fred Ward. Randall cTex ::t 

P M 16 anos 
Cqbb 

NOITES INESQUEcívEIS DA CAMACHA 
-AS-

SEXTASESÁBAOOS 
- NO-

restaurante <O RELÓGIO, 
FolClore e Música para dançar, com actuações 
de GRUPOS FOLCLÓRICOS DA CAMACHA c 
éónj9ntO musical (CART'E E SOM)) . 
ServiÇp di6rio de refeições com SALA RESER-

FESTAS .INnMAS, FOLCLORE 
JOVEM durante os DE DOMINGOS. 

, ttOAFe RIiLOGIO» - na CAMACHA, ao LAR-
GO DA ACtlAOA, os TElEFS: 922114/ 
/922237. 

Q17 

W f ·I< CUfE FORDM DO FUNCHAL 
• "'i!uiçAo de VtilÕdaIH P6b1icw. 
Ji:OIFtClO lNfANTE - SALA 210 - 2.· 

Avenida Arria .... 
releCs. : 24333 -- 2Iiâ6o - 9000 

Q, a foram atrlbuldos aos 
seguintes SóCios : 

'1 .• IIRIUOO - lnl1 - K . )(ACHADO 
2.· - ol401.'l - A. RQI>RIGUlI:S 
3.· - 1821 - t . F . 

(lalllpa.'" Aapriação de Sócios 
Kanlérn-ae a corrida ao J ackpot. 

Ceacuno 20.· Aaivenário 
O PRltK10 reCerente a 9/ 5 / 811 beneClclou o Sócio 

n .• 05111 -- CARNAXIDE. E225 

a. Mariaa QI IIC -•. recfO!P: . 

• l' tripulante. 
_ . de • 10-
-e, dfo 

de' ' .45 '_'''0'' no dia ", , de La to-
.... I lliRulul!lt. 

«NIKIO., francês, do 2,5 10-
neladas, no dia 9. de Oonakay, 
com" l lripulante. . 

«LI'; POPE», belga, de 4 tooe_ 
I .... pq 4ia 4, de "VUa \lgur'" 
cp!!" 2 

IIAVIOS .NlIADOS 

ll>-<<Albatrol .. , ,reiO, de Casa_ 
blanca. 

",olH!-
co, cio La. 'Palmu para Ca . 
di>. 

I_dstru, jUI\I.Ia,o, de C ... -
blanca pai:a Liaboa. 

d 
Tanpr para Faial (Açore.) 

1l---«Be}orruaiy", .,.ifUco. dei 
Tlnpr para finerif • . 

ale..ao, 'le Santa 
Cruz do La Palma para Tan-
IV· 

Bremen, soviftlco, 
de para TIlbury. 

Z4-<<llalmaciju, JlIIOsl .. o. ":1.:a. de La 

PIO, do 

'DAS ESTAÇOES 

V;;;;: (SIIfltlcl.) - 2; de JUnhJ 
lo 1011 .... 
0_ ... -13 do Se., 
tembro IIs 2b 07m. I 

N9J1. SPT_llIA 

TP ....... Pwto Sulo 
TP .. 10 tIII--4Ia l.Ioboa ; :::: Santo 

VY Bnu/ Faro 
TP 111-20.2O-de Porto Sanlo 
TI' f'7t.-u.»-<lo Liaboa 
TI' __ 11._ Porlo Sanlo 
TP 115-Jl.M-<1e LiIboa 
TI' 111-&_ LiIIIoa 

PAlITIDAS • TP 
TI' lII-0'I ......... 1 Porto Sanlo 
TI' 1_.OI>-para LiIIioa 
TP Lilboa 
TP Ml-;.-ll.2O-p/ P. DeIpda 
TP .-lI.OO-para". Sanlo 
00 1OD.-II2O--pJ llnueiu 
VY 5Q2-16.30-p/ Faro/Brux. 
TP P. Santo 
TP ,-.ao=para P. Santo 
TP Lisboa 

DAS 
r ... ' .... 

Abedo .,. fcln a .. -. 
du 111 .. U .• boru a da. 1. 
lo 11.10 bo ..... Ao domiDlO du 
lO lo I' bona. EllcerTado l 
1." f.1ra. 

MUSEU E AQUARIO 

== 
MUSEU DE ARTE SACRA 

In" ... no (So'stlcia) - 21 de 0.1 ------------
.-:mh rn tA 22h Mm Rua ,. ti.,.. n 

FASES DA LUA 

AEROPORTp ll-Quarto Cre scente. ls 17hUm. 

Aberto de a Ilibado, da. 
'10 .. l1JII • du 14030 lo 17 
hora.&. Ao. domiDaos. da. 10 l s 
12.30 horal. Encerrado ls .. 
IUDda. feiras e diu fertlidos. 

0'7.11 
01.11 

1'.15 
IUI 

01.11 
11.11 
14.00 a) 
tUI "' 
10.11 
2I.U 

lt-Cüa ' Nova. às 21h41m. 

ZI de a ......... 
- ",,11,,<:,. t o' .. , 11:1 Lua 
U de Nv ...... r. 
- MIeI ... lia lIú 

D.E HISTóRIA 
IIIATURAL 

CuaIabo do Meio - do 
Do... Sucesso. Te!. HOU. 
AbertLf.'"i. d\S 9 " l..2..1Q boraJ 
f' das 14 às 17.S0 horas. de se 

• a.i.b.d.o !; J..c ... t.M. E n· 

ltIrftdQ - .--... 

10 de Maio de 198& 

PORTUGAL DESEJA PARTICIPAR NOS PROGRAMAS DE COOPERÁÇAO 
- disse Maldonado Gonelha em Qenebra 

o minlstro Mald onado 00-
nelha manifestou ontem o 
p ropósito de P ortugal contri. 
bulr para c.. implem enta çã o de 
ptggramas de cooperaç.ão com 
outros Est ados m embros da 

Mundlal de Sail-
de aem países africanos de 
Ungua otlc!a': portuguesa. 

O m!:Distro port1J&Uês de. 
Satlde talava em Genebra nA. 

oitava assembl e-la 
da OrganlzaçAo Kundial da 
Sadde. 

Na aua inte:n'ençlo, lIaldo · 
nado Gonelha disse que Por-
tugal deseja tsmbém parUcI-
par cde igual torm noutros 
procnunas d e. cooperaçi.o que 
no campo da saúde a OMS 
leve a cabo noutras regiões Jo 
Globo. 

No e-ntanto, o ministro por-
tuguês manttestou o 
de Portugal c.de coltl borar , no 
AmbJto das suas possibEid3 _ 
des. em a cções de cooperação 

out ro pni.'Jes . desJgn3· 
dam E".nte DOS paI ses ll.frlc8.nos 
:1e U"'1gun of l('18 ) ro:-tugue .... a .... 

O ministro Maldonado 
nelha apreaentou na sua 
vençA.o a eV'Oluçlo da saúdt> 
em Portugal e d!sse que o 

crescimento em P ortuge.l Mi' 
t em ca.raclerb:ado r uma 
fecundlc..a de re.lat :vemente 
vada no conte.xto europeu (em 
bora <em decréscimo 
em pa ra i 'o com uma acen o 
t uada redução d05 nível& d e 
mortalidade Infant il e mort8 -
lIdndê em g era l.. . 

cEntre 1976 e 19 1 - anun-
ciou lIaldon Gopelha. - .. 
taxa de crescimento de 
8,72 por mil, um 
decréscimo de cerca de 25 por 
cento:.. 

A tsxa de mortaJIda!le in-
fanti l - d ' sse taJIlbém o mi . 
!listro da Sa úde - que em 
1976 .e altuava em 33,4 por 
mil de:cruce de IOrD) conti-
nua ao longo do t ern,f'O, si -
tuando-oe em l88l eo 21,8 
por ...... decr i .. -
cimo ».& por C;lAto. 

De acordo., ainda com as o 
pelo m ini • 

Iro KaldoJMl!p Gonelha _s-
ta-Se em P orU.wa1 um lacr e."'· 
e lmo da tlllf!rança de 

e 19 '1"-
passou de 65,3 anos pn!""a Si .l 
DO Sf'..xto maacul:no 
18,1 ..... 

Enttoe 

1 ,23 para 0,911 traduzlDdo uma 
diminuição de 24 por c:e.nto. 
N est e quadro - disse o mi-
nis tro - Por tugal a presenta 
l}IWl ma.ts. jovens e 
ras etAria s no conjunto doi 
palses europeus. 

l\ialdonadô Gonelha referiu 
o que considerou celevc çio 
crescente» nOI 'iUtlmd. aap3 
das despesas no IleCtor pdbU-
CD com a saúde em Portugal 
onde, dl8.ge, aa reapecU ... 
percentageu em' l'Iflaç&o ao 
PIB cres_ de 1,8 em ms 

4 em 1l18li. 

AMANHA. S6bad0. 11 do corr.D. pelas 15 horas .. Meto da AGIIICIA 
CHAGAS. a\ Rue dos Ferreiros. tL° 113, tenll lugar lIStII qui 
consta em espec:W do seguinIB; . 

Qua tro mobllla. <le quarto de dormi&' para caaal; D ita d. 
Kobllla de sala de janta r •• tl lo Queen Anne e ln madeira ele mocnó • outra.: 
MoblUa de sala estofada de cantq e pu trns; d tvtts.&.8; de 
mesa ; Frente de foglo; J ogo de rt; rros e balde parn rogi0 d e sala'; ... de 
colunas baixas ; Amplo roupe.lro em mogno com portas trabalhadas; QÜarda·ta-
tos ; Tolletes; Aparadores : Camas ; Mesa de ce.ntro ; Estante com dlvta6rtaa p ..... 
sala ; Carpetes : Alcad fas ; Maples ; Relógio capela ; Serviço de copos para mesa ; 
Televisor 8 cores PbJllpa .e outros : para can"'O; 
t arra ; Discos; Atados com HvlUl ; 4ltgl de J;JtU p81 e de cama: Btc1cWa 
para gi nA..stica ; VAqulna d e costura elé.c trlca; Máquina de escrever ; D!ta d e cal: 
cular; lrradladl""'s; .... plradorj <::jllro _ . com rodlzlos; CUrso d . Ilnguapbo-
ne. lDglês ; Banca« altas para Bar ; I'a to de borracha para desporto aquiUea; 
Lotes de rolo3 de papel para paredes : P eças de tecido para estofos; Bk:lclelu: 
Panelas em ferro; UteDsfUoe para eomnha: Fogão misto ; F oglo e esquentadores 

8> gAs : Lote!'l de louçu; Plre.xes e vidros; P lantas em cA.nt a roa e tudo o raa.I8 .. ue 
ae encontra HOJE exposto pras do exr lente. 1Ç,2l1 

rllll: 21200 

VOLVO I 

J-G: 
'n 

CRUZ DE CARVA!,.HO 
_Il10' •• VISITAS T._ cu 

1.·,.-.... 0"-
1\11 . ... 11 .. II boru 

2.· • drurl\lt. oIon\!>DlariII· 
..,qIa. .... 11 .. t. 
bona 

s.. • cardloloCla • pM<OJo. 
lia. .. 1 ... 11 ...... 

I.' --... • pMlaIria dia 11 .. ti 
........ quartooputi .... 
_ ... 1 .... ...... 

... • ortopedia. .... 1. .. II -1.· • _odlcIJIa ... 11 .. 1. ....... 
• c:lrwP Ia.. I • aro-.sa 

... 11 .. II bona 
" 1.' feln ..ao 116 .... tu 

E. V. A. 
N JIka ... --- -

MARf.AELEJROS ' AI_multa _______ ISutda-
filolODe 47333 "-
llarVio .... .... 1UO 

.oU 14.30 (u: pIo l 2.. foira) . 
Ao do__ das 11.10 .. 15 

- Co....u 

CHEQUES , 
.CeM .... 

21:l$5:1li 
175$704 17!i$05ó 

UI$151 ll1t425 
, ,,*"96 $88832 

1iltl103 4 163 
OQ5 7J 

19 -2 
19$* U't fi 
15 -S4 U'MIl 
7$9766 4 
6 9:'0 2M IO 

$9947 $9 I 

CRUZ VERMELHA .. 'u1 
127$745 

""10 8 1i 
175$462 176$116 

DPEDIIPIft 
'h1efoM .\115 
DIu ateia: ... ' .00 .. l1JII • 
eIA" lUO lo. il .oo ho ..... 

TolefGDa dllll 
Tratameato o Injeqaea: de 1.. a 
... feira ... 1.00 .. 22 bo ..... 
Sibadoa • dOlDiDl'OI: clu ' .00 AI 
18 horas. 
CONSULTAS H.DICAS 
2.-, 1.-. 4.- • "-feira a 
....lua ......... 
CEllJ1lO Q!I 
PAlIA O PAlITO 
2.M • 4..' o .. ··leIru ... U ... 
l 20.00 boru. 
",CU"IIAÇAO 110 PAno 
2.... 4.-· • I.u feIru .. 17.00 
por .arcaelo. 
NASSAG"S 
2.. a .. cIP.' l1.1O .. lUII 
8S10TqA .... ' 
Tra_" .I_nlce (-. 
_)por_ 
AM8ULAJlCIA - UIIGIIICIAS 
Telefono _ 
De 2.· a "bado, du ZO ... bo-
rAl do &eI\Itate. 
ADI dombtaoa durante 14 boraa. 

DR. JeitO ALMADA 
TeletoDe 
Horirlo du .laitu: d.. IUO 
lIs 14.. boras (escepto II 2.-

. • À OI dolllÍDlOa du 13.10 
15 110 ..... 

IIOTAS 

7SSOO 
55$20 

7UO 
2$590 

SO l5 
127$10 
128$10 
I.W5 

$a34 
174$50 
173$OQ 

26$65 
11$10 

173$115 
$079 
$670 

liaS 
21! 70 

19$20 
65S8O 
11$05 

v_ 
79S00 
stilI30 
noo 
2$790 

$025 
1,29$60 
l $OSIO 

15$75 
1$034 

176$50 
117$00 
27$25 
18$80 
49 90 

. . . 

Fazem Ijoje anOI, pi P. 
EmCllã • 4a Nrretn. ' IS: 
Aace 'Anton'" Aoat.el, D.-u.-
rlij. L4rllq IIImII • SII .. , D. 

II! SUv4, D. "ar-
gar .Q, "'" 

da Conce!çAo pere1r. bt ..... 
D. Ano do jesUs -do j!ftftãl, 
Maria J Qlo:;l!Ibelrc! 1IUIi ...... 
• M:;>pIfJ-
r.,} Ml<l l'" !III 

Joaquim )I',;"\And •• 
macho. car los Antonino na_ de .-siIoa, """",iDo "ai 

8411"""'" .. r.-
IRllfl'qq. .. 

,.. O ! 

.. . -
Má-. 1118 . _ 

21,9 14,6 • 
lU O 

preul f} atcqo",UriCl ao 0. ..... 
às 21 horas: 1018,S mb. 

• . 
Céu multo nubla-

do; vento moderado ou IÕrte 
de N. llpacelrol; mar ca-

d. 

sr 

WTU 
Ir = = ___ s» ; 
CINE PAIIQUE 
às 14.00. 18.00 e 
«·Morrer de 

CIIIE CASIIIO 
às 14h OO, 16h:lO, 19b11O e 21h1O 

mulher de vermelho» -

CINE SAIITA MAlllA 
t4IjGO, 1"'30, 19bOO • 21 hlO 

«o soldaà:llt 

CtNEMA JOAO JAIIDI!4 
às 13,SO. 16.00 e 19.00 horas 
f( P Or C05 selvu,ens» 
.iS 2 1.15 horas 

tu:lo o vento levou» 
L' bada ii 19.1O horas 
para os vossos Olho 
tO garoto de Cha.rlot» 

}> 
W 

CD 
(J1 

» 
U1 

» 
Ul 

CD 
Ul 

» 
w 

CD 
w 
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I Oo.etanamoe. antta de entrar propriamente na. que •• 
t6e1 que o DOMO Utu10 8Uprt" , de retomar, ou tfJvez me· 
lbol' de eoDClutr, a nOUA conversa de ont.em. At' PQ1que 
preclaamo. a.lDd. de caracterlur alguns factorea extremlll-
mute Importantes para uma compreenalo mala completa 
da complexldad. que a .bonl.,em cIoa problema. cio tri-
hJQ eDfroenta. 

A..un. ontem falimol IIObretudo dai viM, das elrc'Jln-
çOe, ela. eoDdlclonantu e da necessidade' de elaborar e de-
flplr um PI..... de Old.nemento de todo o aI.It.ma vlflrlo. 
Hoje. e alDda cI.ntro da probl.mitlca cio trile,o. ,oot .. la-
moe de ehamar a, atençlo do leitor para dua.s qliNt6ea 
...:.. o ueo do 8010 urbano • o Indico d. motorlsaçlo exl.t. nte. 

o uso DO SOW URBANO 
o conheclmento da e.tnatura ffilea do ceatro urtano, 

Do Qtae ae relaciona com a ocupaçlo e U80 do solo, f-nos 
extnmameate 4tll, fUDCIamental •. 010 cpenaa pnra exp\J.car 
.. r-..6M do volume de trUego ex'.Mtente, ma. e 
aobretudo. par. propor • definir a. t.raplutlcu mal. .de-
q'ua4aa. Efectivamente, aa plinclpals actlvldadel do eODee .. 
lbo e, em partleular. aquelu que po .. uem um hldlee I"era-
dor de trU.JO mal. .I.v.do. tem a ..... ...s. ad.ntro dum 
.. ml-cfr'culo qu. ape.... ...,..ul um ralo do 100 mot ...... 
com ceaUo DO call dAI cidade. 

O tipo de .ctlvldad.. ex!.tentea, u_lado lU. d.n-
lII<I..to. acarret. conaIJO todA uma multiplicidade de pro-
bIemu • que Dlo , fleU npontar IOluçlo. A pop açlo 
ácttv. no centro aprnxtma-ae das 16.000 peuou, oerca de 

da populaçlo acUva do coDcelho, a Que hi. aln1n a 
jlultar uma populaçAo • ..,.,Iar d. ord.m dos 13.000 jov.no. 
P Por outro lado, o tacto de se eoJIcentrarem Do centro 
AI principal. actividade. p .... otador .. de aervlço.. p6bUooa • 
oatrae. eorno. por exemplo, OH banCOfl, 01 eol'Í'cloã. a 11:. m. 
M.. oe de Governo. o Mercado. o POrto. o cemoJr-
elo .......-lata • de v.Dda directa, et •.• OOIItrlbul para 
que a populaiçlo crotaUva. f1OUU& um peJ90 extremarnente 
IIpllleatlvo .... IDtenlldll4. • volum. d. trif.JO oxlalent ... 
A....... a eota IItuaçlo • enorme .oncent,raçlo. que aiDd. 
.. verifica, de um certo DOmera de com 
act1Y1dadu dne6modaa. e «marglDalb - ant\u6u n on-
e .... '-. em ruaa de trifel'o lnten.o OU .Ift tu,BUI InfD08 
/Idaq_ tunc;lo oxorelel.. " . 

Por uto p&DOI'1UNI o 1.ltor eert.m""te _lu.... 00II-
lIOIICo que e:xtate uma relaclo directa o e o 
uao do aoIo. Mal •• que o um , a _Dt. d_ "Iaçlo. 
pelo' ..... alo , _lv.1 tratar 00 p ... b1emu do t,..,.JO 
.... l&damente. Tudo e.ti IDItirIlJado. tudo d.v. ... cru· 
_ o IDteJf'&t!o - , o que nos _on&a uma oca pc-
ntlca .... alio urbaDlatlca. Porqu. • por .. ut que Inu\t .. 
_ .. 00'- falum. alo «furada... 

O INDICE DE 

:..aturado, esgotado. 
Que nlternnth'R8 nos restam! Aumentar o nCtmuo de 

parques! Cerno e onde? Naturalmente que 8en. nece-*rio 
aumentU;l' a o(erta de parqueamento", nlo para satisfazer 
a procura mas. sobretudo, porque preciso organiú-Io, dlB-
clplln&-10, retlrA .. lo d ,. onde revela .incómodo e. COD-

nltu08O. bto conduz-nos novamente l conclualo do ponto 
anterior : o utaclonamento DIo pode 8ft' tratado de fonna 
Isolada ; seria nec ... irlo crual-Io. Interllgi·lo com uma po-
UlIca d. pl.n ...... Dto e J08tio do t""'JO. 6 . aqui que 
a execuçlo da via i cota 40 ae axtrem ....... t e Inclla-
peneAvel para delJlocar o e.taclonaM6nto .. .pal'u U ;.zoDU on .. 
de deve aer organizado, porque tem, um eixo v14rlo de 
luporte • pod.rA dl.por d. uma. Upçio li _nlra. urba-
n.. do transport •• ""Ire ......... t. <fI.... cómod. e 
riplda. 

Só para parquea r 08 eataciona.aetoa aio autortaadoe 
na via pt\bllca serlo neceuirloa parquel para 1.900 lugarea. 
O 1.ltor .. atnda alo perguntou. perJUllto .u: Quem d.v.-
ri pa,ar eata factur.. com um Milito .. d. um 
mtlhlo de contos! " 

A .ltuaçlo dlflcll. Doe_ta de multo .. tudo e re-
O rttmo de creilclmento do parqUe .utombnl co ... Utul nexlo • "I,umll8 medida. ..tio • ..r ,_.... DO oentldo 

_ oatro problema, que • aec.ulrto cOII\preeedit. ..tuclar de m.lhorar .. te <eDirto. que , _te _llPant.. d.-
e. adma cio tudo. prev.r. Nlo quortamOl maçA_III. mal IIJD11dament. no que re..,.tta ....,.-... de ... coatre.r 
............- que ___ alJU'" a6m_ .... h .Iu- um m.lor equlllbrlo doa •• tacloDllJllODtoa _Ire oe cham.-
él .. tlvoa daou. . ( do. rot.tlvoa • os de longa. duraçio - como • o caIO de 
. . _ 11M '."- ""Ielllo. "'Ii_. De ;IIM a .xperltn.la do. parc6m.troo que pod.t .. r .larpela. da 
1"4 .. traram _ R-.tlo 8.212 volculai. a uma' ",til .... Du.1 tIxaçIo d. melo. mal. rfIrIcIoa para " .. tac_to prl-
de lIIlO. De 1"4 a 1114 entraram um tOIaJ .. '1t.2U vel- vado. doo .. tudo. .conóml.... para a erpm.çlo • reD-
cuIoa," a uma ........ ...ua1 d. 2.400. attqUldo-ae o ponto tabIIldade doo futuro. parqu .. de _"",-""to e outros 
.... alto em 1112 oom • .ntrada de a."1 vel.ulo>, Du· .. tllllo. de Inc.ntlvos flacala • de lIce_'Dto .. IDIeI.tI-
..... te Hto 6ltlmo penodo apeDAI __ .. ReJllo ... rca v .. prlvad ••. 
.. 1.000 vlaturu, fteanclo_ nlnda, com o .. Ido d. IUS3. , OS TRANSPORTES PCBLlCOS 
O faqutrtto 4e 1I1'rll .pontava para a do .erca ; o. tranoportea _ , uma qu .. tlo UIWIlmam.n-
•• 10.000 ' veiculo. om clrcillaçlo. O aulonlbo'eJ ac,- te .. ,elle e", tod.. a parte do mundo ' _ d.vem CODlItltulr 
tual. 'embora alo po.uuamoa etemente. eltMJ8tlCu (.tlClalí. o prtnelpaJ tnatnamento para enlreatar e inverter a l'eaU-
UIIIIaI'A • volta Clu '30.000 vlaturu, d .. quala de ' dade que tenUmoa caraetert..,.. Blel t.1ro de Integrar-ee 
l1.OOO pert......m .0 éoGoelho do ""_1: .0 ' que np',eaOnta ' num .Iat.ma coerente de prOJl'&mas que vlo dude • rede 0.. _ por tamOla. Por outro lacIo. .1 ..... que . vlArla. ao •• taclonaDlento. .... _-
dia iIo craaelJDento do parque automoWel .. prenda ço. venl ••• etc. 
mente com um oonJunto de vartivela ecoe6m1cae • -'.Ia Mala uma vu vamoo recorrer a .IJU". a6mOl'Oll. V.-
que aem MlDpI'e do fAce&. de lulp-.Ie HUI '!I'. jamoa & evoluçlo comparativa entre o aumento do parque 
1 .. 'O parque automóvel do conc.1ho ultratia_ri ...... a· autom6v.1 e o ueo doo t ..... oport •• p6bllco& Por ex.mplo. 
_ AI 10.000 vlata ...... 'Se Dlo f ..... m tom&dáa inedtd.i.. mtre 1_ • 1114. a populaçAo t ........... rtada DaI carrelr .. 
utrutoaraM de fUDclo. quo .Ituaçlo - - .t ltllra! urbana. plUlllOU d. 18 par. 21 milha.. d. pu .... tro.. .n-
Par _ a6me ..... o Ielte1r. que tevo a paclln'" dll I.r o quanto o parque autom6ve1 .,...,.. de 7.000 par. 23.000 
_ arUJO de ontem. reconheceri ' 'um pouco mldlior ' a veleuloa. aproxlmadam""te. V.jamos • oxprealo d .. t.s 
oportllllldada ... queat6ee que ... IeVUltlmoe. v"'orea DO penclula.r da m&DhI. .ntre .. T.30 • .. 9.30 : 

O pHO do IDdlce df! motortaaçlo exlateDt. reflecte-M, °verlnca_ .. Que afluem ao centro 330 autocftr1"o. e cerca de 
- alo podta d.lxar .. ler. no trilo,o .-.. nl .. _- 1.800 veiculo. ll,.lro.. 8.000 doo qual. de.tlDam-ee .0 CO"-
ta. .. ........1 o da tarde. A •• ex.mplo. .... ponta 'tro. lDm termos d. _ .. troa tranoport&dos. • •• tlmattva 
da maDIlI. entre .. T.SO e u 9.30, afluem ao eut!'u, atra.. apo.nta..aoa para 13.200 em t.rauportu p6bUeoe e cerca de 
... ... 41ft... r&dlala mal.nlU. eorea d. 10.000 velcu- 14.:100 .m tl'3nsporte. prlvadO& A muma •• Umatlva man-
..... ... qual. a6 oerea de III'JI> nlo tem o _tro CO'DO du- ..nslv.lm.nte lJU&l DO pencl"'a.r d. tarde. .mbora 
tino; Da poDta .. tanle. ODtr. AI e as 11.tll ....... com meDOl _ .. Iroo t ........... rt&do. om .utom6ve1a prtV1O" 
para • perttorta cerea d. '.Il00 velcu"". doe. 

86 ao Dlv.1 doa ponto. d. ooDv.rctDcla m.I. , " .eeulva. A d.nnlçio d. uma politica d. trauport.. p6b11coa d.-
CamIlD . da Barca e Rotunda, por exemplo, euilte-ee, duran- ve, tem. de procurar reapoDder aOI motivo. que explicam 
t. oe' parIodoa ... f_OI. • um movlmonto cI. &.000 ""Icu- •• ta IItuaçlo _ a carp exc ... lva doo transport .. privado. 
.... DO prtmel ... e 4.lM1O no "JUMO. mbre os pdNI..... . . 

Por aqul lO vi a IDnu ....... · que o aut!lJll6ve\ ........... IGbre Pod.rI.moo .pontar virlo. motlvoo ",,",o. por exemplo. 
...,aço urbaDo. lU que aber «domelttcan o u..o oJ & ctr- oe horirtoe ou frequtncla das camionetas nu pontas da 

culaçlo cio automóvel ao ""ntro. Por mal •• spaço d.DI- manhl e .. tanSe; a concentraçlo .so. horirtoa de traba-
ve1 que exIata, 01 problemu no centro du cMladea contl- lho; o dlapel"8O, e por veaea ca.6Uco, deeeavolvtmento urna-
.....,10 aempro a ex\atlr. A tUIIÇlo _ial do .utomóvel 6 no e a. dlfl.uldad.. de ac..... ... relldtDelu li para-
um dado adquirido pela eoctedade model'll&; hl que aaber pru; aa .reu de eonforto du carreiras; o crNelmento da 
vlftI' com ole - .utom6ve\! motorlsaçlo; a nature .. da. vi .. ; os tompos d. vlag.m, 

O ESTACIONAMENTO 
NIo • que o noe80 «aegóelo:. aeja oa nt\men... mal, 

t ....... 1D aqui. teremo ... noa aoeol'l'el' do toqu6l1to que 
reallaAmoa 1m Janeiro date nno, para uma al-
tll&do que lO ._ ati ...... v.rdad.lr.mmte caótlc • . 

.No .... t ... da cldad •. limitado pel. IUbalra de S. Joio. 
er- Rua lCIla. a.rd.. Campo .. Sarea. Liceu • cam-
po D. C&rloe. encontram-H estaclODa4oa 'Doe mais 
earnpdoa c ...... do 8.000 vel.ul.... DaI aepIDt .. attuaç6ee: 
eataclon&dOl na via p6bllca - 2.'00; •• tacloDadol na vIa 
p6b1lca em e1tu.çlo - 1.921 ; .m parqu.. prlvatl· 
voa - 882; DOI parqu.. p6bllcoI or,anlzados - 1139; .m 
parc6m.troa - 148. Quanto , dlatrlbulçlo por "x.mplo : 
1.100 - 27'J1> . .. ta.lonam no .Ixo que "al d. Av. nlda Si 
car.elm ao Campo D. carlos; 1 .• 50 - tni:t'Jn-llo no 
tDterior de um circulo de 2fW) metf'Oll de ralo e tom 1"(''0'" 

tro Da 'PoDte do ..... do Povo, portantO, DO cOI'ac;lo C.l . 
Date. nOmeros "lultas conclus6el ser reUra , 

da.. 86 oe eatacionamento. na via pt1bUca t ' .321 velculofl - Ta" cio total) ocupam uma .xte .... o d. 20 km. I.to 
uma extenalo aprox1mada .. da próprlat rede vl1.rb. o que 
reUra &011 arruamentoe multo da bua din'mica no 
tr&tel'O de peasoal e mercadorlaa, com graDelel ret leXOI na 
etrcuJaçio e nuldo. do trlD.lto. 

O loltor Daturalm.nte conconlari CODDOICo .. concluir-
mo. que o lopaÇO dllpODlvel p.ra eataeloD&r .. laOODtr. 

etc. Ku no fundo . e lato 6 Que nOl parece de reter. todos 
eatea motivoR le reaumem a um a6 - o tempo .... to no 
percurao dOlde a orl .. mJreald .... la ao d •• tIDo/ tra balho. • 
vtce-vena. 

A compeUçl.o que H deseja entre GIl doia tipos de 
tranaportu 8Ó le relOlverl. a favor 401 tra.nsportel pdbUcoa 
quaDc10 estes disponham doa meloe neee.allil1oa para aolu-
clonar a queatAo atr'" colocada. E euu nleloa ultrapa .... m 
a gestao doa transportes pQbUcoa em m, porque _ prendem 

com a melhoria do I .. tema vll.rlo, com a 10-
doe terminKla, e o estacioD.amento e volume no 

centro urbftno. que constituem o verdadeiro eaJlcro com que 
dlarlam.nt. le d.bat.m. O leitor que ula os transport.s 
p6blico. no aeu I't'gre.ao a casa sabe. por experttDcla pro-
prla. que 2/ 3 do tt'mpo do pereur80 6, na maior parte das 
veZes, ga.to na salda da cidade. 

11: n.c .... t.rlo privilegiar 01 transporte. pllbllco. - é 
... .• " r·io quI' contesta. O que e."dge uma enonne 

de de todu U inaUtulç6e1 e entlda· 
.. . . r'l .. .. -h ou Indirectamente relacionadas com as ques tões 
'" .. . nmblt>mAUca coloca. 

o espaço e esta fonna de dl&.logo nos permttt-
moveU_DOS JlpeDH1li a Intençl.o de dur ao leitor uma 

tdf'lJ\ "umirtR dfls problemas e das que a nos-
sa cidade rnfrenta. 

Tudo Isto nAo p8.MOU df' uma retlexlo em voz alta. 
AJUanSamo • • slnceram.nt •• que o leitor taça tambtm eh.-
pr at. nó. O eco da. lua, reflexO ... 

_____ nacional 
}IALOONADO GONELHA NA SUlÇA 

• o ministro portugub da Saúde. Maldonado Go-
nelh&, encontrou-se na manh.l. de ontem com o 

director regional para a Africa da Organização 
Mundial de 8a6de, G. llooekOS8O, e com o ministro 
d. Saúde d. Sio Tomé • Prlnclp.. Frederico Se· 
qu.lra. 
Ap6e •• tu reun1Oea. MaldoDado Gonelha disse li 
ANOP em Genebra que com o director-geral pa:rn 
Ahiea da 0)(8 Unha esseuclalmente discutido pro-
blemas de cooperaçl.o, nomeadamente o aproveita-
mento do Instituto de Hlgim.e e Medicina Tropical 
para. a formaçlo de quadros de outros pa (ses, em 
part1cular dos paises atr1canoe d e língua of.tclal 
portuJU .... 
llaldODadO Gonelha aCl"f'scentou que a r eunião com 
o miniatro da Saúde de S. Tomé e PriDclpe foi 
multo positiva, pois permItiu Indicar &8 posslbUMia-

de Portugal dar respoata U nece98idades da.-
quele pais, nomeadamente na tormaçAo de quadros 
m6cUcoa e. de enfennagem. concesslo de bolsas e 
reali&aç&o de cursos de actualização. 
O mlnLstro da Sa6d. de SAo Tomé di ... A ANOP que 
........ tlrl todo o <apoio do seu palo utlllzaçAo do 
Inatituto de Medtcina e Hig iene Tropical como cen .. 
tro da OMS em futuros t!Bquemaa de cooperação>·. 

(ANOP) .' 

P. C. p_ PROPõE A RENEGOCIAÇÃO 
DOS ACORDOS COM OS E.. u. A. 

• o PCP apresentou ontem no Parlamento um 
projecto de lei que Pf'!COniza a renecocJac;Ao de 

todoa os acordos de defesn ou âmbito mUitar exis-
tentea entre os Estados U.nidos e Portugal, 
Urge adoptar a8 provk1ê:nc s necessl.rias • c.imedia-
ta ceesaçlo de todas as formas Uegftimas. Ir regu-
laru e abusivas de utilização militar do território 
nacional peloe EUA> - diz o prel.mbulo do di-
plom •. 
O projecto recorda que em Março o Gove rno apre-

o ministro dos Negócios Estrangeiros. Jaime Gama. l 
direita , conversa com Shultz. secretário de Es-
tado norte-americano. no in ic io de uma reun ião que ti-
veram ontem ao fim da tarde no Palácio des Nacessiclll-
des em Lisboa . (Telefoto AN'OP) 

DIRELiAMElfI'E DE USBOA 
GEORGE SHULTZ 
SEGUIU PARA O MÉDIO ORIENTE 

o norte-americano p:! ra Viena para uma reuailo 
de Estado George Shultz. iniciou ; com o ministro IOv:étlc:o do, 
ontem a sua primeira visita ao I NegóCios Estranaell'Ol .ADclft 
Médio Oriente em quase dois Gromy"ko, te A .. 
negocla( oes d irectas entre os convcrsatões na ReriJo. o "I 

e Os isfaelitas. passado, reaJizadu pelo ....... -
aentou DO Parlamento pa·ra ratlticaçlo o a cordo Shultz partiu ontem à noite 

para execuçlo do acordo de defesa entre para Israel depois de acompa-
creU rio norte - lraericano de 
Estado Richard Murphy, Q.ue 
nl o conseguiu fuer vinpr o, 
seus csfor('Os de reunir QID& 

deleaa(to .. rabi! para neaodaclo 
aceitA,"CI tanto pelos Arabes eo· 
mo por Israel. 

Portugal e 08 E Stad08 U nidos da Amé rica, nhar o pre 'dente Reagan na 
cOa textos agora conhecidos revelam que o Governo sua d igressao europeIa, que 
de MArio Soare, negociou secretamente escandalosas terminou em U Sboil. a seguir 
concesaOes aos Estados U..:ntdos pa,ra uso mUltar do à de imprensa. 
território de Portugal, en\-olvendo o Pais em planos I A vis· ta vai Inelu r eS<"3las 
estraUgtcol estranb08 e contr6rl03 a03 lnteresses na Cairo e em Aml para can- O rei Hussein da Jorcllllla .. 

o presidente eetpclo HomJ 1Iu ... 
barak exortaram 01 EIIa._ 
UnidO. I tomar um papel .ali 
aet ivo no proceuo ele pu do 

Oriente de hA mul1lO num 
impasse. Como ponto de parti .. 
da apelaram para um encontro 
norte-americano com uma cIe_ 
leptAo conjunta jonlano-",-
tiniana, 

:..._:na:c;;;Io:na1s;;;::.;,..-_.;a;;;cre;;.;.s;;;co;,,;;;;n,;,:ta;,..o;,..t,;,:e;;.xl;;.o,;,:. _______ .: 1 c 

o principal obatlculo tem li_ 

DEPUTADOS DEDJ.CAM PLENÁRIO 
À MEMORIA DE MOTA PI,NTO 

do a norte ...... riea_ 
mocrntn, diria, fechando ru" na para que a Orp.olJaÇlo de 
Intervenções dos d Llbert.çlo da PalestlDa (OLP) 
Que «ainda se MO extlngulu nlo esteja d irectamente ftpre-
a brutoJldnde da noU e. .entada em tal. converaC'6a 
recordando os tNs <grande:J oaquento DIo .coltar 
dlrlgent e8 perdidos» pelo !?SD. camente uma importaDte ....... 
rematou que «n dor COlet:ll . /1U(Ao do Conselho ele Se.-araa .. 
va servirA. o engraooecunt't!- ca da. N.-. O 
to do partido para Os que eonOito Anlte-tRllelfta e neo-
acreditam Que morrer é Da. - nhecer o diNito de '- • 

o prlmeiro-rnln1stro, MA-
rio Soarea, auociou..ee on· 
tem i _o pleDlrta do 
Parlamento em bomenagem a 
Mota Pinto, cODslderando-o 
cum companheiro de jornada 
• respeitador da. ideias doo 
outros» . 

particularm ente sensfvel 
nece.ssldade de conciliar O!; 
\1'alores da liberdade e da jus · 
tiça soclab. 

Costa Andrade e J osé Au-
guato Seabra (ambos do 
PSD) lembraram-no c:)mo 
professor unlversitArto. «agra-
decendo-lhe :.lo 8Ua 11ç40 • . 

Ant6nlo Capucho. dn 
grupo parlamentar soclal-de- cer». emitir, - NP 

O. deputados decidiram on-
tem dedicar o plenArto de 
trabalhos da tarde • mem6-
ria d. Mota PInto. limitan-
do-se .. lDten 'ençoes de to-
da. as bancadas e referidas 
apenu 3.0 periodo de antes 
da ordem do dia, tranaltando 
para hoje a onI.m de traba-
1_ .... ndada. 

O chefe do exeeuUvo, o 
puu.uUmo a uaar da palavra 
depola das Intervençõe. par-
lamentares, dlue que «a voz 

Freitas do Ama,ral prropõe bases 
da reforma do sistema ,político. 

do Gov.rno ae - ho- I Frellal d. Amaral def.nd.u 
menagem, 8eIltlda por toda a ontem. elll. LPboa. um .iate ... 
Clmara. l peraonaUdade de eleitoral de tipo maioritário é! 
Mota PInto. quo tol. para to- a roiDcidfncia na .I.it'" • DO 
cIoa. um verdadeiro amigo». mandato do Parlamenlo e do 

Rui Machete, que encerrou Presidente da República, para 
a aeulo. subllnhou que «hon- larantir a estabilidade lover .. 
rar C&rlOl Alberto da Mota nativa e a harmoDia inatitu-
Pinto f .. pir o .eu esemplo donal. 
e a Uçlo da flua vida>. Lem- Essas dual medidas. para 
brou que ele foi «um homem alfol do estabelecimento do re .. 
de bem c llirto> e que &fi di· ferendo. const ituem as base, 
verclnclas que cdguna tive- da reforma do listeml poUUco 
rRm eom ele deixam de t er preconizada pejo caDdklato 1 
relevA.Dcla, quando compara_ Presidência da RepQbUca, nu-
dae com a 8U& vida exem- ma conferf.ncla proferida DO 
plar.. Grémio Uterúio e subordina-

('eram miais urgmtes e mais I de repre.entaClO proporciUBIJ 
importante.. por condicionarem I por um I:ltema lnalorttarie 
quaisquer outras»: a ReJorma uninom inal a dual voltaa , ._ 
do SIstema PoUtlco, do Siste_ melbante ao listema francta da 
ma Económico, e do SistellUl Quinta RepQblicL 
Educativo. Para evitar o connito eatre 

Para Freitas do Amaral, o 
adual sistema poUtico «Dio 
assegura a establUdade eover-
naUvl», em prejulzo da auto-
r idade do poder e da endcia 
da aclministraçlo «nlo garante 
a unidade do EstadO», criando 
tcum conflito in5tituc.lonal per-
manente entre ór,ilos de sobe-
raniu, e «afasta o cidadto du 
instituições». 

01 óralos de .,beranja, Freit&I 
do Amaral preconizou o e ..... 
belecimento da c:ooao.nADeIa 
poUtica entre o preaideate, a 
majoria e o Governo. atra ... 
da colnc!denc:la da elelçlo • 
cio mandato do Chefe de EI-
lado e do Parlamento, eolLli-
derando contudo, 4Ccontrapro_ 
ducente» o ala_Dto doa 
podore. cio prealdeDte. MagalhAe. Mota (ASDI'1. o da .0 t.ma oPo'rtUPI: u R.-

primeiro a UlBr di palavra, formas NecessAria.s». Para assegurar I estabilida _ Para permitir ao ci4adlo 
lembrando que «8Ó em demo- O anUco Uder do CDS de- de governativa, o candidato «o pau aúimo .. 
crac" 8f: podem pôr defeltos brufOu-se .,bre as trêl refor. presidencia l recomendou :I e empenbaatetdo 
aOl polltlcoe., trtzou que a ... que - di.lle _ lhe pare- bstituiçJo do .sistema eleitoral 
homenagem a Kota Pinto. -,:;::;..;:::-,..;;;:;;;,..-;,;;,,;...:;::.:,...:.::.::.:::.::::.....:::.....:::::::...::.::::;, I _... .... --.- ....... _ 
tlntem prestada, er3. mered- defendeu a jntroduçlo do rete. 
da. AL AWAD: DECISÃO DO J()RI lreodo na CoDslitulçlo para 

Lopes CardO!M) (UEDSl 4<enndel quelt6ea de lDtere.. 
tIDJU!u «o combate politico SERA ANUNCIADA HOlE COI.ctivo». COmo • .d..... l 

edoc:: • :-me:: 
co PSD ftcou mailt raçlo IIÓ serl. anune1ada hoje. a 

Ra4\ d. Castro (MOPl CD começou As Para reformar um ._ 
E), apesar daa «profundas e económico «Ifogado. e .... '.11_ 
pdbUca.s dtferenc;aa de op(§o dado» a «pobreza corporatlvt.-
politica... exprimiu o t;tfar ta do Estado NOYo e a pobreza 
do seu grupo e €;ue socialista do II de Marco», 
Mota Pinto fora «um Kdvfor· Freitas do Amaral adt'OI'OU a 
Árlo do regIme fascista . ('he- revido da parte econ6alka da 
gando a participar em ses- Constitwçlo e «definJr de for_ 
€6es pübltcas do Centro De- ma clara e iDclaiva os 
mocrl.tlco Eleitoral (COE , '- . objectivoD. 
ant •• do 2:1 de Abril. O «objectNO prlnclpabt defi_ 

Por seu turno, Adriaoo 'Mo- I nlelo pelo candidato praklen ... 
relra (CDS ), disse. que .-do· elal reside em proraOftr a mo-
loroso ve.riflcar qUe os novos derftizac;.Io do lparelho procha_ 
dlrtgentes, surgidos neste pe- Uvo, assecurar o cruc:1meato 
riodo de redetlntçlo do rals. acelerado di produçlo Dado-
desapareceram quando & rna- nal e proporcloaar o 
turidade, alcançada na luta. de prosperidade ecoD6aUca e 
fazia esperar uma "inance ir. poufvel. 
mais frutuosa, conatrutiva t: Esse objectivo principal foi 
consolidadora da viria. portu- «desdobrado» em doco 4fObjee: ... 
guesa>, englobando n lSt!lS tivos derivados»: reduzir o pe. 
oalavrafl Si Carneiro e Ade- 50 da dIvida exteTlll e outna 
Uno Amaro da Costa. dependências eseeuiva. cio ea... 

José Magalbles (PCP ) re· trangeiro, IS empre_ 
cusou-se a evocar cas diatAn- sas em aenl e o tector prtva-
clan que separam c seu par- .,. do em especial. alRaurar ela-
tido de alguém que c:-polltl- prego e habitlçlo e melhorar 
eamf'nte combatemos no pla- o poder eficaz de justiça .a_ 
no dos Id"'ais> para l .. cia1, e travar a excessiva COII-
que a presença comunis ta '08 centraçio ..,puladoftll ••• 

era ca e.x'pruMo de grandes cidades, apoiando o 
DeS&r pela morte do d eputa.. desenvolv imento relional. 
do e de um homem que No capltu:o da Reforma do 
deixou. Inquestionavelmente. Sistema Educativo, que defiDJu 
mar eada a sua por A prime iro-ministro britânica Margaret Thatcher recebeu como «a prioridade dai prio.. 
aqu I.>. na passada semana a sua res idência oficial de Londres. rid.de.... Freitas do Am.nl 

Manuel AI.gre (PS) Incll· Geraldine Ferraro. q ue fo i candidata à v ic e-pres ;dência :lestarou um •• pecto .... nelal. 
nou-Ie oerante O IOClal-<lo- cio. EUA pelol dtmoc:ratal nas ú ;timas eleições. que descrev.u como a .. duc.-
m&eftta .. "tu. a t - fb l 1hl ft ').,.. çIo para a delDOCl'ada • pua uuç. lima dlmell'!o 'I!ca c ( 7'eI-toto PA /llPA/ ANOP) o P""FtSIOl!, 
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«Diário ue Notícias» - FUNCHAI,; 

Reaiail em I!s.tlasbulp . . BONA'LD RE'AGA,N E'M PORTUGAL 
ESl AlJ E"ENHADOS NA REC,RIAÇAO M l .• • humana que o povo por. ger a lIberoade e nlslro portugu s. MAno Soar . 

MAtrl E GEWINA-- polémicas qut" se vem garan- tuguê • frisou Reagan eia das nos3,J..i nações>. 
I lindo que os povos só slo Vel'- De. Assembl :!.ia da República. Depois da cimeira económi- chegada a São Bento a comen-

o liyres Quan10 R eagan <!.! scurm'va na As - CIl com "he.fu d e Estado mUIl- l3.r as aflrmac-Oes do secreUlr:o 
" - - aceit r m , reconh ecem e aplau- 'xtembJela d 9. R epública no '1 ... - ãi r is em Sr,na, do enronlr> geral do PCUS, l\UkaH Gorba-

dem '8. l lbér'dade dos . gundo dia da sua v1Slta offeul com a juvent ude da. moderna chov, segundo IS quais o presi -
.. MAo raro se !evà'ntaf ft. Portugal. última eta pa de RFA , e.:tas alorosas reeep-

h emiciclo a \ 'bz d critica 8.tr!!- uma dlgressio europeia que (I no Parlamento Europell «Quem é ele para d izer isso)) 
t era e contra todos levou à AI€' rnanha Fbc!e.ut1 , t" em E3pR!'1h , o presidente fOi a resposta que o jornalista 
qUantos, nd Mundo se rlln se- l _ ESpl" nha e Estrasburgo ( Fran- nort e_R.nlerica no con siderou S(,l' no" e-americano obteve do prc-

1;8 ). Portugal local apropria - ,,"ide.nte dos Estados Unidos; a 
R.eagan recordou aos depu- do para r. m ertcano se o 

R,,!e .... perante o Parlamente 
""""";1 a.r-lllitrMlíM,., 

dênda' que e.os outros' peru, • 
disse ainda. 

Dlri!indo.se a Reefàn di • • 
... : cV. Ex.' é pl-Midente 
uma far.e e grandiOR n8t111j, 

pedir como tr mbém para tra - Escoltado por seis indlviduos 
zer a Reagan chegou is )(1h30 

RonaJd R lt:gan, seguindo o ofieill do l.-- ml-
t"xempl0 de outros estadistas 
e p,resldente'J evoco no PaT- res o aguardava nas escadas da 
larnf'1I10 a t-T'Opela das Desc)- entrada principal. 
bertas c a aventura lnicl3Jn Depois de um encontro de 1 
em democracia. hora e 10 minuto com o pri-cJ JIor;'" ... .ao·· que 

boje O CWe 

que homem DO limla.r 
do • que. em golp:" 
de auMcia, tem levado a in. 
tellg6;cta à p,ermaaen1. <01 . 
qulsta do de!conhecldo na ro-
ta do imJlft'Vt8IYel . 

cUmr vez mais os portugue- meir» - ministro portul\Iês e 
Ao tenhamos receio, pol; _..., a traçar um novo :u7 

"" Balados Unido. e R thJlld ' 
Bovl6ttca dfem qua tro passo. 
vlf.vela>, P"'-gulu " 
deate DOrte-amerlca.oJ IJ ., _ 

Tr1' te-s!-dr1mfl(' cii" ventura 
na ' nossa cruzada pela tlbe'r- rumo'), sublinhou, A.o SÓ pa - se «satis(eJ to por estll'r neste 
da tllt, de proclamar ao Mundo Ta mas paTa todt"ts., paJs ve rde que visita nlo lpe_ 

especialmente (para os povos mas também 
do T erceiro Mundo com Em declau (lJes I cerca de 

! laços hã mul to eslAbelecl- dua cent.e.nas de jomaUst •• 
M, permitem dlalogar nas trasei ras da residência ofi-

_ando propoetu que jA 
alUlterloJ'llleDte tlaera, R eo ga:) 
.peIou para • Un'lo 8ovl6Uru 
.. JUDiar ..,. Batados Unidoa 
Da prittca de Int.n:amblar ob-

* , .'. dki/I cM .. JI/I1ttIb _ .-ptda e dé trdea de tDu o pr_ D6rl1e.8IÍr·rt' rMII .. """"""'111. o aonho 
<iiJ!llíl!utdo ' mi 4 e crl- ""no. DOm " _o oo_gulu 

Como _do j>UIÓ ' Rea . "p: ' . . - tn r . · E&<,olherlim .. liberda-

E ""e atJ dUli . .... per. <> ' jftindente n<t"-te.8rtlerlca- Quem podg <I • .• 
• ' .coD- no Iniciou a SUIi re- () pre8ld ... t e none-1lmerlca. 

.. de alto nJvll ' lémbrnndO ô', dia 8 d. Maio ( OS dias a seguir no "crese'entou: .QIIOro rearl .. 

:1;
• DO' dlr\jrent.1r ml ll. de a data elT que R mt r ao povo da IlJuropa a per-

.... oum me. manIIa nazi oe r",((Ieu. ao fim da' gaen'lI si' t4!nclli das InteriÇlle. amerl-
ed . . &dto e uDpedII' I cA.nunlamos hole o aolver- crnaR. ao vosso 

dII. PI ct_s. trapdlu . .. '*10 da dá Euro- «Quem pod', t r m. I_do """ da .. gTIItid .. guer-
• plih dow\ tit"a.ll08 que tbmaraft'i bém 08 .sç,tulr ao fim r JS fi em {O 8nos·.de paz. Co-

"" 'b.l" ." , I II. e.te Oout1oente e (I mergulha- da guerr,\ ? 0 ' ell' que a T1 0 V'Ó8 aprreelarrloa multo 01 
III 'IV arios iJ .... ' /, ram t&r1ve1. HA Europa resSurJtU. das rulnro s, 8 do - Indepen .. 
............ 1.&: . :-··m r 40 ano ... annu caJaratn. .se as manga_ e (e_. uêilrela, Ubenladé e I ' . .,.... __ • I,.. J. .r a p" doll'k'!leu .- uma" pU conolrulndo. . pro •• eJrUtú Ro- Unidos estio 

qbe ""10ft .. 1IUII:r lonp - nal R ea"",. , eriípeDbado. nIo ... na leJrU: 
t ...... 10 •• pGT · aftr'- «Juntas, a América. a Eu. l"1U\Ç& da !luropf\, maa na r.-

mas na qual po . que r causa du desenvolvimen_ 
den\ haver o r isco d e o t t) de.mocritlCO é tambén a 
m.fm se tranrlonnar num rn e- . cRusa da paz, . 
ro cdomado:- de m Aquinas . p A bU9Ca da paz. segundo 
Acontecer_lhe ccomo s.lten tou o Uder norte-ameri-
sueede aos domadores. de Fe!" cano.,. oc-",rpou multo! dos !:s-
por elas devorado.. _ consi- da ! u... jornada euro-
derou alnda F ernando AmP raJ . pela que t e1 mina sex.ta_reil'1l 

Um povo preparado 
para avanear 
na ctemooMKlM 
e liberdade 
-:;:- disse Reag-an 

o pr+. lê!ent i norte.am.rlea_ 
no. Ronald Reagan, renovou 
ontem em Lii boa o !eU apelo 
no Mundo para uma CIUJ\ .!. _ 

nha global em prol da Iibor. 
dade e de ump In-
ternacional para o d .... \'Olvl-
mento democr6Uco. 

.m Usbo? 
Aludiu ab seu p rogTa.ma rt. 

tn{cJatlvas de defesa e traté-
glc, (SOIl "'&Js conhecldo por 
' g'l.I e-rra das estrelas>, gara:,_ 
tln o que os Estados 
estão a avançar na pesquiSo" 

' t ecnológica para ret1uz.1r um 
dia a hlp6t03,' de guerTll, «di. 

mutndo a dept"nMncta ric 
uma. e. tratêg1a bMeada ,a 
r .rl'm\Ç& de uma retallaçlo nu-
t.1ean . 

... ..,...,.,. f' lpiat'· rapa OcIdental crlanm e'" crtiçlo duma EUrop.." mator .aq. tu .... _ ,I...,.. 1 eNo dta de Iooje. mas hA 40 sel'Nl\ om. aççlo o • lIAl1I. • maia nnuI..... dl,amos, ue- eNio po""" imaginar um 'o. 

- eSel, dt!t8e Reagan. que par_ 
Ulham as ",Inhas esperançu 
de' que os nonos esforços para 
alcançar 8Oluç6es negoelada.' 
teftlwn blto. S.I iguabn ... , . ..... ao- _ Id. a __ • mais r. 40.000:000 haIl ....... a recons'.L ó./ 1IIrt8dlito Uni_ cal mm h>C!lcado para rell>· 

..... __ .. so. de ládlVIduó. jaz!a:n morto .. < truft' ... e_b",!. Junto. CIII,"""""" ,..a. aor _ var 0_ apelo. ftO Mundo, .10 comp,..,.,ndem que ft'aba. 
W 11&' 1Iu",.,. O. .. .. _ftlIt.. fannava., cri ...... , a ".11&11", AtlAnUca. .......... 4a/JIuio... mM...... que aqui 0'1> nc,", ;mr r para objed.ivo signi • 
..... .......... ea .... doneotdé um cont1Dente de vftJm .... E fruto nAo de Interesses tran- b6p1 _ac:at-a. com ft. divido ar-
CIIID u medldu co...tNt!.... hoje n6e "....ntàmé. - COo ,-It6l10' .m'. de I<la'" partl- d ' m""", 1I:urop», po..... pft'p8nldo I .... ',. nca contlaua...,os fort.. lia GOIICreu.. apreMDtadu . Imo pode a..,-acoáteftor», proa- •. latoe cria" a Or- • J\eaa'aD. _ aVIU1I(-&r na eeusa cio dftf!:D'Vof- nODa aU&Jl(.a (NATO) e na ,.... .'_'1'0 M ' aóIItIIIb do I..,gulu. ", ,.,.adq do -, ( , • J vtmento de.-noe"'tIeo· o 1Ibor. rI_ do:emúnaçlo de prote. 

cSabem08 de. f!:l:1stêncfa do Atlântico Norte, uma organl- ... ___ ...,. ........ __ .... ' . .... _________________ _ 
' 00.; --. u_.' IIIftlo diabo DO ' edraçlo' do M .. em: .. çlo '· ....... radol ,...... _mtar , 2 •• 

- ...... a JC .Jjo ...... que nr: Alemanha que ó. tll'IúIo. ""e ato""""'.. i.ElE JUD ,...,....---- d.lrifo ' utl· .- o ' dI.bo Otá." lnatltucto- t1l.,im a ' IIU. alÓ voltem , DA A 'A 
IIII\IIII' lJfi tb .... nd "",texto nallado - tb1ha.lhe rdoo da . a atonnentll-Ia nuncla .IIAI •. •· ': . ' .• 
., lIIIHIId' ... para a do poder poo.I IM '_e pGT cA MATO 101 um' triunfo d. 

dWa 1iIed'c!u todol .. uele. que o .... fam. tH'p.nlD9lo e ma. 

•

" • M _-'01 taIIIlM!iii qlH! ten- tamb6m also bem dlf ....... U!. _ 
faItu' pera aealmu. Pottjú. a MATO proéllPou • . 1 ... , , 

- O • . Diieeeil' tCltlllltllrlataa nIo no. .'yjl. ... a fOl'<;a dI_tammo '!OI Bf • . 
.... uN ti Oft, rlUll · 'tIunia- ..... - Dé fadAj, mo ... l;' do. poY";' qu. 00' &fIEfE II CASA BRANCA ... lIder .. vl6tJêjd! lllldian 06 aorviram para a garantir. ent. do. eeu. eI......... ' ' , 
dIIHírIi!Iici., o preoldente doa -.o HC!le. tunl ejde .... ldeall. do' seu amor pela 11- ' • 
........ Uni""" da A.Júr'ca aprendida.. • nUMa ."'Iueel. berdado • do oeu empenha. -
prapIIe 1> .... : C\IIIII -. m. nto pela PU" , , 
lbIIIa dIJ<octa cOuUa lIçlo 1" •• eel"",l. a lIU o maior trI",,1O • 1··,......., lteodo meDclo ...... o o cLu. iadas> e . dOlllf'cracla> 
di .ro.- .......... ,.u.. eor ... abaJ'llaJ' .. a"" ..doa .... ....-ta.rl..ínta, ° ,., . ,t ... " .. - que ele pNprto e a .ia&. mil- toram as palavras que 
11'. ____ vlftude Coiftum. foi .. dos bo. mesmo após o caos. a miséria. ã s.r. ' IntefÇeIl(lo' l ubuDliãd- lher. Nancy, lêm pelo J.n.o R agan t ntou articular em 

lato pod":::: 'o eanaI pn- nl.n •• 'l'ul!'.ere& qy •. duraJIte a doenr;a e " desgrr. ça qiae do a anl!znde entre Por tugal de ter sido o portuguh J bao portucuês. mas dosa. traM -
b troca • ..,.. • . .. e .... ta· a,Mb)()u estie CqnttnentE", ó pG- c os E stac!.os ' U nidos, que CAbrilbo a descobrir a Cati- mente. colhendo e.ntão Os 5Or-
tru 1Df0 ... .. . .. '1IIe .e..J\I'\" Y1j pqide!lal """", cSe mnnJ t .. ta .e rCRIna Da 16nha. rlooo doa part1clpante. no 
....., com .ettvtda*. taram • l'f'a'8tênc(a e rlls!IIe · tlu A. chamada de novoa Ura- relac;Ao (l11vUegtaaa existente .cNÓII, que atudam. n- baaquete. 
mIlltal'Oll, ndutndo ....... ... rOlD «nio. , tl .. o povo nOI. e ' seduçlo das oua. Of. ftoirsó;'. dQI Esta. camo. tio Impreuionadas .... Acompanhada por Um run-
.... 11111 dIt 111111' ...."r.. que """"114",, oe : ud.... e ... IdOclogti ... 0Ir 1>0,0"" da 1lu""'

1 
r\iIa. .!"eII)bros runda. lu re"IlzaçOes do Portullal do mu.lo31 com m elod'as 

.., dII' ...- .t._ ..... __ o p!>'IÓ que lO ]Ia nlo "'PtoIItlt!lnim· JIo"". n· "or és, . , pa rtld- anUgo. vemos a VI>àa ' MtIo· portuguesas, europeias e nor-
_ .....,.. tfIIiMfonnOÔl ...... 1' 'I!1t1mo .... lo.on •.• , .xtremll't .... ' · ... att· np. A llanQ" AtlAnt!cD>. lançar...., numa amblr.lol8 no· t.·amerlcanas. a refelçao 
........... _ d.' ....... 11 .. • . a ... r .... ",;"' i · tontacl .. dO totAlth""'. !!Js nris li. cODdlçlo va viagem .m dlroeglo· _ oonrdotiu em creme de perdiz, 
de ......... _ tMtot " Mriu • ...., dirt OI!ldm\e>. · aereac..... mó. Os pevrla tIIICOIhe. e\!ropela ' de que r .. t........ robalo rrlo de Sesimbra. 10m. 
r' ... • .. • eagora. & tJtns1:f\tÓft;nente pre- cA vossa democracia t cm bo de novilho com legumes, 

Mt 'IA&AH E' D lERCEIRU" t.e" .... ul)li.r a apenas uma década.. prallne de ameadoa e - • . ' . . .. I!:Con6mlca Eu. cento .. :' r · . Planalto 82. branco • 
• . . ,,,' I " , co\ll •• , partlclpaçlo ,4" eot ameaç ............ ui· cODnd. de Santar 18. tinto, 

' 11 rfp P.t U Da., ÇC>MtruÇIl' uapa.ou .. . meaças. ..,f ... u foram ... vlnhoa escoJhldoe. _ -- . ' IR"': ' 1-' . ' .,." II de. uirla 'lava 1C1IfOP&. unida ruptura. econ6mlca. e um tendo alada - _01 vI-. (E fY8. - cresc1meato lento mal \. alio do Porto. acuardeDtes e 
' _ J. • C9\1trllluir est.tio a entnatar' ..... pro. lle<>rea. 

" • ( ]>11,\"" corrigir 00 bl.1IUOS de' rteat . .. e aoftalllJ' O Pro. ldeate Reagan. a ,'.-'" llilíriAR W" ... - .. 
HlJII' .a, aLmt'lfl · I '1'lM1 UU" da 

.. , . ' . . . ' disse !!LInes, . _1_. dt!riIlf Ragall ' .o .... 
p,aIi •• onda ....... frl'- _oa __ , J'Pl\tac;lo' de .. àepóbii- _mente : 

.. '/J o _ 4Q 9C!t!etlte ... 1JJJilM.. - f . " c .. éplocou , ta'l'b6tn Reacan continuou enulÍclua-
" .. a UIIiIe _u ..... 6 ma- 0\.._ de..a\a..4IM..de Ra- e-'C ':. no. "roblemas _on6- d I ..... lpijftuaat-: desta reunUio ditou & malho Ea.nea a08 Estados -:;'" o a guns dos aspectOll ue 

__ lIIItItitio, lia . abtec:lp-Io Á" eIie."- Aó, A VI. 'diia, em. 19a;1, 101 .... UzodJI .. mléoa é tlnant.lros que afee- domillam aí!tual_te aa ' re-
. -. "" .• - uy • ,- tam os palae. do diz";. llIÇ6és Portupl .." ... do casal Reagaa . en-

• . ". d que proVOC:lU COI\v1te Rea ..... qUi' do confia r Os EUA, ce.n- lCatadoI UDidos. i ubllnhando contravam se no baDquet e 
dtI .. . • çfH protocolares nà- eàptt&l ent:Àb . ' eaeôaÓ'll.va rict" seu qyanbt gJ;,Il.d'l .. QÓtencla mun- It C; d êntre out';'s convidados 

lar Unl- \ .) m&.Jt4alo Dao caaa ofereçam o r::e = t e-amer icanos, o secretArio de 
-- '-'.. ' AHrn 00' eiH!óIluó' dótit To. 8n,aaB. . """"ura', II" ao· em 11183. rlt.tRdo. Georg. Sbultz. o se-

. O ..,... titul ... ... · oa .. lIIu. JIlIeenhower reuniu' rN- .... ... .. revi. luç6ês oa.lda. e Il.ovaiJora .... , ·.Ar d. -, ft ... gan ",otarlo de Eatado adjunto 
_ na a PortUa-l .. rl- Jio1li "e mA " éordr o aJo A9 aconlo .aobN • bue da. f a parti· fora.m" aa- mesmas que la m .oara 08 Assuntos Europ""U", 

II' __ ...... z-.: tea- Presldeute de CoD8eD!ó d49'--Ki. La • • , o apoio ..e09D6mico 41 clpaçlo d08 dota paise, na e ntertores intervenções otl- Burt, e altos func.lo-
_ .uk -em' d • ..làtio .. ' OUvelra Sa!azar. tendo NATO. , reI" sua dais, ndmeadameI\te a. n- nâ"os d casa Bn:nea. 
J.-., ..., o qUIntO pniatden· aielo abol"dacb tau .... como a allfUl1lu du em foco convicçAo q.,e f.;Ur:p& mator ln- ç6es nó domi '0 da • Do português estavam 
te' ..-e-"erldiimo &1 ..... attuaçlo em ..urtca, a A11an9a 'DalI •• JJar coqIO ç .. t um.a reforça?.'l mo no RlG, da o primelro-mini.!ltro Mâ..to 
liii0' • • - A\llAUca... Jilco. nA_I de Poctugu Da unldat ldte , t re. 'UI nn-c;ôes q:;: NATO. econ6nUcas. com re31-at • de 1818 ' Õ n6lrll'" (1I\l\IQ "" t_!Ie =*,t er COM u.,"',o P. ar europeu ce para a posslbiUdade o ". 
• tê .... .... • • ó f9t88" .......,l ·..!' o ... ..,wnat. ',-. -. ... AJiaDca virá for- investidores norte·amerlClUl08 Rui e vá.rtos m i· 

.. -- de "" t- ' -c ........ ..... A-ta.,. de uma maior aument-m a a - I troo o pre Ident do n_ - el ttt ' ''r' - a grada __ ra J---... ,I J' na ... d. D_. .... ..,.... . su p . 'C=f1("a li s . . e '-"-'""' 
la .. rr" --,. • . ..... credlbWdade .. aliança btla- em P ortugal. Y'Prno R t"glona l cos Açores. 

a,b!DdD1!&': O 1aeJD\at6r'l0 en· Ao 'DII' J!:JJtâaôl IJ:II,!I. t eral. cOs dirigen tes dos melo. Mote Amaral e os minIstro. 
..-. áa ..... doa Aço- aV'ÍlD'"iJe !8:iinb&wh ... '" fO eeonómlcos a mericanos da RepQbUca nls duas Regiões 

ni. bolIID .cIo.DaWro de: tnlnl . WIia ..... 1& no 'à.tiI: mente !'II Mais _ que Portugal orerece agoro Au\6nomas. 
da .tropU.cc.o ... Wt,.: P"ft!>-du Liijero. -J,JIm Des<mbro éI. 11182. Pln. =." """'!l' a' IIbtrdade e esta bilidade na . 'I'lmbfm o Cbefe do _.do· 

_ !DIIO da ,OOIIIf.. Jllluny Cart ... I'eilen em to BaIIIen!IO . ...... u com '. "'"-.... "'._ ""a ' vida éeon6mlca' , di."". da. Força. Ar. 
e _ .- ...:-.- oe limites do possível A' laliervençll> d« . R ...... n _ s. LerDOS Feneirl. outros 

... Jl> -!.'\uda!;0e0 q ....... da _ aQoJaJ. a "J'" ré-"i- lid sublinha. ca dlreeçlo peeo3>l. reoponsiv.;" militares, • os eo-
.. III ' !,ulÔ>rloÍ&du .- .. _......., .. .. O er de Ramalho E ane. pllr a mandanles·cera" da PSP. GNR 
portuJu .... '., .. " ' 1"I".,..aI!t" co- tlOID- eaMfIII! -..a ... norte-americano corientar a reÍlovaçlo d •• Guarda Fiscal se encontra-
. 0.: '-"- ...... ·- '-11610 iJ'W- tiI!IIa 0110 ,_ - ' U" " Pot't'ug áb; eon!r!4!eÍ'8ndt>- . ""'" P"'oentes. 
........... um .ut", ..... - a dMlrmPe ... - n Ij) ·N6" ...., · 6\timO dloeunoo.m ctorte; constanto det!i0!9. _ O presid.nte da Clmara lIu. 

... ",--. JI&rIt:r soar.. ... .. PortuPl. preaideate norte- .VoaI tcrnou-"e . um al.JDbo.. n1cip3l de Lisboa. participou ma.. ,ue· aIl.· ... ' .... _1rolI I ...... ....... t ... , ,C .. _oIItto .. -smllrlcano' Ronald R.agan lo do empenhn vo."" DaJ- icualm.nt. no banquete. 
CIQIa ... o .... tnmc6.t ... p 'ÀleaI .0 .... .,, __ JlPA. disse oDtem· q .. o pall e.tA. com a. lIbudRde. aju1,.'ftdo entre os ronvidados espedals 
0-__ ....... ..,. . _ .... qu9 ....... , a CUUr .... 0 a lançar • .., <numa nova am- P!lrtugal a '''m lrr-.e úm do prê':d.nl. da República en. 
de;t.1l7.. .. ., ,- _ . r , _ ,...., ele '...-c!."e1WU t .................... - blcioaà' ... gem em dlreeçlo .x.mplo para todo o mundtl . contravam·R o ceDeral An16· 
....... __ ....... tu para um encontro em B<fén da Casa _T ao futuro. . nio d. Splnola. o presid.nt. da 

."...... • a l'IIrtIJIIOI toram ....... , Q apoio .. mode ..... cIo. O brinde de R . a,... no Pormenores. Fundaçlo Gulbenklaa. Azeredo 

.... UucIaa.. . pelar 'ado em termoa el.. lmaaem ieooDomla portuguea.. a next- jantar otiela! no Paliei o da PenUal o. Adriano Moftin e _el'. em 19 • Jl(U ja _ do btUd. de do FMI .... relaçlo'1l Ajuda oferecido pelo Presi. do banqut!te Joio Botequllba. 
• de JIaJo de 1110, e James •• CODveraaQ&u .. a f'II!- Portupl e o tntere88e da baD- dent e portugues. Rama.J.ho Alhn da. personalidades di 
Oarter. enr 28 de Junho de oIl.c1a1 de IMo _to ca e doa Inve.urnento. Dorte- Eanes. ftcou dominado pela O Presidente Roo lU Rf!a- vÕd. poUlkl. económica e social. 
1180. om b 8ã -americano. toram Itcumas nota de optimlsmo quanto ao gan t entou ontem, se.m Ix!· Eanes convidou os Itletas ollm-

ADI'" t1Wre.tl'l lupr DO 111_ I'Ild:ro. .-.' _ dia da parte de futuro da democracia portu. t o, pronunciar duas palavras picos Carlos Lopes, Rosa Motl 
tbDD MlO'de mandato doe ·doia base Soarei, que a bordou em Was- guellla e da. ' relações eatre em português. dúrante o ban - e António LeiUo e. lindl, en-pr.". .... ee pelo. RUA.,. o iwdUo hlftl'lon .... ttuaçlo em ' dlftr· o. dois J!atsel. quete com que RamaolhO tlá- tre outros. Amilia RodricuH, 

.,. piUlchfDte BtIDho..- yt .: • • multar DO!tê. 8811 ,rtIJ.OM do .ntuDtlO R eage iniciou a sua lnter--- nes o homenageou no PalA- Mariana Rey Monteiro e MI_ 
..... LtIIboa\ . oonVlte dd Che-- ertC&Dq a Pw':qa1, • a \- toe relativo •• eu- molo com um' breve mae elo da AjUda. mas em am- nuel Caraaleiro. disse l mnci,. 
te de ...... po\11llllllf ArtI'" aoAo .Onte • na ",pata ... - cdmJÍlítO pa_o b1ot6rlco bu as ocaol.Oel patenteou o .. """ lIIII& foate do PaIacIo ele ........... ,..,. 4t ,:4trIot .. --fi'P) • • __ .. , ••• _- ptlD ele Pmurl. '.'1 ·p lid.· . ..... 

ciai do primeiro-ministro, por 
com cont1nm:;n, sabedoria e 5in- alegados m.ltivos de segu.ran('a. 
cerldr de . ambos Os estad istas realtl.ram 

Frisou qU(> os p&.'iSO.!I d ad lS I jmporll ncia das boa. 
por Portuga l em pouco mm entre os dois palieS. 
ck' uma rlécada Uustram a h1:!l- Kirlo Soares salientou a 
t6rta de te d um vastO lmportàDc.ia do a.polo norte .. 
lrn:pérlo e de uma dltadura s -americano ao proceao de :Se. 
uma contro11taçAo com uma mocraUzaçA.o portwrgue. e m a .. 

tof aJttArlr. até nna l- n i!estou esperança de que oe 
mente uma viragem decisJva Estados Unidos poaaam cola_ 
para democráti '!:l. borar na mocemlzaç40 dos P..9-

uma previsão, truturas económicas e 90Clals 
dwe Reagan 8 0 S parlam-enta - portuguesas. 
res portugul"ses. s futuros Soa res acrescentou.. 80 re-
h1stor1adoreQ reconhecerão lIil f.crir-se 80S temas em debate 
cruntnhllda de Portugr l. a cn- no encontro, que Ilmbo. oe paf .. 
:ninhada do nosso t empo, 3. ses <têm un: ponto de 
caml.nbada do nosso 9écul03. comum, cujo objectivo CO!l" 

A NATO e a cont rtbutçAo trlbul r para o cksanuvtameato 
mUlta r . de a n1vel mundlal. 
tADela fundamentab para a O prestdente norte ... amu1ca ... 
AlI8.D(a, con.utut:r1"m um dos no, que sal!f'ntou o papel 1m ... 
pontos cha.veti da mensagem portante de JUno Soare, na 
do pre l_e norte. americano Implantaçlo da domoc!racl& 
na AsoembIfia da .República. em Portugal. declarou-oe 'a-

«A vo .. ,loeallzaç&o geogn. vorével ao alarJrame.to da 
nca eatrategicam<,nte vital, cooperaçAo econ6mica 'ntr. 
dl.ue Re.agan. CÂS vossrs For- os dois palses e ao fortal ed .. 
çu Annada! estao a. mode.mJ- mento doA laço. entre a. dua. 
&ar-se para ftlal'K"u o lIIeu pa_ economlu. 
pel na NATO.. Rengan que manlfeotou u m. 

Reagan considen)U etudo Wm o seu pelt8.r pela morte 
lS8O» tf!:Mftn unhaa da destreza do profesSOr de Coimbra e "(lX_ 

b!lIca e do emor pela Inde- -vloe-primelro-mlnlstro Mota 
pendtncta. nft.tkmal, oolnpone:n- PInto expl'tuou. por outra !a_ 
t .. IatriMic'" do pa!I88do por. do 3iltlafllçAo peJa «1IIWlhnI. 
tucuM. dade d. ponto. de vIRa. lJObre 

e o seu povo f!:S- as que.!ltõ8 IDternaclona" 
tio " ava.r.çar. con siderou ') m ais lmport.aDtee. COIDO o CMI -
pre klente nom • amtrlC8llo, nlto Leste-Oeate. Te"""'", 
lembrando que no entTal' "'"lO Mundo fi Mrlea AWlt:nl. • 
MeJ'endo Comum Poi'tugal O presidente 
adopte o mercado Uvre e co- no salle.atou o papel di ceoa:' 
m eç& a creM!er economlca.- sulbu que PortupJ deeem" 
mente . penha na probl__ da 

Para R e .. , .. n. Africa A...traI • ...,..... deI ' lI&<. 
demoerl11ca e d ei!tnvolvtm,en- bo da qual ttm um eoahet!t' . 
t e: económico» andam de mlos 
dadas •. 

Deputados do P. C. P. 
alJaadonam . 
O hemiciclo 

01 deputados do P. C. P. 
ablindonaram OIItem o hemici -
clo de SIo Bento, no momento 
da eJltrada do presidente Rea-
pn. 

O PCP juntou-se l 5Iim :t 
UEDS • l O que j rl 
anteriormente l iMlm anuncia-
do I lUa intençio ele nlo esta-
rem presentei na asaio cb 
Auemblell de homcnacem ao 
presidente americano. 

Entretanto, o deputado de 
«Os Verdep ibandonou tlmbém 
o hemic.iclo antes da chegad ... 
de Reapn. deixando no leU lu_ 
pr uml a.iola com uml pom-
ba brinca dent ro. 

Elementos u Segurança ten-
tuam retinir' pomba. mas fo-
ram retIdo por protestos de 
deputado do PCP. 

Posteriormente, os parlamen-
ta res do PSD ameaçaram reti-
rBt'. di sala se • pomba a)j 
cOot nua 

A &aiola acabou por se r re-
tirada com o aplau o do PS, 
PSD e CDS. 

Quando Reagan tomou asseo-
to na pre- idéncia da Assem-
bleia, O lii deputados d:Q PCP le-
vantaram-se e em dei -
xaram o hemiciclo. 

Fizeram-5f!:, porém, de forml 
onensiva, passando pela frente 
da tribuna e saindo pela porta 
mi ja Jonae dos seus IUlares. 
Distribuiram também um (0-

mun:cado. 
No inicio do seu discurso. e 

de improviso, Rona ld Reapan 
refer iu-se ao incidente, lamen-

mento profundo, acftXeatoa' 
Refer!ndo-ae ,_ de 

Portugal' CI!:I!:, aeapn .... 
ae que cu aluwam-.to _. 
nltt.rlo a PortUJaI ..... _ ... 
cieiro contributo ..-...._ 
dade europeta>. 

Almoço em Sintra' 
Soares brin'iliIU 
pela amizade 
luso-americaaa. 

o prlrnelro.mlnJstio pona . 
gue • • Jürio _ ..... diae "". 
tem em Sintra contar' com o 
apoio If cll!n_ 
doo E stado. UniGoo para 
prosseguIr deoenvo!vb'Jt;nto 
económico. 

Contam ... com a a jtJdlí'_ 
nossos amig os para Jevar c:. 
cabo essa. tarefa e, entVe 
os Estados Unidos com o Béu 
apoio clenUn co e 
di ... JUno _ ... .- no tfin dO 
a lmoço em Sintra colil ' 0 ' ptIe. 
sldent e norte-americano, Jf'õt 
nald Reaga.a. 

«F eJta a descolonlzac;Ao e 
instaun'da a democ:raeta _ 
e.crescentou MArlo SoIl'e8 -
àJlnpre-n08 agora conCft'.tar o 
tercetro objectivo qúe ' D6i "a. 
vla mos p ropoato : o deMtvol ... 
vimento económico • 'aoêI81 dó 
P af.s:')'. 

SOareo sublinhou que a eh; 
Irada de Portugal na CI!!I!l _-
duz a creiJJaerçlo de Portupl 
• contribui ré para o reforço 

tando ironicamente que ns ca- no seu enquadramento natun.1 
deiras da esquerda sejlM pou- da u.nJdac!e 
co conforUveio. eentando que «Umi 

Em S. Bento 
O encontro 
Reagan • Soares 

A interpe1acAo ao preSidente 
dos Estados Unidos, Ron ald 
Ruga.n, por um jornalista da 
clde i. norte-americana «AS 
·oi I not a inesperada do en· 
coatro cte ontem em 510 Bento 
,nln 1I .... n • o prtmeiro·IIII-

torte com uma economfa 
Ilda um parcei ro II a1tm 
dos desattos do mtuÍdo 

«Tudo deve ser feito para 
tacilitar as t arefas de mode". 
n1zaçIo e avanço ctentlnco 
tecnológico em que a Eul'Of8 
se encontra empenhada e ..ta. 

(Ceatla\la Ma.· parna) 
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CoordIIIe9Io di 
CATAMtO FERNANDES 

•. i ·====:::: - ---- - ------

PRAIA FORMOSA Segundo Maria Dolores Palliser 

ABERTO CONCURSO roBLlCO INTERNACIONAL 
PARA A CONSTRUÇAO DE UMA ZONA UE LAZERES 

TURISMO DE CANÁRIAS T,ERÁ 
TREMENDAS VANTAGENS 

O Govarfno Regional ra-
lOIvau aprovar o caderno 
de encargol para a cons-
truçlo e exptoraçlo de uma 
zona de lazeres na Praia 
Fonno18, 

no Concelho do Funchal, I fim de 25 anos de conces-
composta por piscinas e II 510, altura em que ser' 
anexos, clvers6ea. a restau- aberto novo concurso pú-
mntel, um hotel de 250 biico para nova concesdo 
quartos, u!,,& zona elespor- ' do complaxo, exceptuan- ' 

PELA NÃO APLICAÇÃO DO IVA 
tlva, esteClOnamentOs. par- ' do-se obviamente o hotel 
que infantil a zonas vereies. I que integrara o património 

O. secret6r1os regionaIS clube n6utico e Ilncoradou- privado do concessionério 
do Turi.mo e Cultura e do ro_ construtor. 
equipamento Social proc:e- O terreno onde se" O Conselho do Governo 
derlcl • Im"ta abertura con.truldo o 6 cedido resolveu ainda adjudicar a 
do COI1CUI'IO pilblico inter- ao conce •• ion6rio am re- , exploraçlo do Centro de 
IIICiona gima de clreito da .uparff- Apoio Turfstico do cabo 

O objecto do concurso 6 cia, e as Nltallta. infra- Girio ao concorrente que 
• OOIICeP9Io, COII8tnIÇIo e eltrVture. rewrtJIIII pare o apresentou proposta mais 
exploreçlo de urna zona património de Regilo Au- vantajosa. 
turfltice de lazeres a im- tónoms. só sendo por elaa O Conselho de Governo 
pllntar ne Praia Formo ... exigido ntnde mlrl181 ao re.olveu aprovar uma pro-

po.ta de decreto legi.lativo 
regional a enviar • AIsem-

A Conselheira do Turis· 
mo de Canánas, Maria Do-
lores Palliser esta" presen-
te na reuniio que se reali-
zará no Funchal ainda du-
ra nte o corrente mês e na 

Agência Abreu opera no Verão 
com <charter> semanal para a Madeira 
- revela-nos o director Henrique Figueiras CRUZEIRO DO .FUNCHAL. 

ESCALA A MADEIRA bleia Regional que fixa o. A Agência Abreu inicia giio Autónoma. Indepen-
locai. onde poderio 18r ex-

FtcuelRS. 

o la1cIou _ _"""'0 de tO 
dIu _ Aço.., _ eIra e CloD&lIu com 2/;0 turista,. 
o. tuNIu .............. Aço,.. .. lu 
_ do _r auto Crloto e .... Kade1r& ,_ o. 
poatoll ele maior atraeçIo t_CL 
O cl'llDcll&b 'IÚ cumprir oe cruseIroa proJr&lll&dOll 
em PoJ"t.ucal III Da JCuropa at6 Novemt.o.. OC'_m o p ov!_ 
JIIID da Compulllla de TraIIIporte. IlarftlJDOL 
O J*lUela com u ..... 10 DIlI __ hrutu, 
metro. ele campr1mmto e 11' de Iarrura 6 o Onlro 
pequete de curao da _ da _ Mer-
CUlta -....-

ploradas as máquinas au- em Julho, prolongando·se dentementa deste progra· 
tométicas, meclnica., el6c- até meados de Setembro, ma. a citada agência ma'l· 
tricas ou electrónica. que uma ligaçio semanal «char- terá as viagens individuais 
nlo pagando directamen. tem entre o Continente e que demandam. quase dia· 
te prémios em dinheiro, fi. a Madeira - revelou ao riamente, o Funchal. 

DN o director daquela em· A combinaçlo Açore.i· 
chas ou coisas com valor F eh.. H ' .Madeira, .... sde Lisboa, .. 
económico, desenvolvam un ,ennque outra alte":tiva com grall. 
temas próprios de jogo. de de ac:eitaçlo junto do mero 
fortuna ou azar ou apreaan. NaqÜl!là operaçlo, a cado continental, de onde 
tem como resultado pon- «Abreu» transportari ma·s vieram, no pret6rito 
tuaç6es depandente. exclu- de· mil turistas continentais mais de três milhares de 
siva ou fundemental __ que goza rio perlodos de visitantes, apoiados pelos 
:da:..:lO;;:.n:;e;;.. ______ ;.;s;...;;d;.;e....;,V;.;e..;rIo;.;.._n8....;;.sta __ R_e.· 1 serviços da agfncia dirigi· 

Na opIn11o deste _te de 
a pl'OlDOÇio da _ 

de1ra DO exterior cestA a 
b<m reUa, mu dfJYU'famoa di-
versWcar mai!: 08 
Revelou que a cAbreu vai c0-
laborar DOe cwoJ1ubc::JpD que 
nOllle ... a DIrec:çAo RectoIUl 
do Turbina vai promover em 
U.!Jboa, Poru e em lIIIpuIba, 
um <108 CftDdu m_ 
desta actDcta. 

SIMP6SIO 
INTERNACIONAL 

·Nor ..... .. • .,):. ? _ ',. 

A MAbA REUNE &ONDICOES . EXrRAORDINÁlUAS-
da pOr Henrique Figueiras. 
que' preyt cum aumento 
signifICativo em 1985». 

DE RADIOlOGIA 
TRAZ AD FUIIICHÃL 
500 PARTICPANTB . 0 cIeIItIDn _ra de 

PARA DESENVOLVER A SUA PROMOÇÃO 
procura natural. A qaaIId_ Voeadonada tamb6m p&ra a 
doe oervIços, a amenJd&de do Ol1I1DIIaçloo de .......-.. e 
clima, as bel_ . _tunbJ. a 1dmp6ooI ... que eneontram OOD. 

tradicional cI<> dlç6es proplclu na KIdeIra, 
.. u poyo e ambiente 1nD- a AltDcla Abreu daft apoio 
quilo que aqui _tram..... ao SImp6elo IntemaeloDal de 
tacto ..... com grande peoo 1110.... Radiologia que t erA lugar, e:n NOS PRIICIPAIS MERCADOS SUL-AFRICANOS 

- ....... ,. AIrtca do SiII. __ aqueM 
que ......,.,.. vt. ..... _ ........... O que 6 • 
MIIdIh. .... dIIIIno que ..... .... condi-
ça. .... NCIber ......... di ..... nos ontem no Funchal 
Norma McAllan, aaIes repreaentatlvu da cTAP·Air 
Ponugal» em Capetown. 

exercem urn fasclnio bas-
tante grande sobre os turis· 
tas do seu pais, apontand>l-
·nos ainda que a qualidade 
dos hotéis madeirenses 
superior. «Por isso, obsar· 
vou, julgo que a Madeira 

Durante urna entrevista em canatizar pa ra elta Ra· tem hoje na Africa do Sul, 
que Il0l1 concedeu. Norma gllo atgum do tr6fego que um rnarcedo cbndD que 
.flrmou-nos que a AfrIca do tem dirigido pura o Con- necessita desenvolver, pro· 
Sul repreaente hoje um tinante, particullrmente pa. movendo-eeTcom mais for.. 
marcado potenciai pera Por- ra o Algarve, onde presen· ça nos principais centros 
tugal. e ne.ta caIO particu- tementa · le encontra um de 

ciais do Turismo Portu. ta opçIo - Ao _ fins de Setembro, no lI'ImebaI. 
guês», fez questAo em lIO&S quando viajam cootam Segundo no. reftlou Henrique 
acentuar. de encontra r um 1_ "pra- F\gut'1raa, e.tA p...msta a d ... 

Fece à pouca disponibi. oIve1. boa :lUmentaçloo e .. r_ loca"'" A DOUa RecIIo de qui. 
lidade de meios financeiros viço. de qualidade. Tudo loto M entoa partlc:lp&ntes. 
pera a promoçlo do desti- a Madeira t .... p&ra ot ... _ Tamb6m ClODtaDdo com 011 
no turlstico português 9m a todoa e ao 1_ de todo " .. rvlço. da cA!Jreu' . poden 
Capetown. O que aliás ano. razendo com que Dio ter lugar DO lI'Uncbal, em 1_, 
acontece em muitos mero haja praUclUMJtte ' -1nçAo o Congresso da lATI( - In-
cados internacionais _ e entre a estaçIo . Ita e a balo temaUonal A D>datlon Tour-

(COIDtlDua ............ 1 xa>. d eclarou.DOS Henrique _ prAU;:a 
neste campo _ ..... a couI-

CASAL DlNAMAROUÊS 
A A MAOBRA PELA 25. a VEZ 

d los que aqui poderio decor-
r er com grande 

Henrique F\gut'1ras. 
A promoçãu de cruaelroa é 

outro campo:> a que esta acfn-
ela tem dedleado eopecW 

(CoaUaaa ..... Mal") 

qual participarlo também mais um incentivo para vir 
Joio Carlos Abreu e To- a Canárias. Aos sectores 
mis Dwa"e, respectiva- turlstico e terciário benefi. 
mente Secretérios Regia- cia o «Documento canaria-
nais do Turismo da Medei- no» e concomitantemente 
ra e dos Açonss. a entrada egora rias con-

Em declarações feitas ao diçÕ8s previstes». 
jomal «La Província», de Entretanto, numa inicia-
Las Palmas, Maria Dolores tiva v6lida do seu departa-
Pallise .. nas jornadas cul- mento, a Con .. lheiro do 
turais a decorrer .esta mê" Turismo ,de Can6rjas anuA-
no Funcnal e nas quais pa,- ciou a próxima , publicaçi9 
ticipam empresários cana. de uma nntista «com pt-
rianos das 'reas do turis . riodicidade mensel e que 
mo e hoteiaria, a cConse- constitui um 9!Jia de ócio 
jena de Tuirsmo» colabora- para o turista». 
" com um pequeno cwortr.· Pormenorizando, 111M!/ou 
· shop» que servi" também que a publ icaçlo 
para a cidade de las Pai- inclui ré uma p6gina . deli-
mas de Gran Can6ria cjá cade a cada uma elas ilha. 
que os madeirenses 'vêm do arquip6tago e se" adi. 
muito a esta cidade para tada em espanhol, irig"l a 
fazer compres». almeio. sem prejufzo di 

Comentando o facto de melhoria e da possibilidede 
Canánas estar isenta do de sair em outros idiomaa. 
pagamento do Imposto SO° A acrescentaria: «A .... 
bre o Valor Acrescentado vista dará informaçlo de 
(IVA) Mari. Dolores Palt i. tudo o que pode fazer o tu-
ser salientou: c isto supõe rista em diversos aspeco 
que o negócio turlltic:o nIo tos: cultural.. delponOJ, 
vai .encarecer. Nesse senti- festas populares. atrac:ç6ei. 
do vamos obter uma lIan- etc. Ao mesmo temp6. 
tagem t-'l.. ...".,. 1.' .....;..\ ' 

lar pera a Madeira nlo :;6 grupo de aut-a'fricanoa, ai· Um dos grande. probld-
pel ... u.s belezal, mas gun. do. qUlli. optaram mas que hoje se apresen-
também pela maior rentabi- também por alçiun. dias de tam 8 quem pretanda vell. 
lidada do «rend,. estadia na Madeire. der o destino ' Portugal na 
convenido em escudos, o A nossa interlocutora Africa do Sul é a falta ,ia 
que pode representar uma. mOltrou·.. bantante entu· matenal promocional, dis. 
"rias mail barata. do que liasmeda com a hipótes,J se·nos Norma MeAslail, 
na própria África do Sul. de organizar IIxCUrs6e1 a que nos fez sentir que «sam 
onde a nlwl 'de hotalaria e Portugal que possam con· prospectos ou outro mate. 
de nsstauraçlo os preços a va· rial de propaganda nlo se 
alo naturalmente mais r.a. turflt1C81 • . pode apiesentar ao potim. 
rol do que na Madeira, tie- dIClOnBI., . efectiva· cial visitante o que poderi 
vicio • converalo para moa- mante le Inctulrá a Madeira: encontrar no pei. que lhe 
da portugu.... «Toda. alo diferentas. reu· estamos a propor», 

HODrI BIrch e ... a __ dulocaçõea em cada ...." --
de IUlCl0nalldade cllDaJDUque- lleDtaram·1IOO o ..torço ,ue 
... acabam de vlátar a Ma- tem lIIdo lendo a csbo peIu 
deIJa pela 1Ii.' na. teDdo.iI> enU_ otlelabo do 8Kt<>r ao 
por tal tacto _-.-. _tido de tomar a 1Iad-..Ira 
pela DtncçIo aop.al de Tu- um d_ ... ... .... 
rUmo., _ . Ooatudo, bztID 

Deod. 1m _ aquele e&- q....t&o .... ntortr, ii a ...... 
I&l .. _ peIu ...... roaIdade da _ POWO ... LISBOA É ' A CIDADE 

Esta foi a primeira vez motivos de . A nlo exi.tência de um 
que Norma vi.itou a Medel· Inte.re'18 para tunlte sU · departamento de promoção 
ra. Acompanhou uma egen- ·africano», - ."03. de Portugal na Africa >lo 

__ ._Em __ ._ua __ op.;...ln_I_Io __ a_._1I_h.,as Sul agrava ainda meis a 

cSPOBTUGAL. 
PRINCIPIOU NO ALGARVE 

Pr\JIcIpIou ontem DO AJp1"fe, COII1 a partIdpaçio 
de 10 jonuIIIMu de __ di púI_ da Duo-

pa, .... .- edIçIo da c8poItupI>. 
lIIta ..... .......,so ........ - ...... pe. 
la nctIo de do AJp1"fe, .--. ao 
reaIa poteDeIalIdaIIa e blfft...eltruturu ..... o .u.a<. 
". "'_ pua a prAtica dMportln., f> _ 1mcW.. 
Uva da RTA e do Centro d e Turl8ID0 de PortUCal em 

I'I>rtppI, lDIWerra. Da6cIa, Jr\aDII.. 111"&11113, 
B6JP:a, -. RJ'A, N .......... 1àADd1 • • 
:P"rança e Sutça 08 p .. Jaee representados e que irlo 
dllpltar U _.11"_ de .--...., ...... t6nis. 
wIDdIIurt, tiro ao &r<lO, bIpimIO e _iii, em ........ 
_do Alpne. 
lIIta edlçIoo do cSportupb proloDp-.. at4 NCUJlda. 
.fetra. esperando a RTA que catravEs d e 
a I .... rlr peloo jom allltu par tlclpant. . largos mi. 
lh6a de eurc>peUl .. jam motlvadoa pa;ra -" rt · 
riu, pratlcaDdo dMpOrto ao 001 e DO JUI de Portu-

situaçlo, pois neste caso 
particular nem os agentes 
de viagens têm onde se di· 
rigir para recolher o mata-
rial necessário para as suas 
promoç6es. Por outro lado 
o material de que dispõem 
os escrit6rios da TAP, nes· 
te caso em capetown, n60 
é suficiante para atender a 
todos os pedidos. Por isso. 
disse·nos, «muitas V8ZU 
recusamos diplomaticamen. 
te entregar literatura sob:e 
Portugal a passageiros que 
viajam com outra compa· 
nhia para L:sboa, pela sim· 
pies razão de nlo dispor· 
mos de quantidade e diver· 
sidade sufic!ente de mate· 
rial sobre as regi6es para 
onde pretendemos enviar 
ainda mais turistas. Trata· 
· se no e'l:anto de uma 
questio que tem de ser ' ii-
solvid<l ofi· 

Daturai. e pele _ da ...... mala 011 preIIde t. _ m.a. 
1& terra, onda dm _ ."r-
da4e1Ju amlada -..... A D, R. T. ao ....... o 
boopedadoa DO Hotel IIoote 
cam 011 BIrch -uaram 
um 1IIrtrao_ 
mente atODC1ooo, __ 
ai, em .... opIIlIJo, a ....... 
cu-. CU&. AeompllllbaD<Io 
ele perto a _luçIo cio dMtl· 

...... -,ot- ao <'&-
sal BIrch UIIl jaIltg ..... 6w 
restauranta da _ VellIa da 
Cidade, _te o qual ._ to! 
... trepe um boDJto raDIO de 
no .... da _eira pelo 
tor doo Bentçooo de l'I'oIIIDçIo 
da DRT, CarIoe Alberto '3l1-DO turlltlco lIadeIra, com 

uma de mala de _ VIL. 

MAIS BARATA DA 
Lisboa 6 a cidade mais 

barata da Europa para os 
homens de negócios em 
viagem - revela um es-
tudo da f irma «Bussiness 
Intemationah. ontem pu-
blicado em Genebra. 

De acordo com aquela 
firma de consultores em· 
presariais, Usboa é 47 
por cento mais barata do 
que Nova Iorque que por 
sua vez 6 a s6tima mais 
cara do mundo entre um. 
lista de 91 cidedes ana-
lisadas no estudo. 

Lagos, a capital da Ni-
géria. e Tóquio foram 
consideradas as cidadeS 
mais dispendiosas do 
mundo, seguidas por Tee· 
rio e Cairo, enquanto 
Belgrado é a mais barata 
das 91 c'dades em ques· 

tio. 
Devido à persistente 

força do dólar nort ... ame· 
ricano. o custo de vida 
na Europa mantém·se 
mais baixo do que no.s 
Estados Unidos - afirma 
o estudo. 

Em termos de dólares 
a cidade mais cara da Eu· 
ropa é Oslo, embora o 
seu c,usto de vida seja 13 
por cento mais barato do 
que Nova Iorque, enquan· 
to Zurique e Genebra são 
respectivamente 25 e 26 
por cento mais baratas do 
que aquela cidade norte· 
-americana. 

O estudo - que inclu i 
os preços da alimenta· 
ção, vest uário. despesas 
com empregados domÍls· 
ticos, transportes e diver· 
t imentos. excluindo a ha-

bitaçlo e a eclJcaçio-
- foi elaborado para aju-
dar as emprasas nO"8-
-americanas a estabelecer 
as ajudas de custo para 
os seus executivos no es-
t rangeiro. 

Singapura e Abu Dhabi 
situam·se em décimo 
quinto lugar, Hong Kong 
em trigésimo quarto, Pa-
ris em quinquagésimo se-
gundo e Londf8s e Ams-
terdio em sexagésimo lu-
gar. 

As cidades mais bara-
tas do mundo nllativa-
mente h despesas diá-
rias dos homens de negó-
cios, sio as da Aménc. 
do Sul onde a elevada in-
flação é compensada pe-
la forte depreciação da. 
moedas locais face ao dó-
lar - afirma o estudo. 
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=; :p_e __ __ o_s ___ A __ I\I __ 
a <Abreu. 101 dlstIDguIda. com honro ..... Utulo .. troléu. me_ situaçlio muito diflcil de ,JX' percentagem de tráfego sal- a Afric_a Austral. Na opinião APARlAMOITÀS VBIDIM.SE 
o da 0rganIzIl;1o d. dalha. e outroa prémlo" que plicar para um pais que en- do da Africa do Sul atravÍls de N. McAslan a TAP po- r A S E T A 
Cruz.lroa elo BrasIl. Deote pai. distinguem a qualidade ;1os contra no Turismo uma das do balcão da TAP em -Ça· d.!rá fazer preços .bastant.! • Quinta Dela - 3 quartos, , 
a ocencla tem t..!to destocar seus serviços. suas principais fontes de petOwn foi de Turismo. ô ín'ereasantes destInados a sala coo wiI. cozinha, <I Encerrado para f&las 
lIIllharea de turLotas ii Europa. Fundada em 1840. no Pol":o. receita _ a noua entrevis- que é naturalmente bastan· esses sectores. o que na- M01natlADAS d.. pessoal. Re&.bre dia 7 JUDho. 
"'c1uiDc1o no circuito uma ex- por Bernardo Abreu, .. " em- tada referiu-nos que tem te importante se tivermos turalmente junto com os .yoon • Galo _ CaniL _ TI. p reeo fI80 r Todoll o. mooe loa. Todaa S5 • += ii Madeira ODIIe per.. presa tem slelo dirigida por obtido algum sucesso em em conta Que naquela área preços acessíveis dos ho- 4 .:100 tonlo .. 

facWdadoe d. pacamento. M . E li' · 
, directos, agora na quinta lI"- r t tido em ncolas (j gueses com particular des- gue888 poderá canalizar até s . Podro, lo. D. do JI'uDoIIal. IIJ "UI 

necem alguns dias. ...IU t..mUlar •• e descendent.. Cônfliltr'tnCIaS . e encontros vivem milhares de portu- téis e restaurantes portu- Quinto Departamento C. C Df' e1t' me' PI!l 

OE f'RATA raçlo - Anlbal, Alberto e unive idedes da sua área taque para os emigranus ao nosso Fals reuni6es de c. C. L loja JOI. . specIal. pam MobI!/Ario cIiaIco e 
ifII MiIRr1:9. TUl\I(TICO tur Abreu. onde ido falar sobre madeirensas. Norma é mes- tal tipo. Tratamos toda modimD, _ ........ r- numa tentativa 1e mo da opinião de que a A este referiu· -. _ a cIoeuID""taçlo. ., "\ _ piejoL 

roc.atemeDto o 00- Com --,badoa éntusiajsmar o. e,sisten- Madeira pode" ter um -nos que no próximo mls Somos: 
..... da RePillllca reumbe- p. lo Pulo (Pnrio. Lloboa, Colm- tes a passarem férias no grande bito nlo só devido de Outubro vir6 a r&MWt - YDIIEM-SE LO,\- RUA &AO II 
oeu. ..... puIoIIc.unmte a _roaa bra, Faro, Cascais, Av.lro, nosso PaIs. Contudo. refa- .. suas belezas naturais e um gnipo de executivos Je ;:;:;;: _ Mod.lo 1928, = 'l'II:LD.n 

__ 

poaIçAo <!esta agencia no mun- LeIria, Port.mlo, Funchal e, f!UtllOS. esta ao alto nlvel da hotelaria, virias companhias segura · ano 1982, basculante e pi !I;O. 
do elo tul'lamo, ao ' eóncecler :l brevemente; em VI8eU) , a -se incOl1l9leta. 'jIóis a1gu· como também pelo preço doras de toda a Africa io cont.ntores, com aluguer ou _ __ 
titulo póstumo ao dinamizador «Abreu. tem aJnda delt'j ;eçOes mas vezes falta a literatura que vale naquele mercado. Sul. que terá um opcional VENDf·SE DECLARAr.lií- -
da . mp .. a, Auguato Lopeo na Am6r1ca, deslgnadament.e · sobre O rl>âls que poCteria Refira-se a titulo de exem- à Madeira. onde se espera Henriques ou no Largo 1a "{ '/If 
Vlelra d. Abreu & «ModaJh:J em Nmra Iorque. Buencs AI- eventualmente ser dis,ribUI ' pio que para um habitanta que se desloque a mai:>r Forca R. B.la Santiago, "as João Abel Rlb<>1ro Frelt"s 
de Prata d. Kblto Turf.otleo>, res. Rio de Janeiro, Slo da no final de càda confe- de Joanesburgo. se toma parte dos J;articipantes na às 17 boras. Q99 Ferraz, R. Brlga'-
uma eondeconçlo altamente Paulo, e, na rência, ou alá mesmo meios mais barato pesser quinze reunião. «Será uma óptima _lll 5 _ VENDE-SE I 

que at6 entIo Ja- Eu ... JIItI em iKadrld e' Loodreo: audio-visufio que pudes- dias de férias em Portugal oportunidad" pera se pro- Bom estado, bom preço. de ocas.Ulo 9.SCO ào .p re ns"bUlza por di-
mala havia aIdo concedida a Dade 1977 a Ag6ncla Abreu sem auxiliar a do que em onde mover Portugal e a Madei", Contactar telef. 44080, mestre MAl. Inlorma.ções Iml .,.: 
um agenle d. viagens. dispõe de "ma delegaçoo no do d,estino em causa. os preços dos hotéIS che- durante os perlodos de épo- umberto, Rua 5 OutubN. U,NICON. LOA. SI! I h 

, • ' No entÍlnto, N'orma Mc- gam a ser cerca de quatr;, ca baixa nos voos da TAP. 1118: QI09 ituíllldos VurÇu, ';; 
AlI4-. ao longo cio oeu qua- manifestou·se bai· vezes mais caros do que no que é o pe- S&1. nl. TeIir. "" ....... WV"" . 

.. 06du1o e ';'elo de .xytencl!l, tante satisfeita com a acei- nosso PaI.. nodo de Outono-Inverno>l. . _11,.1 Q90 \!t,. IO\PscIeI 1IM-
a AP>c1a AlJreu tem ateio ga- taçio que Portugal está a Uma das potencialidade, acrescentou Norma McAs- V.nd ..... Bo", eataelo con- L..;,-.-IIIIII1t--. -, •.. «....,....,-:-I1I. -r..-&II-.-I.- . ' .. • 

.... , .., ...... n •• m.n .... np s.eu que é nfC8uirio desenvol· lan. . . rvaçlo. Trai ... tolef. 281211 """ .. ·...."...' U".,'" ... dSO '. Ü d e da. 16 às 18 n. 
._ ,:.....;., ,;,;" _' _T_N_._ M'UM;de ver .. tJvamen. a Portu· C. F. '? Q G" , 

• ' Q;"Ja j s\, VISA H SlIIER I 

lftfIa8,. Qf 8ANÁQJlI fERIAS 
. da' 5.' pialna) A data elo IIIIclo elo c"rtame 1\1 J\ f R I ç 1\ P O SUL _.:11 , .. :/.I .'l ., J lIJ'vIa . af!uncla4a ' pata . r 70 
..... um tema Seeretal'\" ' I ' Cor verlle, wá dODO, 'ano 1983 

Tummo e CUnl\· . ' priÇo' .apeeI&!' 8Sl t . Ver • .. II ·... éIo . II q6e-'nili! ai. 'loO- t:ratar DiI tatenua .. "/ , -tIlrist. Il\1o Ó ., ' . O d_oameato-dU .... ttcam a. <0_.... rodIo- mo. "'lul nn Karoo. 
" 0' ptlfne!ti n"úmelb -\ Se ....... a du CanArla. ruraJa e \1 coff'da para u .... A linha do horbonte se mente, temos recebido mulhui 

cldad... . do üm fen6m...o tiatende a perder da vIata, DOO vlaltas Inle""","",t.. elo pai. r ... ---------., 
nu IV. P;;JJ.... 'ir ' rei I obHrvado, boje em cl1a. em di .. élaros, .. pós ... ehuvaa. o do exterlC'r.:t Qe4e-ae ' J>NIçIo e/ do: mM!!1 

;e&ntl'tiltMffltó. nhltlt '"1111- 1(;':"" •• o "'" .op<c ...... u- 'adl ·· li IJIIeIaIS J. P. "_L. .. 'r t . - . di! foJlolo.. pelo todo o mundo. Ku o ., lIooiporf pert....:e, de.'" J: """,e9'", <A • _ Q11 • 
...... , . Ii' I cC&lnpellnoa* Lauarotb DO RIo compl:!tumente donilDaaõ 1M}.' . :neanal. tanilUa. 8prs que cC:-nsuinlmoa: oe _________ u .... , .• ' ifol\llPl'rIjllo.t!. .. :r ...... J • . -" l t,'Jl.ria .,. pel... atrac<;6ea da 801ft de, em ... a qut,nta ,eraçlo. A ............ t:!u\U. lae\Icf- UOO C(llft 

u. \ _ , podrI\ tem -- ,doa _ ' - foi em 1118 ruo.. tudo " "'lul 1\& fyeMa. PII:RJ'IUTO ESTADO 
.... ... . .v.,Jn ..... w..S a •• e- O oftelal, que oe ta. ODII. .. p<IMl e mobl!IIda com multo pralo<l - ... Vende-oe melhor ot.rta. Tra . ..... ' " , . I}vIere IICJ I'iIt-.íilblo 'ao .0_ . ... poçaa pur.1- tolAo d!> epritogl>M (_ .:ao ta."told.: 1OT39 ' QIH 
..... ,. . , . ... ..,. caapu.l1Ja .. de'·peom&II du de a.-ao, _ :ap6oI .. de anWope): 1Ingua ' , ' . 

.,...... U/J'Ia ravllta a - 1- . ' truIqIjIIM, _ """_, ...... de trIp CAIRO vaa;.S( 
abaolutolt. Alçõe: d; Úr 801> ' • • 1\1. dU MQelaa 10- __ amarela, da oom uvu, peru _enta- OPà'.'·'KADETT" 1200, com 

- . ... • . 8 ...... djl 1/. CrIaçIo • "'1;'lIIa 'da:. CWI. -.-.' foll)" dU, ,,xtra.tC'Tl'aw Cotid. Ca-
l ta caMtIIa: ' " -, \ ctppertu .. IIIAMI ....... do- """'po de _ ""*, c&- W , loguri f.lto em .... e v\aJ, 22. ' 1!:218 

• . InCODUa-1O . d! lr .. "'\"" ........ to e _o . ÇAJIJJOS W!IIN.SE 
, - UDt . ""I1&Z:u , ' Para eu<! __ e cOllro ,,.,,,,.,...!, .... """, 

aÍ!' CaM\'IN na - ,..- ."... , .ou troeam .... : Da!batau CII4-, • .,' . , cl.l!in, I dê '",to"'-'d'o ' PIII tOGem e 81"'Ç&. me.:. "ade novo; de 198?; 
dÍu tIiwtIDdJdol' NlIIlftga, tamb6ni deocontra<;io, ox!stonI . e eu ... m- ao. tÚnlp. 'royot. 1200' d. Luxe d. 1,"4, 

, adIiiâ 'pira..-dLoI ..",_ ""' ... a 4. ·a..Jacçlio, 'qIM mente na AtrIca cio Sul cer: oe d. eompaahla, aom ... ·a dà dOmo dI_ um eD- têMlDi' enI "Perf.lto Mo do . 
.. ...... ' OODf!nna 20a d,a ca de 10 f,lUDCiU' '\te''-IIirIáio. do ... da -. ..... ' ... «BaGa Tratar Te!. (120M ou H2187. ......... ""em ... ii a 4 .... C<lrren,. . .... . -a 
. • . . ) • - - , 1IlIa8 ... ... 'lbdc.> , .. aqui e tio 'ulm que nIo e- V E N D l. SE 

I' , ' • , o terrlt6r111 .1Ittlóilar _ lIíla ""'" d, (!'J'&MI." vt,n-
I 
ft ... r repet ido.. Ford Cortina 1Il10 GL tI 

"'-lu"" w- .. ' ri'- novo, .... rlo. t'Xlru. Ilotlvo 
mo'ltUlbalü dai pró- EDA, .. sao-" .. P.·, ., M,l, embarque. Telel. 4511118, depolJl Ylnclaa do Cabo • de Nata.\, das lS.00 h. QM 

......... ....... "'. OATSlM 1200 

c!b ' 8áf. "! d. POr- contos no """ 00II_ doe OU UIb. Q.:.c 
._ • • , ... # _ ... fIIIIiLI 'ê" o ·do. tra 126.6 mlJh6es d. conto. nos IIfcl · ",lnha'nlu1lll!r 

.JJI!IeM .. ..... - ,.. .. ...... 11183, • . .• '. ' = 
ptn. DeOe\JeI' .. "", .. lI'raI\Ça. ,oon- " No que se ao ln__ doa Rela, n, ,..rou "" .,a", ....... __ .1 ..... Ijl.iUndo. <;!ll tlmenttll ' DlPecto Eat......retl'q 

.u- 'Y.' -:::::- •. '"":. •.. _ f.i'lili i' lIi"or ' parte' . : slíh (IDE), eaUo Ins\ãlWut "Jio fuer ' ... 

• • -\ g' 

:: . 

til' 

.- . .. . 

..,. ... ___ IDO . jb<m1 ..... .......tO pohugu6a. .., J(>f1- • ...... a 'l'\ver .. ... 'I': 
• • vkI,tI JI6, "'Pef" VIa ' *_ oItuaçlo I d , . '!P.-''''''''''' 4,0 por "luguU cála ou apartamento DIa , , a ... ol\de oe caçar 1ft'> peJ,o ...... "-1:-\0 ' <i.Ü41l Dá InlIllotífa .0 1'2, art'edI>ftio elo lI'IInchaJ, até Fiibclà': 7 de 'JibJo' de 11811. . .... :.-: "" pÔr êel.tIi\ hÓ :18:0l0l00. "1'6<11. _.trio Rotow1o T_ 
- and&r '" '- ";;;:"-' pes.. me tcado- nôr e-am.ricano, <3 donto:W :_ -..iria' • ae , Q88 Q9CI 

". , _o a '!& .. ' maloM dM da lIOI'\'Içoa ·. ;; por c..to nou- ................ -...;;;;, 
..... cbocltr fIe-ru- DOe 6'- .' 
a noI&/!V- .... locaIa tI .. o, lIo1a, B_ O lDJ: noriç-""",rlcano ou . tOs. " .. 'bei .. .- is'.. óu .... COIIJ o ElJA.: l1li,8 mUb/les totÜado''\,ít( 1_ at ingiu cer, 
.;.,;",. ';-0i'1;;" 1011'''''''.' 'o,. em 11"811. e "Mo'!. ",, ' 'dê S6. rr-1Uo6es de cono>. 

_-:7r _ . ..... . ltilies em 198-1. (incrtlmdo Inco"POraçlo de .... 
Estes valores sen 'u de rcavaUaçlo no ec_ 

vet. _rama.o. ' em qualquer d. qu .... I iII:A ' tl90", _III M:' pot 'l:opIte gu. 
.. 1 ... . -_ ....... ,.1 anos. mata de 20 pqIo ceató • --1 ... • Mijo montrute t')r-
Uma deuú _ 6 a elo déf10e çMj f/rr'l S, ... UMoe d. con-

11-. ,p,r,;prié'clade de A s1tuaça,o .. ponta,. . 1)0 eD- . . _. 
Jft.tI ........ 'N " T , para uma ... eIlot1h, I o. In....tjmentos \-1\',' '1- ao nac16- rte..am.rtc....... alltorlzados 

no dé nalst para ' aqti.le m_o ' 884 Pilo IIIstItu," de ln-
tclWn, no "aro:.. ê çento ve,,!!nWnt,o Ifst,i-angelt;'O II .lm v.rdlldr!\i., munoJó ·d. pls- tf'o e 11<04, .0 ptlsaN!'Jll __ bra' éle 8ueursà1. cio e'ha-

,H., " .tJh 3o;&'mDh&>s"' _""""jle_ ... do lia-.. _",.",( "1',- tgI!p Tru..t, 
- .... - ..... mal.eGO peJo......... .,. . ... nc!u o d . 1tll mllhÕ!" .. 
dos molnhoo d. vento que vad "l"- de toíitóe ii.,da. ' e . céIrh"I'a 

. ,- ... --.se !ÀJliiItaDà de ' ')it -
- &(rua na protllllllaa _a"·\la.lote8 .... _ Spen:Y 

cio'!. alJl1l*to,..m apeR" II,' Coll>Oratlon, no valor de f!I!O 
_ f. u P 

'-
vemo .. 

'. " 

y. 

9IA. 17 ÀS 21 
I f 

DQ 
(ln cI( .. ...aS: 188$00 

Q126 

RI:"GIO"" l L • \L. "ri . ' . -i" 
.! ..... ' 

EOUIPAMUtTO SOCIAl. " , 

" 
"rI •• 

lNTERRUP.Ç1O DE 
$. VJCEIIJf E POHlA ' DELWA 

'"" t. _ 1 Li.!:''1 

ao público em e _ . automo-
.. em que fõt reabaitií Iio .,., t/Dje 
9 ct. Maip ..... 12 bohts ci"tioço di É.R: ib1 én: 

Ire $. ViI:I!nt.e e 
Km 79 dIIpo/:S de ' - • 'ó'S'l:ioiS 

FJIfICheI., 9 de Maio ,., • • , , I 

Fernando Joio Sou .. Oliveira 
E226 

:CÂMARA -MUNtet'Al 
.j 1 \ ) ti..., .1 .. . , " 

O,E SANTANA 
SECRETARIA 
Avisb 

PRfCE MlLAM&. 
Oontlo "em DeIIa C!l>m _ 

... DUnhas (o<""",-.por '-pe-
qo a que. 1lwi\lJIe .; mo .. 
cam[nho, concedendo_me a 
-graça que 
· l\la.ndd puhllcllr< ... _rve o 
,que Q.CO'Dte .::er6 no .... dia. 
IJ ·- J · 

· 4' .': 
ReP&l1I.m- m! • • 
V\atM'aS DI_ ou guoU_ .... ... _, 

YII!ndo ..... "" miquInaa lIfIIIIa-
trla1s. Executr.m-ae 
búe-chapa • 
5J97O('"I'1lI, Porti> Ka.a. 

-( .. I.' Q.l{lJ 

1:-=: para -........ ". 
ES)IIUIhoI -:. 

cCa. • SUeeo. , 
· Apartádo 17 - 9125 

:- i 
" 

Q 8 

.. QA D!J'ISTICA 
PRIilClSA-1iE que. falba de 

cozl.!hl. e 'paR ;:l:' Tra-tar R. Lev. dos lroo, M. 
Q12.'I 

SENHORA 
«Reparação do Caminho Municipal das Oaeimadas .. Sanl .. ,. Of. rece-se l!"ra , .. ... , roo com "l..lgum a. DriUca. Tra-

Fu-se público que por rqoUvos dos trabalhos. de repa_ l ar tolef. 20113 ti Romlo. > 
raçlo da Eatrada das Queimadas, o trinalto fica condicl:>-
n ado a pa.rt1r do d ia 13 do corrente mês d e Kalo. 

Santana e P aços do ÇonceJ.ho d e' santana, aos 7 de 
lIaio de 19M. 

S'J , . 

" 

O Pre.ldenl. da CIao_ 
c;r#JI/ÓN ... PffItfy 

RAPARIGA 
Preclsa.-se para traba.J4ar 

·2 dias- por SeJlIII8.Jla. e 
Sextas-Fell'aa. Telefone 24103 
Jil..- ) 9h:!iJ' .rí'21h3D. 

E:211 
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«Diário de Noticias» - FUNCHAL 
& U't9 ' CP iE"W-3J!C "' esc 6:., ..... 

c. S. MARfTlMO, Fc. e C. D. NACIONAL ROSÁRIO, SlMOE$. PltftO '" ... - Ha. PlÚinIa época (. , , " . . ' - ESl'iIELA DA 
PARll O FIM· DE· SEM·IlN.A ,ATACA» NA rgOF. RUI 

paS TRE$ EQ,QI.P J"S 1YU\.p 
UnIlo!) , voltan. a a postar t orte na pr 6xlma corno re-

C'OHVlDADO A NOSSIGWI 
a,IO 

o tmde ..... _ que se avIzinha, 8pfe-
c·-"r ctterenct.do para cada uma das IK\Uipas 

CIItf no e8lilp8Ol1lito Nacional' dÍI 
" DMsIo - Zoo. Sul. . 

• • éntnIr 00 campo das Ilantevisões)). v .. 
11'9 o IIP.O"to da s ituaçlo,) em cada IIplanteh): 

* c. S. MARíTIMO 

ÁUSENCIA DE QUIM, 
I 

o. .. clnlocam-se ao dificrtlmo cam-
po do lKIY'\Ja que luta desespenldamel'(te pa-
I;, no e ícallo aecund6rio 'dO futebol por-
....... Alá, o Marftimo nunca ganhou em' 0d:veIas, 
fIO. MtaItont8 jogos IA dllputados. 
, """ JIomlnlio. Mirio Nunes nIo poderfl contar 

.... QIiIm • Roúrio. Quanto ao primeiro. sofreu for-

... 4IboIacIaIt 00 ebd6men em recenta 1reIno. encontren-
em rapouso. devendo assim continuar at6 à pr6-

QúInto dado viu o 
IIIIIID ,---.o no encontro com ·o Nacional, ,Javerll 

prestar o áau contributo à equipa pois ao ver o llcar-
tIp-.",arelo), pela quarta vez na preté rita jornada (na 
Çova da ficou suspenso 
po!, doIs jogos , 

... ......, pela F,P,F.. I 

Df ' J\Nto, tudo opa! Icloual referIndo-se qui. , . .. •. hIbI\UaI .. 0Iav0 treIna nimna/-

.::. c àst lQo 'federafivo impede-o de al inhar 
. . _ . 

'Pi:. 
TRÊS OÚVlDA-S----· 

rec:eber amanhl 00. darrelrou O MontIjo. 
O C. o.. Nacional terll de faziIi'1udo oiIHIfItuIt a 

a n.n ' mafttllr-U palula I'í OlVIdo. • I • t, . r 
Naturalmente que I*W 1_ tilft< IW' ___ oom 

JA com o seu campo arre1vs.do. os «am adoras> pr epa- entoo do 
ram um c:planteb de luxo com vista a garantlrem o acesso conhecim seu valor 
à I DivisAo. por"entura numa imitação do que o Marlt lmo e do trabalho etectu.do es-
fez esta temporada (atençAo. 110 'ntanto. aos acid. nt •• de ta temporada no e. D. Na-

COm ess pensamento. o. dirigentes do Es- cional (d e ' ido aos ondi· 
trela lançaram a das (':I)n a at;6es p"'ra _ delra, 31 srnos que se come-
e parece ue lro vam bom pelx com. o crnos l>erf""1;t ::l "n-

que. em 
ções, nos conIkmou c .. ..".. 

racidadé da meSma. . 
No entanto. Rui Maneio 

Iog adiantou.xiatirem 
,ssitlilid,trles de 

De - COM: c tleia t\l t p o l".,t,. ada -por ... D ... . O ro t :.tlá-' ..; J). O 
"ános jogado s a.ct ua·m f"'ftl pqlllp'\C! m ad f'i r Sf'S (' +lI, ' 'O • ui '0 f .:) j C \11- do j s s e.: desejo * 
fi um p o de iDgre :\..'"*'m no u e d!l. nÓ"el :-! " d o (,..... a pt" s s eg • 
dis t rito d e Li boa. I 

Agor . poõ os con! corno (rI" C" I"rte..z:.1.C' ("<j « '7 n L' o n (Zo- ». 
ingTe"os de S'm s. Rosár' o. ·'tO" adclra ( •.. . Albe o ? !\ ') 5 '-11) , 'rene 6x'ma u !quer modo. os 

ft Ataado .... . I d Mariti lI'o e" qua to da pad o do U o "-". ICC:). Cpossl\'e l) Ida do conheci! 
to da Rocha deverã ""r cNnandado por António l\f el- Er.b ra esta noticia ti- dÓ treinador pera o' e onli-

ros (dois anos no «E str ela- ) lia futura época. V3SS3 partdo de Icboa fot _ nen' 0_, por --- lia ....... ,;,. 
.. ... s será que a ed lançada. da A madora a.1nda !lU ..... !lU ,-. ... ..... 

levar '" mais «peixe madelr.o . ? t e»), IcDNlI não quis deixar tiria continulir OS __ es-
00 

. I\A\I $AIT 
CON .... CQM ... , 

1& PIlOTOS SMNTE! 
Conforme c0D8ta do pr os'rama do RaII a _ doa eoneor:rente. 

inscritos foi divulgado. neata ctata'-pela ' organlzaçli>. ' o.zuoe.Ia p Uoto. esUo inscritos. 
dos quais ' . everio allahar qua torze! 

• lDfeltzmente pUotos qUe pouuem ca rroa de eompetlçlo e que nlo alinham Doa 
ralla. Que querem ? DiRr mal das 0I'K&JÚA ç6e • • etc .. etc .. AaIm ..... ml1 . • ' .. lo . ... t1I-, 
s la.sma q uem quer que . eja a orpnia,l' pro vaa. 'l 

Da \lata de inscritos e a c_ tando a o que em jf" &&\lentam", 
r ealça- se a. preoenç ... de Abel lJplDeIa, .. um 00U e '!fi T -
xeira ao volante Starlet 1.S. -

lNSOIl1TQ8 

1 - Pa ulo Oliveira / Ricardo caldeira QpeI Kaata O'!'/ID ... A I sq 
2 - B:maDuel P ereira / J . cama cloo .. . ... RS 2000 ... . .. •.• .. . B II. 
3 - Marco Abreu / Rui S Ya .. . ... . .. .. . lIoeon 2000 ... .. . ... , (T_ 

Clgarettea) 

nico de ft:IIéiiot.- ! 
Ao .... ., 

_ ..... ......, do "., de 
.... a...., 

, t i !s e b" 

q1-1'M - Após mu itos anos com o Ilnúmero um,). 
o delcanso forçado . 

o imprescindlvel apoio da _ beJnl ___ ..... .......... os ___ .. . -VUCO SUva / Rui RodrIcuea ... E OCOR 2000 .. . .. . .. . B 9 
...... ........... a ............. ..- ................. 5 _ Alberto Nua •• / LuI. Aadnde ... yla ... ... ... II a 

tando pÍ'OfIaIorW • • que o advllrÃIfO' nIo 00 .... ·.... 6 _ J orge / J. Triedade ... 8 U ... ... . .. A • 
...... Pinho Santos encontra-se a recuperar II doce». bastando referIr que ocupe O ligar na 7 _ Lula / MIguel Aptar Reaault TS ... ... ... A 5 
tudo a cIecorrer ct.nbo ., tIIfnIJp previsto pelo 11I6dico tIbeIa clatnllfiCMlva de .z_ ' r ' 8 _ Ricardo Teixeira / L. QoDçal. ... Starl. t S 1.3 ... . .. .. li 
que O operou (1IP8f'W" a quIIstIo de numa melhor I . ... paq ..,..nhI, Ruf MAneIo ... se 9 - E gldlo AlMkade / G. 00...,1.. .. . ...... Datbau.. GTX ... .. . A 3 
..... 1z.wçIo dos ........... cruzadosll) •• hub Ane- poderll contar com Ricardo 'Aguiar (c"""'" pela = L '::. :'.: ::: ::: ::: ::: : : 
..... a CJI*II9Io 110, recupere .. ft pro- ICP.f . com um ou doIs jOOOI1), 4tIIC!U8'*I lfeINndo 11/ _ Lidio Arad)õ / G. ...... ... v'- qr .. . ...... II ; 

_ Rodtlguel!. e Pedroso hoje ferio, um taste com 14 - Lufoo Marote / J . ... ... ... ......... ,. ..... •....• 9,. 
vii Uat das :::::=:=:t-:_t;t.;: 15 '- Rui Fri1i8Dd •• / N , N . ... ... ... .. . ... - - -.....1.aou

aqunlo de- .. __ - J oio Pe"""ta / N. N . .. . ... ... ... ... ... "' . .. " '.' .• ...... • ! S.' ,.-.- ......... - -,. 11 - J . J , Barr"Oll / F . Cruz ........ . ..... . _._ D 

\vi-negra», amanha. 

...... Il10 a 1IIrF,- a td!gu ilfll. os 
no 

r • . riIa.'í6 íhcilntra 
•. 

Un obaticuIo dlffcll davtri constituir o CDI\junto • 
a/gIrvIo, _ ..-nos clanllia de que os doil pontos 
flcarlo .. 

Dos elementos hllbitualmente por 
Morais, so,,** o defllsa Humberto ' iiIo podurá em-

Atletismo 

J. C. smo ANTÓNIO ORGANIZJi 

PROVA PARA INFANTIS 
A J . C. S. A. vai levar I 

efello na tarde do pró.imo Á-
bado Unta prova de atletismo 
deIt.IDacIo • infantla, com lda-
.... entre 0 1 • e 0 1 12 anol. 

O pen:ur.. delta eompetiçAo 
• o oqutnte: Partida junlo II 
tcreJa de Santo ""ldnlo, Rlbel-
r\DbO, LHelra. Caminho de J . 
DIu, Camlabo de Santlo Ant6-

nio. COm chep cla ao loeal da 
partida . 

As inscrições leria efectua-
das no IOHI da proVIl entre as 
14 e as 14b30. 

Serl o d istribu ídos prémios 
aos dez pr imeiros classifica-
do", bem como Ils melhores 
equipai concorrentes. 

(35 Pontos) (27 Pontos ) 
OOS BARREmOS 

DOMINGO ' 16.00 HORAS 
O JOGO DECISIVO para a . LIGUlLLA,) 

PAlIA 08 1IG<lI08 QUOTA N .· 5 
A SZDE ESTA ABERTA SABADO ATIt AS 13 H ORAS 

APOU: A NOSSA EQOll'A UABILlTAN1l0-SE 
A NA 

«A BICHARADA» 
Prémios no valor de 112 MIL CONTOS 
ADQUIRA O n u «PALPITE. NA. SEDE DO CLUBE 

OU NO C JC'NTRO COME RCIAL DO INFANTE 
E231 

,. r I • rI r A CAMACIIA E a 

Agradecemos aos nossos associados e 
simpatizantes que continuem a registar 
os seus bolet ins do TOTOBOLA e TOTO-
LOTO q !iOO.e elo nosso Clube. • , 

A D1REcçÃO 
E 229 

Estádio -dos Barl'&iros 
CMlPlONATU NAClOlAl 

DA II IVISÃO 
27.8 JO R NADA 

SARADO, 11 AS 16.00 ,HORAS 

NA l-MO N T IJ O 
NA(:)IONALISTA! 

N;\C.{ONALISTA! 

a i ao E stlidio apoiar a t ua 
equ pa. 

AjuJa o t eu clube, !requen· 
tnn o a sala do Blngo que 
fU 'l"!lona junto ao Casino da 
Ma eira. 

NOTA: A Secretaria encontr abert a no sábado, da! 
10 As 12.30 horas, cobrnnc;n de quotas. 
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H 
No úIOt:Do tIm de semana 

a pent.at:ttPta" jor-
acl/l deste 00"'" _ fute-

Int . rvolta - Estoril Na lq\lJlda-feIft, .. 20 
Crneca l"\; rada - • ""84 • .110 .... dIoputal.. o jop 1'Ii-

- '-f , li .... - 'JalÜiolta. qui uàhs 
.00 ' d e sala'l. "' ...... . a1do adlad<l devido ao mau 

tempo. 

Bordéus. 4 - Turim. 5 
Magrlços, r. - Boavista. 9 
Intervolts, 1 - D 1 na. m o 

A Desportiva da CIlSI cio Povo desta 1ooaI1da- • 
de, eontlnuJl a reallE.r v6rks 
Provslf e d es:port:l\·os 
oontrlbulndo ",,!!1m não .6 
para o flsl-
co e soei 1 c!os jovens comc-
t"mbém par uma ocup ac;-lo 

1$1. ' 4 

NO próximo domingo. terã 
lugar t\ (:11 im a jornada. a 
pr rttr das 19 horas. Na d as-
klflcru;ão j;c ral, o Turim. 0 1-
n!l.Ino/ 84 e Intervolt 
dam todn.s com 1 pontos. 

..:t :!I t. r 1iyr 

1.- - Paub "óbrega 
2.· - DJnJs N6brega 
3.- - Adolfo Freitas 
4.· - Cristóvão N6brega 
5.· - LUia lli&'ue1 

CÂMARA MUNl&IPAL 
• h' • •• .... ",. I ... I 

DO 
1.· SECÇAO 

Ayl •• Q 
latA 0(- PRODUTOS HORTICoLAS 

• - I 

ANDRADE. ""EAQOR qEllÇlÇ!9 I?A 
P..RoE,tplf<lÇlA MJNlCIPAL Dó FUN-
eRAL: eAl. que -..naIrnenla. en.tre _ 6. 

'de 8.· félns e as 13 horas de úbado, tuncionitIIi a .... 
em epigrafe. 

Funchal e Paços do Concelho, sos 9 de Maio 1985 
O VEREADOR NO 

GIL , 
Q1Z7 

PORTO SANTa 
VENDE-SE t erreno iiótoãoz. tIáot.e praia. rua 

,.. .I': I , "-

\

' de acesso est rada da calheta. Zona Hotel No,"" liII\md,. 
T r.lIa r telef. 20!l66. Q1U 

a 
t. , .... c .. 

• tI'"· 

o PJ\llQAATQ NEÇ,pÇÕES 
DQ , .. , 

" ,... ..... 1-. 4ÇIF 
....... do feito na 1." reunllo, rompeu _ 

UMntando I SUl única proposta de um ....... de 
•. 

valores das .... . li 1M lJ .... 
O pMronIto numa poslçlo de fugi is .....,on-

'wilifAd , ...... --. ", ........ -
dq· .......... r, '*l' se ... __ .. 'ot,....,., .. 
__ .-poteAbli1. • 

&,ta posiçIo radical IrlI constituir um moIIvo 
de pertwt.çIo '5_ 
um acordo ... iID ....,. . - <. . 

A Dnc:OID .. 8indIéato .... a lDdos os tra-
t.Ihadores .,.. que .,.tIcipeeil nos PIeI*Ios que 

1J!i""9 .. 'i'U.J.iilIIii.' - -- ____ o -- - -

» 
w 

ro 
U1 

l> 
U1 

» 
U1 

ro 
01 

l> 
w 

w w 
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PORTUGAL ABANDONA A EnA PAPA NA HOLANDA 
PA·RA ING·RESSAR NA eEE - ,VIAGEM AO INFERNO' 

PortapI . putlaIpou -. pela _ "-' numa .... -
nIAo <lu eotruturu da lIr1' A 

lI:uropeIa de Co-
U .... ). de que f.1 

...- fIuIdador _ 11N1O. 
com outrol 

..... pai.- da 1Iurap& 001-
_taL 

tulr a DTA. 
lIaiII que lnWJ'elIM. eco-

D6mico-. terlo .adu CODtuoo 
ao dlv ..... 6ncl... pollttcao que 
tlzeram co:n que o Reino 
Unido. que liderou todo o 
proceao. decldlaae avançar 
para a cr\aÇ1o da 1:PTA, 
co A reeuaa sloteJ"'tlea da 
lI'renÇ& .. partlculalTnentê .\0 
Gen ..... 1 De Gaulle. em adm:-
Ur o Injrreaao dOI brltAnlcos 
na CIIZ. 

DIl· ' d. Janeiro de 11N1O • • 
Autrla. Dbwnarca. NOMle-
... ReIno Unldo. 
lIu6aIa e Sulça. _rem 
.. -... _ .. __ A Convenç!lo de :1CstoeoImo 
peJa ·de Com6rdo Livre criou um quat'.ro pIJ. o o"'a-
(.rI'A). ...... __ _- beleclmento d e uma aona CiO 
tuIr ............ _ de ..,- . ..,m6rCIO Uvr, do produtoe 
lI!6rdo avre • ......- to- Induatrlala, .. t&belOlc_ pa-
da .. JI:ura;I& OCIdental, "'- ra .... efeito a caleDdarlz&-
duIado. oe _ ___ çio <lu acçtea "'-'ldo .. -
........ 0 daâ ComunIdMI .. duçio p",.......tva d o direito. 
Suropolu (França. AI....,... aduanelroa atê A.w oumtna-
nba l'eileraJ, IWJa, B6IcI.... çlo entre 01 aetê Estados 
RoIandá •. Luxemburco). fundadorea previa ainda dia-

Ao negoelilçllee reallaaram- poalçõee paro lhes .... egurar 
_.. no .... blto da 0 .... _- ..,ndlçOe. d e oo"co_ .. 
çio 1IurapeIa. de CooperaçAo equitativa • evttar .u.pa.rIda-
lIcon6mIoa (0IlCIII) ..... 111il7 dea aena!vet. nu condlçõ .. e IÓ lIJIde o ___ • de e:n ma.Uj-
01 .... paJ..a decidiram 1Do:1- I r i .. prlmaa. 

Portusal e a CEE 

-MAIS ATRASOS 
NA.". DATA DE ADESAo 

A. dIttI1 de 12 de Junho pIlnIC8 .., • mala JNOriveI 
• .-.inaIIn de adasIo da PClrtugaI e 

........ CEE, dINe lt ANOP tom. de prelkllncla ....... ' 
A ........... prec:1-.. que uma asslnatu,. • 

,. de ....... tII6 iria ....... coIaI_. 
• ,.... de FeIIpe GonzaIez efec:tu. uma 

... lt HóIindii ii pertIr cio dia 19 de Junho, exista 

... ..,... ·em que o ·textD niIIIIc:ado . ," ..... 

.... o ... ,.... ....... poaIwI ao PatilrMnto 

........ cuja .w.tluolo antacIpede Ie concretIz.t no 
tINI de 0uIubi0. 
. . A -. .... 12 de Junho. ____ InIclaln18nlll no 

.... lido rejaItada pelo ao-tlO britA-
nIoo, pOr''- mHmO ela Ie enconIrar em Londres o 
prlll' .. .. 

Ae ..... de 10. 11 e 13 foIwn em seguida _ 
... Mal .......... _ ltIIIIne ment.ve ·o "')0 
._ ........... 

: PIANO - VENDE-SE 
........... e CoIIanl - Preocl: 400 CIOIlIriL inDiao em lerro, ele aaacJâ, em 

.II8tádo, Motivo madaaoa fie ea-
.. Ver e tia .... :· B.. da FeDa, 4, elas 14 18 
11 h., todoe 011 cUu· meDOS aos Sáb e Dom, 

214:16. 
QI01 

·[NTURMA· - EMPRESA MAnElBElfSI 
DE TOBISMO, & A. B. L 

Ea1l'lila Monumental, 187 
Funchal 

CONVOCATÓRIA 
CorMIao. Aa •• s tAIIa 0tnI da IM'\IIIM -

...... I' , 1_. da TurIMIO, 8.A.R.L. com ... 

............. 117. de CIJaIe cio FumtIeI .,... 
,. .... no .. 'ri de MIIo • , •• .,.. 2IIIh3Om.. 
c-. ....... 

CIRDBI DI 11IA8ALH08 
.) . PI_w:Hmew ... doe .... de ROC efectMJ e _ 

.. : ........ no CoiwIIO fleall ... 31 cio 0uembI0 d. 
' . ,. 'tInIIO cio "'*'IIdD .. ....... CoI\poe Oe-....... ... 

. ·'t. 
............ __ de ........ 

........... 'Jda 

- . .,. ......... oeiIrI o ......... nIo .......... 
................. 10% de aodII. a __ 
............. o dia 7 • Junho . • 1 •• pela 
............. no_ .... ·· . 

. FIunaIIat .. de MIIo éIe ,.., 
O ,..... ... A. liIMI a..I. 

. (Alcfno Cabl'1lf &emito) 

TODOS OS 
GRAN·DES 

, o no valor de 

n.OOO CONTOS 

Iale 

fQnI,ID ftncndoe, em 9-5-85, &08 balcões da 
.. -

L Casa · da Sorte 
1: PRaDO - 15.711 - M,OOO CONTOS 
I: .. 
I: .. - M,419 - 12,000 

'79.928 - 6.000 
lO 

li 
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CRIAÇAO DE UMA ZONA 
DE COMIRCIO UVRE 
lIrem ainda contemplada. 

mt'dldaa eopeelala com vtata 
A promoçlo do com6rclo doa 
produto. agrlcolaa e de lpeac&. 

Dando cumprimento ao ..... 
tabelecldo, a EFTA concreti. 
zou a cria.çAo de uma zona (ie 
com6rclo Uvre • os direito. 
pautaia sobre os ,produtos tn-
duatrlw e ... reatrlçllea quan-
tttativu ao eom6rclo entTe 
011 sete e.stado& membroa 
tundadorea foram ouprlmldoa 
no tlDal de Ieee, com ex-
cepçIo de algun.o ·produtoa 
portugueaB que continuaram 
a benenclar do prote.cçAo. 

Deade a Bua crta.c;lo, oon-
tudo. a F.FI' A., viu lA aban-
donarem a o,...-çlo dos 
matados fundado.... a DIna-
marca e o Reino Unldo. 
• ., Integraram na CEE, nAo 
tendo acontecido o mesmo 
com a Noruega. a.penas por-
que um referendo IIObre a. 
adealo do l'ala As Comunida-
des Europeias recebeu o voto 
desfavor6.veJ dos cldadloll no-
rugueses. 

Por outro lado, dois outros 
pafaes e.tabeleceram 
com a s:::rr Â: a Fl.nlADdia, 
como ,pala Quodado, lNJ., 

-

.. 

Areia 
EPlSODIO 71 

O 1'1" DO "UO 
O Verlo esta mesmo a che-

pr ao 11m e o (CUMrcJO de Vi-
la Nova da Galé dA JA Indlc 'oo 
da abalacta dOI veraneantel. Na 
lua pendO, al'Ora meio chei • • 
Nunel medita sobre o futuro 
de Guida e. na codnha •• hora 
do clf6. ele e I mulher conver· 
AIIl IObre o a.sunto. Enquanto 
o primeiro eat' dJspolto a 
01 aacrtnc:O. neceedrio. para 
poder mandar • filha eatudar 
para Uaboa, como, por exem-
plo, delur de fazer obrai na 
penalo. AuCUsta nAo concorda 
o diz-lhe que a penao é tudo 
o que ttm. O que ambos del-
conhecem que Guida ouviu 
conversa e flclm l urpreendidos 
ao .e-Ia entrar na cozinha eulD 
oa olho. molhado, de laarimu. 
Depob de dizer lOS paLa que 
nlo precl.m de .. Acrifkar 
porque ela ji Dlo quer ir pan 
Uaboa, uI de ca... perante u 
de..apero de Nunes. Em ca .. 
do, Font... Jnel encontra-_ 
ainda . profundam.nte abalada 
com a melatlo de Herculano 
e aente uma inezplic'vel revol-
ta contra o pai, RIo con_.,.ln-
do encart.lo uturalmente. Ba-
te. ao aperceber-Ie do estranho 
comportamento dai filha, co-
menta o !oacto com a mulher 
que Rio atribui ., CllO .... nde 
Import.ancla. O ca"l convena 
80bre a olert. que 01 Ilemlel 
lizeram .obre a "brlca velha. 
A certa altura, Ant6nlo Fontê. 
refere-aa o H • ...,lano da Car-.,.lho. que I .... lho IPr...nta-
,. na ft'pera, manlfeftaDdo 
uma certa eatnnbea por o ra-
paz te parecer 00l1li que 
ele do _ con_.,.e lembrar 
quem No poo\o da Guarda. 
o tenente Ferreira COD.e .... com 
o .. raento Lima .obre 01 re-
flentel acontecimentol e toma a 
declIIo de mandar Os _ UI ho-
menl • pnla bulear o Mala-
quJu e a Encrtda. enquanto 
.le .. I atê l lota. AI. dirl ... -ae 
ao pupo de pe.cadorea, com 
quem troca um breve d!alolO. 
lparentemente «inocente», mas 
que deis. 01 homens apreensi-
vos. De seruida, entra no escri_ 
tório de Mimoso. e a conversa 
que trlva com Judite leva-o a 
reunir maia alJUmal inrorma-
ç6U que o conduzem cada vez 
mais aO nome de M ..... Oio co-
..o o posaI..,1 culpado. Pe re-
creuo ao posto. recebe a noU-
cia de que Malaqulaa ., encon-
tn ,"oem.nto doenl • . À nolti-
Ilha, Guida reOne-te na espla-
nada C"OID 01 amiaos. mal o 
ambiente. ao contrario do ha-
bitual, é de uma certa melan-
colia. dovldo • partida que .. 
apro_. O deseapero de Gui-
da cada vez maior. Lonae da-
li. na taberna do Leopoldo. o. 
homena fa1am da ida do tenen-
te Ferreira • lota, e Peralta e 
Tolno Matelot tentam __ -
-lo&. De repente, entram na 
taberna o aaraento Lima e doil 
praça. da Guarda que vem bus-
car En.,acta. A mulher de Leo-
poldo .. I a caminho do poato. 
deixando atra. de si Os homens 
em. aUtncio e mais preocupados 
que nUDca, 

LOTARIA 
NACIONAL 

D primeiro pr6mio d. 
Lotaria da ontem de cin-
quenta e quatro mil contos 
sliu lO n6mero 75717. 

Ua segundo o terceiro 
primios de doze mil o leia 
mil contos couberam 008 
números 554190 e 79928, 
!8sj!8C1ivlmllntt. 

e a llIADdI&, romo mfmlK'o 
;pleno dl r e.to. em 11'7G. 

No quadro da sua pertlcl-
paçio na DTA., PVrtupl 
deaenvolveu tortem_te u 
suas r"PJaçÔM' com o exterior, 
pertlcuJamler.tê com o JUloo 
Unido, incrementando ... lue. 
exportaç6eH do texteb • vi_ 
nho. principalmente. paTa 
aquele pai •. 

Com 0 8 outroa l!l&tadoe 
contudo. aa troea.s 

comere1a1a toram aempre cIt-
minuta&, e ..,traram em cla-ra _ ap6e o ReIno 
Unido t.r p.hondonado a or-
ganlzaçio rara tncre-r na 
CEE, tendênela quo foi nlor-
çada apele PVrtupl têr .... _ 
nado um Il.COrdo de cc:ml6I'd'l 
preferenclal com a Comun140 
dade em 1m . 

SETE PAISES DA EFTA 
EXPORTARAM 115.2 MIl 
MIlHOES DE DólARES 

o Papa JOio Paulo n .. Ilni-
.Iar abaclo wna das ..... vw -
tu maia dillHia: quando checar 
• Holanda paR enfrentar uma 
icreJa cat6llca rebelde. cIio ldt-
da e uma hostilidade aberta em 
partes da comunidade. 

caracterizada como a Q via-
.rem ao ln:emo» por um .ma-
úrio italiano, a visita de quatro 
4'-0 l Holanda. a ser seculda 
pelas visitas ao LuxembuqO e 
I16lctca. 010 Ieur o Papa Ao 
provlnClU maio Uberala da icre-
ja. 

Ao aondqena moatraa que a 
craDde maioria da. cat61iCOl 
bo_. se opIle l Unha ofi-
cial do VatiCaDo em importaD-
tet questõel - cuves. enquanto .. 
pr6pria ipeja .Ive um diJDa d.e 
IutabUldade de wna _ie de 
bilPM eoaaerndores. a 6hiaa 
apeou em. ,,"ereiro. 

Outra& aecçIleo da comunidade 
neste pa.lI oDCle o protestantis-
mo tem dominado desde h6 __ 
cuJOI ji espreuaram c-.lanmen-
te a lua deaaprovaçlo face. 

Em 1982. os seto paI_ da pelo Pai'" 
EFTA exportêram 1011.3 mil A comunidade judaica recu-
IJ"llhões d61arM. tendo lm- .oU-te a encontrar-se com o 
portado 115.2 mil mIII>6eo d. PonUfice. Comlss6e. de opo&1-
dóI..... l lan . ., 

O .prlnclpal parceiro com.r: çID Ywta p ...... Dl&DI .... 
clal , & C'IZ. que naquele taç6ea em. virias are .. e o PIt-
ano abao"',eu 60,6 por eento pa e a sua Yblta tem .aido 
das export&Q6es da ErrA. roaDente utlriDdo. .. telni-
fom __ 52.5 por cenli> daa alo bo_ 
..... Importaç6ea. 

Como cUent-. RC\lem __ 
a ICurol'" Oriental (7.1 p '''' 
cento do talai). llattaoo UIlI-
dos (Ii,' IlOr cento) O JapIo 
(1 •• por cenlo). enqWUlto co-
mo tornceerdorell a.pa.recrm, 
depoLo da ClIlI!l. a J:uropa 
OrIentai (8.1 por cento) • 
EUA (7.3 ,por oento) • Ja-
pio (3.P por cento) . 

O reato do mundo fOrMee 15 por cento cIaa n __ 
de. da II:I!'TA e adquire 21.3 
por c.nto <lu ..... exporta-
çõe&. 

Em 1.0. a populeçao re-
aldentê no. aMe pal8eo mem-
broe da DTA ult ........ ". 
os 40 Dlllb6M de IpeaoA& 

Com o ..- de PVr-
tugal. que se concret1&arA no 
nnal do ano. ap6e ter &Ido 
membro :fundador e penna-
necldo na orcanJaç&o .III 
pnoa, a AuocI&çIo 1I:uropela 
d. Com6relo U",.. nca ",_ 
duzlda a ___ .... ,pai." 
(.A ua\.rIa. NOMIep. 8u6cla, 
Sulça. lI'III_ e IaIbdIa). 
- (ANOI') 

GRANDE VARIEDADE 

Bazar do Pova 
- PRIMEIRO ANDAR -

Jt.VLUa1N'l'O Ul'IDO 
II I'SIUSI'I'O 11& TC.o o KIICIIITU.uaO (lLINJ(lO 

IIDI 

REaIOS 
SO_ A SRUIIAJICA 
H JOAO PAULO .. 

Mais .,. .. que tudo Isto alo 
o. receios sobre a Jeaunnça 
do Papa num pais que ....... 
uma politica liberal DO toca.te 
• .ntradu, onde tranJaa radl-
cala COJlleauiram atrair aJcuna 
apoloa e onde O reforço da _ 
cura_ a_nta .. ultao difl-culdadeo t_ 

O de Zubt-

to. responsiYel pela __ 
no aeroporto de Eindhovell 
quando o Papa dI.pr. _-
R-O a peaoa mail vulDenve1 
a ywtar a Holanda. 

Mais de 10.000 poUcias foom 
convocado. para protepr o 
PonUilce. inclUIndo uma força 
especial que Htari .. mpre ao 
leU lado. 01 1.000 poUclas que 
estarlo lo _"iço na irea ela 
Haia 110 de lance ...... eame ... 
ro.oa do q\ae _ reuicto. pva protepr a _ Beatria _s-
mo nu mala Important.. c:erl-
m6Dias de_ 

Em Ro ..... faDt .. do Vatlc:a_ 
no afll1D&lll que a visita, a .. 
de Joio Paulo n no aeu _li_ 
ficado de _Is anoa e _ .... &e-
rA uma das maio úduaa den-
do ao _o da iCreJa bolaD-
eIeM. Embora b&ja que .. <Gu-
dere que .. tratam de _lo. 
tê .. porirl.... alinDa_ _ .. 
.... no limiar da _ 

Fonte. afirmam ... Impro_ 
rivel que o Plipa ataque u 
'1_Oea da contrac:epçlo, abor-
to. cellbalo doa padrea • infa_ 
libilidade papa] que _ 
no centro das disputao aqui. 

. LlIIGUAGEM P ..... IA 
PAlIA UIIIR AS __ 

Em ftZ cliuo, in subliAbar a 
doutrina tradicloDal ..... 

taDU eDCOlltrari 
__ a "-pr6pria pa_ 
n Ulllir .. .,...,.... cita. .... 
fonte. 00 cat6li_ ___ _ 
_ muilo .......... _ . 1"06-
I0I05 liberais criticam _ pU'-

ticular o ln'.. do Papa Da 
qu.SUo da autoridade o _ 
tam que ....... Dr. 
.. ea aIpIfleaa que ela __ 
.................. clisputu. 

ocA ywta do Papa JOio Paulo 
ao _ pais conlrlbu\n_ 
prtmelro 1_ ..... a_tar a polarbaçao da jpeja __ 

SUCESSO 
NCONTESTÁVEL 

DI 

MARK 
BRAILEY 

NO 

ZIG-ZAG 
DUAS TORRES 

sublinhou o &DO pas-
_ o primu da Holanda 
Aclrianus Simonis. 

Mas a visita ser' posit iva a 
mnp prazo devido ao carisma 
espec:ia] do Papa pira falar 
com u peSSOA_, d isse Simo-
nis um controverso conservador 
nom .. do por Joio Pulo IL 

0 1 problemu na i.aTeJa ho-
landesa aumentaram rapidamen-
te cSade o Conselho do Vatica-
no de IM:l-65. cujas reformu 
forua eDcaraclu peJOs bispos 
bolaDCleael entre os quais _ 
conta o actuai prima:l, cardeal 
Bernard. AUrink.,. como ponto de 
part ida para maiores mudanças. 
lDcJuiDclo uma maior democra-
cia. 

Em 19111. um conoelho puto-
n.1 de destacado. humens da 
icreJa criticaram uma endclica 
papal _re ""ntralo doa nasci-
mentos. afirmando que o • .RUI 
arpmentos eram pouCQ con_ 
vincentes. Um ano depois. \) 
coDRlbo suaer:u que os padres 
deviam ser auloriaadol a con-
trair matrtm6nlo • 

5111000 DPECIAL 
DOS 8ISPOS HOLANDUD 

A ........ . I_ntoo do cl.ro 
supriram a admlulo de mu-
lheres como I*lre&. 

Em 1170. o VaUc.., expres-
sou clarame.ate a lua desapro-
n(.lo ao lIIomear Simoàia como 

de Roterdlo e lD&Is tar-
d •• o arqul-_nador Joban-
no. Gijsen "" .. o bIapo d. 
Roermand. Nenhum de1el t inba 
.ido re<Qmendado pela I.,.Ja 
\Ocal. Em 1875. Alfrlnk reaipou 
..... ser oubatltulclo por _ 
_I moderado, Jo Wille-
lInIIda 

O actual Papa COIlYOCOU um 
sInocIo .special do. .nUo aet. 
bispos bolandeeeo em Roma em 
1... O. procreul.... _ 
...--. O o bIapo Jan 

......... colDO .... _ derrotacloo __ o 
_ ... para a UaP'eDa. 

O ...... _.nllo _ 
outroe CODlftTadoru c o • o 
lNapoo. acç60 encarada por mul-
toa cat6l1co1i fOIIIO uau. teDta. 
ti.. para Imp6r orlodoala ..... q.. -cundo pe ..... , aumeD40 
tou a poIarlzapo entre o clero 
• _ lalCOL 

Todas ... _açllea ......... 

"ande. Quando SI. 
moois foi nomeado para .uce-
der ao reformado Willebranc18 
em 1913, o próprio WiUebranda 
diSSe ler dllvidaa sobre a deci-
são • 

Depois de Jobannel Ter SCb ..... 
re ter l ido nomeado bilpo de 
Den Bosh em Fevereiro, os rei-
torei de todal U paróquias ela 
d iocese deploraram unanime-
mente a decillo nwaa carta 
enviada ao Papa. Os manileltan_ 
les cercaram a catedral q\llDllo 
da .ua iJutalaçto. 

"'EPAllAnvOS 
PAlIA A VIAGEM CAUSAIIA .. 
PIIOFUIlDAS Dl5CUSSOD 
Fonte. do VaUcano, contudo, 

defendem a polfUca ele DOIIIea-
tóe. alinDando '1ue ela Mo 6 
4i.fe.rente DA Holanda da -eu1-
da para ai outral nações.. 

Até os preparativol para t 
viaita causaram profundai dia-
cua6eL Simon! ordenou que 
só 00 IlfUpos cat6l1co. 1 .. 1s te-
rio oportunidade do .. reunir 
COm o Papa. Como rel ultado 
disso. al_ pro.,._ pla-
neiam uma crande manifella-
çlo na Haia antes da .1a1ta pa-
n nncar 01 .\IS ponto. de 
y\Ita. 

A d_o de Simon I. pode 
contribuir para ob«w"u dl.,l-
J6eI durante a viaita. Muitos cIoII 
encontros do Papa DoU cWeren-
te. cldadeo alo de _ Impor-__ eele_ .. _ 
loca l .,._ c:IcIades. especlal-
m.nto RotenUo e Ameáerdlo. 
por ruIlea do ..... rança. 
Su_. contudo. _ 

dOvi..... IObre a. opiDl6e1 doa 
cat6licos bolandese. que oflcial-
lDeDte COIUÜtMIIl cena de • 
por _lo da populacle ... Iu-
_(14_1 ....... ..... 
toa oejaa _pnU ........ l/IIIa"-- reaJ_ _ 
JIartO. -... .. que _ I 
por cenlo doa __ oe a_ 
y... fol_ __ a YiIIta e II 
por ceDto CODtra ela. .... laDeIo-
-se 08 _ indIf_ .... _ toa ..... __ 
oItaçIo. 

Sobre a polltica .. pId&. .. 
por cento afinDam fi_ Alo 
at.'eitam II d1rectrlle, do VaU-
cano IObre l'Ontrolo de na.ci-
mentos. 10 por cento dl8cordam 
em relatlo ao dlv6rdo • 17 .... 
cento em relaciO ao aborto. 

SALA 
Arrenda· .. por 37.l\OO8OO uma ampla _ podeDdo 

_ para II:8CRITCRIoe. lDNI8TRAR AULAS. OA-
BINIITE DI: OONTABILIDADII. etc. 81tuada na RUA 
DR. JWRNAO DII 0RNIIL.\8 N .' 47- 2.'. Tratar pelo 
TIILD'.: 21 U o. QlOO 

VENDE-SE 
LOJAS} ARMAZÉM 

Em fase de acabamento. com OcelSO ripido 2 
loja. com 110m2 cada; 1 armaz6m com 500m2 .• 

Trata-se talef. 2 12 78. Q122 

liQUIDAÇÃO TOTAL 
só ATÉ 

DIA 
15 DE MAIO 130 xl 
• POR MOTIVO DE OB·RAS 

DESCONTO 

• LINHA JOVEM, HOMEM E SENHORA 

• TODA A MERCADORIA PARA 
COLECÇÃO DE VERÃO 

SALDAR INCLUINDO A 

• APROVEITE ESTA OPORTUNIDADE DE VESTIR 
BOM E BARATO 

NA 

LIeADIeRMODAS 
LOJA 23 CENTRO COMERCIAL DA SÉ 



10 de )4&10 de 1986 

RONALD REAGAN EM PORTUGAL 
l 

J - M f Numa de lmpren., tas afirmac-ões de Gorbacbo .. 
(Contln ... çlo d. 4.' partn.) Soarei lubllnhou que o Go- oao oura o erece sa dominada pelos jornalistas são crit icas e como tal cejeita_ 

moa conftDC1dol de que I,)! vemo português vem apoland'l sela de cavalo norte-americanos c pcl8.5 I'll"q- Ia$» . 
.:.tadoa UDIdoa ... Im penaaT!\ o esforço de diAlogo na Atrlca tões de âmbito internacional. 
DIo YIo taltar com a lUa 10- Austra.l, simbolizando no O cava leiro tauromãqulco Shult l comentou a mensagem 
Ud&I1edadn, . ubltnhou o ecordo de N 'Komatl e o t r a . ' '\leio Mou ra ctereceu um a sela do Ud.e r SOy iétlCO M[khail Gor-
cbtlf. do Governo bnlho do Grupo de Con":adora, de cavalo ao presidente 

George Shultz cODsiden o 
ealismo, a (orça e a soHdar ie-

d.dtp. como as base. para um 
«diã)O. O (C!'m • 

...... l&lJenttou, que no- na Africa Ceutra1. Ronald Reaga:l, tendo «arirmaç.)es duras». ':.!i:; :.::= que tem gra\:adas as Inictei., Para o respo::r.s4vel da Admi-
nos e.tr:bos. soube ante",. d" ' WDSloi",I",, • • 

a ca pac:dade de defender os . ., WIItar oIIc1a1mente Portugal COQI Lpcaa Pires .. NP. 
acre.centand'l que o facto . .Jql.o que nutre adml.-
CJIIOft bem o bolam..., • que O Reagan rece- J:J}ção P'lr lI!Arlo Soares. pediu 
a ditadura condODou o Pala.. hf;u pDtem em audlên, la no ao prlmelro-mlnl.tro para 0,'-

O prlmelro·mfntatro portu- P a lác10 ce Qu.eluz o pr.!std en- se11fÍ r de Intermediário n'l 
ruh aaudou o Governo am !!- te do CDS, Lucas Pires, com ofer ta, o que ele ace.1tou. == quem m" nt vc uma trlca Sabed()r da p:' ixão de Rea-

ImRre,sOcs na presença 11e fun - gan pelo cave.los, J oltO Moura. 
....,..Ico e e norte-arneric8..'os. pretende ele utUlze a 

T .O. na segurança dn Europ'a. O encontro decorreu nump. UnIdos 

TAÇA II'$UPER·· ZOIAS" 
• I I · .... ' IJ ' ... "" .. 1. "' .... ..... , ". 

Nacional. 1..., Sàlf Viélnte, 4 
I" :. MaríuRNi;: , '''':l. t1: MãOh1ço, : ... -'UIIlu 1 ImpprtlDcla da N .A., . rlova sela no i'ancho que o pro-

8'\ 8811\ do do l "alA.clo, Cti lifó'rnih. 
Refertndoae G.."'RY'f I estando p resentei o ! I • U , • I f r("t·f 

!:Oel O$IlIre _rmamento "rio norte-amerlellno de Est. _ I ·Real;"raJ1l.o1a ,oo"m lIois . 
q!'}ar, <li' Lob!>s-l1qlao. e San-
tacruzense - Barreirense, lo:-am 
adiados para outra oportun lda. 
d" .• • 

decorre. em Genebra enlre os do Geor"e Shul tz o . "'bol- I George Sbultz 9.\ jornada .a • . TaF\ 
EBUdo. UnJdol e a UnJAo '30 .• 1 EUA. em eonferên ja 
v16t1c&, Soares congratu10u;.Ie- Allan Holme.l. f!. vA,rlos ' tle lmllFE'nsa ' {unbas"" com dote pqntol. 
pelo restabelecimento do d 11- i elementos da comltlvn 110 pr"- I 1(" I I O Marltimo , veDQt'l a A • .., D. .. ,\* e>ta ;ynada . a cl<t. i-

cação .está. ordcA!C!a: I0I'O Leote-Ooote e ausplcl'" sldent. lleoaan. . O .. crett\r(J norte-amerioa_ do r.lachico .JIl1\I.a de 4-2. 
6 I -. em encont ro disputado no C.-que ao reteridu CODvorsaÇ es de' Estado George Shultz da Imacúlada Gonceipo. _ St. 

teDbam reaultado. positivo 'J. Aeomp:- nhou Lucas ptre.s atlC'DOU ont'enl que a vIsUa dr: Ant'ónio. f' . ... ,o. " ..... ", CIk>a PIa. 

O prlm. l ..... mlnllltro por':u- r.e.te encontro o dirigente cen- l _ldi!nto n On" UI Reagan ã No campo da p.:Dla 

I trista Gomes de Pinho. d" ' J ' " . d r t cuea. que brindou p61a 8OJlda- .. But'OJM foi clmoorta ntc l lO url a alroe •• UnlZ e ron aram-
rlMi.d. d ...... Estados Unidos, O presIdente Reagan e Lu:. ....... tido ' mal., f"" -5 uiona l f SAo Vicente. Oi 

"'--r' wor- • PlreH trocaram pl esentes \ o.; pro unt..lo. ( pretos-branc,Ji» que utu lZâram 

'. ' " lJ 
1 ' -::i!4ftci rell$e: /1- a 12 
i .'-Marltimo: 11-11 11 

JlIIo retorço da amlZll de lu,n · ,' HlllentRndo a IUIl" eo:pttcldade a _,'wlpa de junlorel 10-
-amertC&lla e por um mundo entre s i nesta OC881io. p8.tn 'de qlJeltõe8 rele pela de 
mala paeltlco. ..... liberdAde . ! Reagan reunlu.oe co:n o 11_ _ . ... ' 4-11. 

I .·-A./>. Machico: 
1.e-SaDtliuuz.. 
I . '-O. d. Lobos: 

7 • I 

mantt.atou-.e soIldt 'l der c""triau logo apól, a II ." Pa'ft ' Shll. ltZ. que 10.10\'& em I ----eM ... 
rtD eom a luta pela tndepen- ohegwla ao fal6do da vila cio .Lie\IpI . Itum. cj>.tmmta de 1 00 boi 

ecoD6mlca e po:ltlca OAde &J!I.ef tev; , lu&,,,, .. "ter: ft e 
... ,..,... da AfrIca Auotra l e o. eIe_lIIo .. ')O prl- : I'!l do -ec!!!IIW",!\ .. ..mil> ,_ - ,L: ' I '1IIIIlIlI'flVO 
...... Oootral. molro.om\llbtrO )Uno 8oar ••. &ltl!urlf· .... VOlJ '.'Im. HU ... ' ''I 

• a tic 

·AR·MBLEIA REGIONAL pasoade . " DAÓ • 
"9-I'IIIf'. tA-a.'!'I!>oque o pf<I- aNDilarl.lAlMl 
otMIO de . .'l.. K. 1JHllnR-

(QtJ.. .. t .· ....... J . a ' eoc:Je. 1.Inuc!" - . ,,, . 
..... lJnivaosidlde -..,..,....-..,.. dIn I o aect:cUr l .) norte .. aUft'rlca-
a .... e Po---',' o oq ,de El6\8d ....... er •• I.-.e 1\ lnl_ ........... - '--..,..-- -pro-- c!aUvr da .e8!.P1i1<\gioa Pelo que. Intetprer,o. o começado 110r Mq. I'dq. 'Pfooldenlf eliDI). 
.......... de tDdoa lN... ,_. ""qhec14a oe,mo <1Jl1erT& ' doo 
........ -. o Grupo ... • Defendeu,... O:J pr!n,- '.eatrtlla.... ""ano .m projecto 
--... do PS na As..... cIpIos do que os Qbjectl- de Investll:""lIo que como :aI 
biela RegIoneI da MadeIra VOS. e por Isso, consciente * CjIIlda .. .;-,;, Qua;quer 
JII'IIPIIe que nta lPfOV1I um da - poaJçIo. lIouba ... , '1R ou controlo de 
voto de .,...... . ter nos momentos pr6prtoa, nnpaanp.I]tos jã flrm adp •. 

Após a votaçlo. M'r,o ao .. rviço da causlI p6bJi- <4 $UJ c um projecto de 
Aguiar considerou o ce a ao aervJço doto @CI'tU- pro",l .. or e pa. 
.. U voto favor6vel. VISOU gueeee. tencloJmJ:r}t ppernclonah. do-
-.dIr O hcInwn, O di- I foi um defeneor ac6rri.- ';l"ro4, 
putIIdo e o cicIadIo», IIn- mo do Ideal lUtOnomlata, Fonte oficio .. d. A,dmlnll-

I\icarc!o . Vieira. do dos macIeIransea • porto traçAo R...:o.n atlrmou 30. 
q:js, pntuou que se tra- .......... Em 197!5. fIUIII , j""'allst ... 9\'" Portugal poct<>-
til!!" Ij!e IIUIII de c:omIcio neate i-t\. aproful'lI r a partl"'-

• de O RicIIIde. foi agracldo VII" paçlo I'rojecto. nomeada-
50- a por Jlll'nl F Da, 1\"0. ,11& InvestiS"-. ..".... O.... pila. que ao teryJpo, "1U4II'iam , . 

.... de um homem Impor um modelo de • .$lllllo Jez poucOI comaatúloo 
-.......... tem- que Moa PInto ro ... Irava-
... ' ...... poI/ticoaIr. . ,. ClllNlraendia " " COIIII! d .. '«in\ :-. au!orldades P'1rtu: I 

ra Martin. Júnior «Mo- .. oe .... 1..,..1. . . _ ••. em relaçlt> 1 qut!S_ 
.. .......... nIo NIo '4" jle '- rmq. que r"- morreu. ' ,bjijdall\> * 

...... apro- •. NII!I .... .,.....- .... _ A. v.-. _ ..... ieeo. ..... lei de Naçio. cc- - rer. riu- 'e - os ' 
n6e. • eet6 vivo. Porque __ prtmeI- ..... .,.,Id .. letllarlo' .... dlr 

..... O '-, _I lIIftPAI defen- pp 9"" pocte_ fOI ..... '" 

11M' viva par.-- ii ..... auIOrIorI. nIo < ,<> • I - Obra. lMICIIe _ concIcior1l1da .... I 
•• d. 10 lo, _ la via '--Ira. Por Ino. PAD'I'ICIPAÇÃO 

obra. peJa VIII1icaIideda sempre defendeu O govar. n n 
que __ ....... no Ide ne luta PIÍ- 11 I 

--. vivo no ....... to la 19uaJdade de opcrtu...... t de '-IÇIo da.,. _ do CIn_:amento 
CJ*Ido lOUbe aeliDl_D- da Portu\lll8_. 
te --.zIr .... cIJtnId-- Anteriormente. :manuai ''', .••• 
de do .... III/Indo ... VIIZ J a rdim Fernandes d sse que I I I 
de impor • fenos um pro- «foi com profundo pesar . _ 
JIIctiD que a todo. partan- que soubemos da r ..... da ), ... r ' 
cia. Porque mesmo - di- Mote Pinto e queremos ,. ANTONIU'JIl . 
...,.., ho,. alo vida. coreler o cicledlo C) o pro- Lllt 

alo fe .. or ilustre que foi. dei-
Por perta do PSD. Cri- xando uma obra q .... ju- rlM1D1 

8óstomo Aguiar começou venIUda "'-ele "Vlllr.. lIfl nnn 
por _tuar qua _ jo- Seguiu-sII uma Interrup-

NU Ano Interna- çlio de dez minuteiS, onde 
cIiiriaI, os democ:ratu, viria a ser decidida a sus-
....... que defendem In- pansio dos trabalhos. 

AQRADECIMENT.J E 
III·SSA DO, 30.0 IllA 

t · 
AIRES CAMACH,Q 

A femIIIe do extinto. mui reconhacidemente Bgr3-
.. que se digneramacort.,.a'll_ o fu-

neral do.... saudoso parenta. ou que de qualquer 
forma manifestaram O ... p_, a pede de'lCUlpe de 
!IlJ8Iquer omiIIaIo que houvesse nos agradecimentos. 
&" ·cIeaconhecimanto de moracIe. a ilegibilidade 

. ,,,.,, 'A l '·E" E'U 
1=1" " I' hf 
M. ., RI I. 'P. , 
t • ;.. • 

.. 
Maria Zite d05 
.. oe · 

te! , fflllllJi!l C&!fll: 
pram o dO'oroso dever d.:l 
participar às pessoas d3 
suas relações e amizade 
falecimento da sua saudo-
sa mãe. sogra. avó. bisav6 
a parenta. rasidellte que foi 

I ao Bairro do livramento. 
Rua 6. freguesia do Imacu-
lado Coração de Maria. B 
qya ,o funeral se raa-

ho.m, pelas 16.30 horas. 
saindo da capela do cemité-
rio de Nossa S enhora d<!s 
Angústias. e m SAo Marti-
nho. para o m es mo. 

·S erá p recedido de 
(\e.ocerpo oresen e pelas 16 
hOf'ílS n3' r f ri cap a. I 

Funch81. 10 Maio ele 
19115 E23 

.. \ " .. .. ,,,- . .. ., ... / I 

YEBOA 
.,., • • I - '-'1l 

.. 
BAR vrroJUA - Lombo .... A..--, __ AM6ItIo 
BARRACA - a........... <\. •• \ 
"eB:N!JItAIl- k 'FGWnI ti! ... 

8. '..:JiIIP P.A\1L9 = _ 
f .... · ........ "-........ 1Of LUfTO 

... 8. 
S. Goncalo 810 

' · ... ... 
LlNO .. 

:--llll- J ........ .. 
- 4 v . .. 

= C .... 
&AR IDEAL - Rua D. Car1N J 
llAZMt DEÇORA - c.. Volll8.·'' '' , 
BURACO, NA- MAMlDi: - r...., .. !>!<>!n 

DA a. o. Qtl1Ilo I 
-

CEN<rRO FILAnLlCG DA = Jt. 
J€)"O J OIi& RIBElRQ - ÁY •• M il-"' UI 
JGEL SIl.VA - GeDtro lIe N 
MARIA ISABEL DIl = 41>. 

" ..... DO MÃP.ÁGÃIft _ _ 

I!ASTilw..B4 - Rua doa AITIfu 
. DO c.uIPO DA BARCA-R. C. CUftlbal 

DA CRUZ DIl CARVALHO -Lup D. ..... 
L.UtGO DO mROONTRO - 8. Itoqae = R. t> 

RJIlI!TO'l""lÇAO' R . .fol!! ,pYIno 
- 0Imara ... Lobol 

TABACARIA DO AJIROPORTO - Aeroporto 
S = R. cI9 Gorn!J!o. (IJ40) 
c. DIlAO - ... DoIp 

- Centro ComerciaI do _ 
• ...,... ll· 

« , • Ih I? ÇfJIoa l 
.tUA :I I'IJi QUT:tJBR/;1....".,1)mto .l P"l!te PI?"" 
AyENIDI\ ARRIAG . -. J un1<> ao LafIJI 
m>:RCADO LI!-\!MDOl\J!JS -, Junto pr!DdpaI 
RUA DOS FERREl!tOS - Jun\Q ag Jllltlça 
PASTELAlUA D O A--.. 
CAMACH A , - Mercearia do !'. . 

Participe que será celebrada uma missa e m sul ré-
tio ela SI;!! alma, hoja, pela5 19 horas, na Igreja d p 

anteçipadf!mante 

ANlÇQ -;;- d.!' sr·.l "" r.. 0, _ 
MACHICq '" «!!' or. loacl d! . . 

cargo ·da Agência Funer6ria PORTO DA CRU; - ... _ , .. eNC!1! BRAVA - R. 
",""nA!!!' OH; \N;ro -::; ,Mercearta do J!II! 

de Andrade 8t Lean dro, l da. DO P01l-TO 
4:1 - Porto IlUlto 

..... dignarem assistir a este piedoso éK:to. , 

18 de Maio de 1985. EU1 da Ponle Howa n: 13 ·,,"TELARI A D. =PA-r Nova Amparo. II. KutlJlho 
. ,.... - ....,.' ... , 1" ..... I • !!LU. 23171 i 3Q1 80 1 __________ ... a_ V_ I_I._ - _lIa_n_to_en._. __ , 

9 

·N. ano de 1984 

DIMINUIU O DÉFICE 
da balança de transaçções correntes 

O dUlce ela balança de Uan· contra 738 mIlbllts em 199!l. 
correptes foi em. 1984 

cerca de ypea 
elll "lares ao ano ele l883, re-

Todavia, em escudos, o 
do· uptlvo alwou-,. Pf8 07.3 
_ ... c ......... _ '8.8 

vela!!> o. IiIUmos dados do mllbIies no ano .... UrIor. 
BDaco de l!ortuc-'. OnDem 11- AI .......... d • ..tpaDtu 

t.>talIzaram em 1184 cerca d. 
317 de cqnttoa 
..p mJlJ!IIitt _ mIIWeo de _ em J _ 

mi! mlJ!o6!!o ... 
_), -= (MP) 

I Empresários espanhóis do torisIico 
=: preocupados com a faHa de segurança 

,"!,!:, 1.6& "'!l mUb6e9 o. de comun''''1o o 
de em 1983 • cel'ca ne do 8OCto.r • 
3.2 . mil mUb6es fm 1982. raro o'!tem au mJnlslro do !n . r;;::;: :'. 

Ji?n a balança tle 
t ransacções correntes regis-
tou em 19&1 I!:,n détice d 70.; 

t errorista acta Sul a 

! in(e%1or em cerca de 60 
cento ao a no de 1983. que foi 

• 16!!t2 milhões de contos. 
Para • melbod a do ético 

.... _t •• re-
lativamente a }.\183. contribuiu 
pr!!,c1pa1mente a rec!UçAo em 

mil !Je d61,!1'U 
da <aIdo de m_du, o 

.. 81l!'<>!' .... IlOl 

1.031 mil rnllMH de dói ....... 

O minist ro do Interior. ;>or n..llça. a&ac!O ao • >io 
sua vez, afinnou que aemo oe -lJ8iado. da m"A. no!'-
adoJllaclas lr.>portante. rne.li- ma!mente respondem com um 
d .... para at:meptt'r a vlglJA'l; rol"'!;.&.. - at ... tadQ 
C\a '!P'l!'I Ifpú - • JIplpa. ti .... que poct __ de _ .. a_cta ... lafonaaçAo 

a,m .. pek>!I .. gl'Upo. ct, ru.-
.. "",bras ... 

O Y&I<>r du \mpArtaç6u de 
mercadorias foI em 1184 de 
aproximadamente 7.! II1II "", 
IMH d. d61aru (_Ia 7,6 
mil mllll6e1 em 1\183) e o cIu 
exporta!;6es 01 1,2 mU 
mllI!IIU de dclIa- (contra 
4.5 mil mIlbOee DO ano ant'-
rlg!r· 

ElIte :u>o a contzat<çIo de _ e ....... __ 
turlotu britAnlooco lIOtrep "lI'. trance-. ..... enlou .. 

d. ·39 por !"P. .. Pala aueõ 
relafi! § 1984, em pcq- Df 
vocada peb . colocaçAo dai mala ou JDI::DOII 
bo!"bu, oe «to.. lO autortda4u po!!clat. ... 

.... •• 
l_ente ""'. ... ,..- .-ta ........ . 
çoa DU prlnclpr ll _ tUJÚ.. t __ 
ti ... Ç! tfJp • 
, oco do aector 'II. 
cecIenUp. ......... 1ttItfIIe da -= 

.............. oaldo"" .. tI-
.....!Ia ba!&J>ça de 
P"W'!! de m!lIIpes de CD"-

"'II para mIIII9" 
_ 1116, o que requIaJe • uma 
dimlnulçlo d. cerca do 11 por _. _ c1eduaçllel ao. Óf1IIOCI (_, 

,.. -"" O .. Ido _ 
.. ti., da balança de Hl'fIçoIt 
e rendimento. fol lDfenor w 
de 1_ em --. mas lU-

"'!' etICIIdo .. __ .. cIl __ _ 

o "! lia-

A- C ... traJ PQd.,. '\!II!Ih 
tlr "!'! 1V8:i 3.m p4b1!. 

lIeII4c! 1jó§ 
mtmlilto = fpl {III: 
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ft'<ada em 3.262 novos funcloolrloa p6b11-
coo. com vlpculo pw1II&IIQt.. d ... ""ata 
1.770 seria do )(\alsté<lo da Saflde. o MI-
Dlstérlo que taro maU admlaaOes em 1985. 
(De número. 1.:\00 l erio obriga toriamen-
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NA PONTA 00 SOL.,; .SR àprDvou diploma sobre a criaçãO 
da Escola de Enfermagem Pós-Básica SEXAGENfRIA PELO PRÓPRIO FILHD 
· o Couelbo do Governo re- rênc .• 'de verbas rubr cadas. dispon(ve is no edjftcio situado 
_VIU ontem .provar 1l1li1 pro- O Gove rno, IOlidAri1 ) com a à Rua dos Ferreiro •. 
PMLa de ..cIecnto ",ialatl..., n- maior... repudia 'lua quer in- Desta eenlo • Ululo de em-
.. 011&1 • en."" • AMe.bleta tençto oculta de certas forçai prést imo. I1niel obria.çAo re-

ORal .;bre I criaçlo ' DA JX)dUc" no sentido de. como lultante para I d .ta ComiUio . SecrMarta Re- DO reaime Inter.or, Y1COrar um é • conservaçlo das referidas 
..... 1 doi AuuDtoe.-8oda1I.. &ltatuto par. 0 1 Titu lares de instalações, pois lIem o Gover-
Zlcala de ED' ........ m Pt.- Carao' POUtiCOI qUf.' apenas no n :i"rla qualquer outra con-
...aAaka ela Made..... permita aOI riCJS o aceno lraparlida, nem 0 1 jomal'-tu 
I .... ,. do dr. A1- .arteira poUlie.. • .ceitariam. 
!itrto Joio Jardim, o pteD6rio O Governo entende que «um O Governo apreciou e apro-
.. Gonmo Relioul tomou, no EJtatuto que apenas permite vou o relatór' o f;nal da Co-
....... dOi lnIIalboa, utr. '01 rico. um .cesso a. COrtel- mlssAo Orll.nizador. dai Co-
_tru.. u aelU1ntes reiOluç6eI: munidadea Madeirenses, Co-

O GoftrDO Reaional, f.ce ao s: miu.lo qual foi ji dado pú-
dlplo... • ........ ado receDlemon- .nU,amenl.. .Ir.vés do con- blioo louvor. 

.. AaelDbAe'" Realonal .0- Mais resolveu enviar cópia 
ln o hUtuto dOI Titularei do refer ido relatório a toda!. 
di cvaoa Podt.ca. anaUaou a. Bar e lell1lilar no se u própriO II entidades mencionadas no 

Dl'ÇalDenla'- q u to interel . , e permitia também mesmo, e divulgA-lo através 
,.,.. - o efeito ""'0 ...... - . s torcal radl !:l ls de esquerda dOI ór&lol de So-
...... ' ., explorar convenientemente este daI. y" , nleridu dilposlçOel que, lçedo de luta. de elaSleI». OJnsiderando que é necelÚ-
fiei q. ... Utularel "n- r io preparar a próxima reuni , 
e.aIII! ., ..... délu- O Governo Reglon.1 no In- do Conselho Permauente dai 
,.. .. rec:eRr, -tam'bim neIU de colaborar cum a Co- Comun:dadel Madeirenses. no-
rabrIca ... .....nto rui de mllklo lnataladorl d(l Sindica- meadamente, toda a matéria { 
17,1 por c:eato .. relaçAo ao to do. Jornalistal d. Madeira, documentos referentel" ftl-
nad...to adual • nIo 910 a fim de criar con.:tiç6e1 ao pectlva ordem de trabalhol, 
_plicar aumeato. 11M deJPe- enrde:o ela prof!"'., com a Governo para 0 1 dito. efeito .. 
ai orcaaent.aia. v,* que maior Indepencll!ncla e objecti- resolveu manter em funciona_ 
;......... o mecanismo ItpJ- 9tdade, re!aOlveu empreitar 1 I mento esta Comiuao Orpniza-
_ ......... Ie __ .-.... _ ... _Id_o_de __ lr_...., __ .-__ ro_'_.r_ld_._.;.CO.;.m_lul_o..;u . . .. I •• _d_ora_. ________ _ 

Çriadasna Madeira e nos Açores 
delegaçOes da Associa çãO dos Municípios 
! A. iromocao • det •• do po., defendeu a inelualo I.al recel- (lo na vida pública 
.... . loeaI _ .... 001 .ul6no- tal do Fundo do Equlllbrlo FI- I «A .elivid.d. .ulirquie. nos 
_ doo A_ • llatlelra o nancelro de .um ... eIor do Açore. - di ... - I.m-.. de-
e, da cri-cIo IlOl dol.! I correeçlo para dlculo do mon- ' senvolvldo normalmente e tem 
....,u....... .. .. 1opcOoo da \aDie • .trlbulr .01 mUDld- d.monstr.do que • .utonomi. 

NacIonal doi .II1II- i pio... : reKlon.1 nlo é anlal6nlca com 
..... foi ...... ,........ _ O ,ularQ mad.lron... quo ' S .lribulç6e. • compelência, 
..... be....... f.la.. na. JOrnad'l AuUrqul- do pod.r local •. 
• V. 'JII'OJodo di. erIICIit di.. e.. Açore./lladolra, '"- q ... 

OB- ."'_ _do dlreilo " do r.e- O .ul.rc. lor .. n.. 
. DIa J ia. munldpjos Insularei «que que a aulonomla reaional criou 

lN _ ..... • .1Uo .... liluaçio d. d.atauaJ- um novo conceito d. relaclo-
, _ .. ta Da..... dado 1lKi0naltt. nam.nlo .nlr. Governo • 

...... pata • ........_.. O prelldonle d. (!am.ra do .utarqulu. 

....,....,.. ........... _. llacla1eo aftnnou aJnda que o I «Somol demasiado pobre. 
,... por _ ....... • doll Govemo C.ntral lem ..... ndl- relerlu • propólilo- "..r. que 
..... I do • eobertun dOI custo. da lIe prescinda di rooperaçlo *" .Inda ..... In.ullridado como lima ebo- .m nome do qu.lquer j>IOudo-
... aI*o _1Itar • de- ...... conce<!,du • 1110 como -Iulonomla do pod.r loca!» . 
..... _ .-. ... poder um «dever que patlfl.amonle I O pre. ld.nle d. Clm ... lIu-

fiJteNtta 01 ...... - 10m de ._. nlelpal d. Calh.ta (lIadeir.) 
• Mludoit o N.. Jomadu, o preoldeDU d.l.nd.u nll Jornad.. AuUr-.... leo!iIi.IH.......... .. _- do CAmara .çorlana d •• V.1aIt quica. que o pod.r loca. ""0-

ele ....... INIJ .. aI- de Slo Jorae defen(eu que _ verA dlmeni lonar um planea • 
... • ......... ._1. nalODaI . 10...., de m.nlo re<opU... de _ • 

• .. fonIec.So • apIdaI- cIO dai .utarquIU .0 d'lOn- coo. / 
\"0 ..... atrtc. ta .. ..... l"IIItriqtr o poder local, .bre I aproveitar ao lDulmo II · .Ir-
.............. ... lo- _ .... partlclpa- lualidad •• do polenclal 1_-

....... doe "'.- vo1Yim.nto "lIonaltt. DI,unl •• manhi o tarde de 

.... _ bu J'rederlco lIacl.1 .Iirmou que onlom loram d.batido. tam-............... 0IIIn'" DU'" relliao compostu por ilho bem nu Jom.daI temu como 

...... .... _ delopclM. .... ctdadIoa qrecenl mala de I.. Autarqulu o o DelOnV'O'vl. 
um pod.r local (ort. o com I m.nlo. Prolocçlo C;"u, _o 
capadcla<\o d. doclalo do que o Admlnill\ntçlo AuUrqulca. 
em locais .enol cU8 >erIGI». I Orem Shaterlein. da Funda-

Rel.rlu que O jModor local çlo Fredorleh N.um.n, prol.-
nOI Acorea «é earddo com a , riu uma eonfer6.ncla IObre o 
. mellDI autonomia, IDU C'Om poder local na Alemanha Fe-
maior capacIdade de Inte"en- I dera" 

!f.SClU PE'.lÓIIA GONÇAlVES ZARCO 
IIDUZCRJ CMlPAIIIA ANTI-ALCOdUCA 

·t . _NTE ,CRIAREM-SE MEDIU·A,S 
:RESTRlTIVAS AO CONSUMO DO ÁLCOOL 
.-aflrmou o 
· --'-A ...... Ie olla oe-

... _Ia Pnparal6rl. 00 __ -. • caapaDha 
AJotI-AIeo6IIca. 
.,., .-liIacIO N ... llaram 

de \l'abailloe. _-._ . do a--. _ como con-................... -.... ,.,.. __ • _ 'lu. 
....... , .. dIL : "'*" ... hIIU na Ala .. . ... ,_co.-._ ...... -....... edoaGIo"'-

médico Saturnino Silva 
apontou eolBO ponto real e vl-
Ifvel .. cIoeoçu rat'ntal.. «Na 
CAIa d. Solide S. JoI", d. Deu. 
m.tade cio. doenl.,. que dIo 
eatnda DOa .n1ç.M. .p ..... u-
Iam IInlOmu ,..... de alcoo-
liam ..... 

.... foram também aponta_ 
das U coMlqutnelu meiaia 
q... derl..... de la.1 IItuaçflo. 
.o alcoollimo e w.. doença 
da meiedado, que ... ta ... 11 
do q.. • tuboreulotie. • .... 
.. _ que lIO'Jo do. diY6rcIoI 

(lo levantaram e abordaram 
questóe., existem tre. priori-
dade. bAile.. para comtt.ter ,;) 
I)roblema : através de uma cui-
dada e correcta educaçAo. que 
te... de _r lnlciada na famllia 
e continuada na eacola, DO U-
ceu e na Faculdade; implaDta-
rem-se medida. repreaiva. na 
venda de Alcool e cüK-lpllnar u 
C'OnaUDlO, como tem acontecido 
em diverao. pai., europew; 
ou a inda reeonverter-II I ..n-
cultura, diaiaulDClo a proclu-
çto de YInbo • oeu. d.rI.ados. 

A Ponta do Sol foi ce- De acordo com o ntlltO disse-lhe .indIt que deixes-I dos todos quantos tiveram 
nário de um hediondo cri- dos acontecimentos. con- se deitar c:on.' k __ ou teria. através destas 
me. no qual um indiv iduo cedido. nossa reportagem m.s, "- ele nIo o penni- colunas. conlacto com es-
de 36 anos de idade. so- por Maria Lucas de Jesus, tiu. ci- ta tragédia . A- lamentar há 
frendo há muito de per- tiO .10M nIo m. 8 __ mor- uma vida . que gozava de 
turbações mentais. assas- Ihwe hé trts ___ Na .... rei' os trts, ..... EntIo. grande respeito e conside-
s inou a sua própria mie. _ pessede eindII fez comecei • .- • fui em ração na Ponta do Sol. 
na noita da anteontem. uns w. -nio dII minha mie, 

do José Manuel. Elas. no 
entanto. ficam para os nos· 
sos leitores que. melhor 
do que n6s. saberão ava-
iiar, 

num dos quartos da resi- I dII, ..... .-npnt com um j6 ... t.rde demais. Apl- Soube criar treze filhos • 
dAncia onde ambos viviam. n. tive t.mpo dII vw • num ambiente modesto. 
situada na Lombada. sitio I pois .. dII -- pu. neveII8 na prgenta. o m.s acolhedor. do seu lar. 
das Formigas, _ muiID vioIerà. dII quel meu irmlo • ...,..,.. .... A vida nio foi fácil, como 

Maria Lucas . de 66 anos I todos tinMm n:-cto. com o • alijs se depreende, mas Texto de H. C. 
de idade. era viúva e mie tem • ., fim joirw: como ..... C8l1'lt. sempre acarinhou todos Fotos de A. SpIno" 
de treze filhos. o mais VI- dII tarde. eIIi' .... em ca- ' . em de circuns- - ------
'ho dos quais (Maria Lucas .... de repente....-.. Maria Lucas nio se cón- tlncias. acabando por su- E'SrURECIMENTO 
tiu ao acto tresloucado de pido, evidenciwldo sinto- -lhe pelo rosto. onde b absurda. por um acto im-
de Jesus. 49 anos). assis- no Terraço, tobll .. .a dIIs· tinha e as lágrimas ClIlram- 1 cumbir de uma forma () 

>eu irmão. que hã alguns de Ioucuq. o que )ii i desespero estava estampe- pensãvel. cometido pelas DO GOVERNO 
dias vinha ameaçando de nIo era de estrenher. ' uma I do. nio 50· porque teme. mias de um dos seus li-
morte. não s6 membros da vez que. bem tal co-",o a fa·mOia. l lhos, com o qual também 
'lua famllia . mas também te tinhe lIfirmadD que Id', que o IrmãO seja dado CD- I dispensou .grande parte . da I REGIONAL 

mo um louco capaz de voI- I sua VivênCia. mas que viria 
tar a casa. a exemplo do • ser um assassino aos 38 Com pedido d. 
que muitas vezes &COnte-lanos de idade. para nollc'. ve;cul.da por um. 
ceu. podendo inclusiW CD- qêncla d. especialidade e n _ 
meter outros . crimes. Para Com cinco . presenças 
a filha da vrtlma. .... j6 Casa de Saude de Sao sidênela cio Gov. rno Rea'on' l • 
nIo dev.ie ter vindo Joio de oOeus •. o seu com- se ... inl. nol.: 
do l8V'8 _Idade dII tnt- partamento era h6 muito .<N. vo ... • d·çA-o de quinla-
.....,..., no Trepiche. Os I' duvidoso e este crime po- -1.lra, • d. M.lo. . m d.e· ... · 
m6cIcos euIm nIo eràn- der6 constituir ligo de im-
derem e houve um que _ em termos de ave- ... ·nte: .se o PS precl .. r .pe_ 
.....,., que o ..- lnnID lie9io correcta, quento ao nas d. par. OItar .m 
esterIe IPID • "'*- .... "" eetado. d'l.rminada poatcio .......... 
c.. • que lá nIo '-'11 • iniciar a camp, nba da. ele l\' ea; 
"- ficar com •. O resto sao conjecturas pres;d. ncl. l .. evldenl.menl. que 
,. vet-n do que • .... que se fazem. em redor 
pu. 8 .. podIIrfe tII'... de um caso como este. No do. lOCial istaD. 
evbdD _ ..... entanto. algumas conclu- Ora. o declarado foi precisa. 
do ....... dII ..-1ÇIoit. ãs poderiam ser extra r- m.nle o eunlrArlo: «Nlo . st.· 
.Após urne pausa. ret0m6. 1 eles deste relat.o ! 

d';8üuos l 

maçou • __ .,..... • A 

gIco _1IKIi --. I desconhecidos. registou·se ·se já extinto. No entanlO. 
A Maria Lucas de Jesus moltra 6 nossa reportagem I • um in:clndio no estabeleci- os «soldados da pazll cola· 
roupa abandonada pelo irmio. antes de matar a mie. I JOH M.nuel Lucas de mento t:?.merciai .Amal- I boraram no rescaldo do ;"-

. .• . Jesus esl8V'8 na do . Araulo. no SitiO da cêndlo que poderia ter con-
alguns VIZinhos . . como nos .,.... ....... 110 que • <lIrante _ de 13 .nos IgraJ8. na Camacfta. sequências muito mais gra· 

a Irmi mais ..... ..... l'8IpOftdeIHhe, e a lua irmã NVeIIt-noe I lamentar avultados ves devido nio s6 à anti-
ve.ha do assassIno. 1'-'dcHh.l __ que aquilo ainda que "'" CII*a .... nio s6 em artigos guidade do prélio onde se 

que ele cIrie &:.vII ..... pa- tinha com __ de tecido e de pronto-a- I registou. como também 
Eram cerca des 20 horal. , foice, 8 dilata vez 8CIIbau -vestir. como . também em fones rajadas de ventO que 

quando José Manuel Lucal ra • o..ta vw, • mebndo.. NIo ... _ armaze- desde '1uana-feira assolam 
de Jesus cometeu o assas· mIrN qI*ide ..... tenIDU VIi _ .. ele voltar. la. no pnmelro. andar do esta freguesia . 
sinato. servindo-se de uma c:henwIcIo-o i volta n"-- cIdIIl referido eSlabelec.'mento. 
navalha que atirou 6 ger- . etençIo o.... _ .................. .. res aJudandoram a Os prejuízos verificados _ ......... r o ogo e que ')3 estio. em parte. cobertos 
ganta da vitima. perante o porgn--. Atenta 6 ..... Bombeiros Municipais de pelo seguro. 
desespero desta. que I8V'8 I Ele ............. __ va • irmã Clue 
morte quase imeciata mal ..... -_. - ,.. . • ., nIo --.lo • .,... nio se encontrava na Pon-
com tempo aInda pere pi- , . ta do Sol na altura do cri-
dir iii fiiha que fosse em I - dII ...... na qual ,.... dia • 6nIc:a _. dII me. pois eatucIe no Fun-
busca de auxrlio. Aos gri- ;:;;::: iÇa chel. Com 20 .nos • ide-
tos, Maria Lucas de Jesus que ...... vir • l'IIOCIIficer de. ela não quer ec:recIiter 
saiu a rua, • - 1ditudII •• 16 no sucedido. Sem pei '" 
6 VIZinha mais próx.ma. eu j6 tinha feio rir* .... algum tempo. ail que • 
com o intuito de tentar o tettv. que nIo tiftrarn I morte de mie. MIto cir-
"npossrvel - salvar a qualquer Ixito. A mlnha lcustlncias. deixou-a bes-
mie das mios do próprio ..... _ conIinuava. c:ho- " tante traumatizada. 
filho. que, andava pouco 
tranquilo nos últimos dias rendo - eubIu ., T.-..ço Na localidade. e dor 8 aI 
e que j6 passou. por cinco e aegwou o MIo pelo...... légrimas caracterizam ;) 
vezes. pela Casa de Saúde ço, tal como ...,.... o ... semblante de familienls, vi-
do Trapiche. facto que jus- zla. No entanto. dIstlI vez I zinhos e todos 01 .migol 
tificava bem o seu intema- seria pior 8 vi logo que nIo de vitima. 56 o fecto de 
mento ou outral medidal podia em coIae ter sido Issassinade pelo 
mais cautelosas, procuran- boa. próprio filho, _ aten-
do evitar aquilo que, .finel dendo h pertuibec6n 

o I ENOONllIJ RECIDNAL 
DE EDUCAÇAO E ENSINO ESPEClAL 

Realizou-se passados d as 
22. 23 e U de Abril, no Teatro 
da Fac,,:dade de Letru de 
eo:mbra. o 1 Encontro Regional 
de t:duC'açt.o e Ensino Especial. 

[ ln rt'pre.senta('jo do Sind!ca-
to dOI Pro. -euorel da Madeiu. 
e da Kducaçio e Ensino ESI>e -
c a i estiveram presentes no re-
ferido encontro a prof.- Filome-
na Vie ira C:'O ln' " 13 de Sur_ 
dos do Funchal c 1 prof.- Te. 
reli Andrade (.. ntemato de 
SahtO Ant6nlo. 

t itud onal da Educaçlo e 
Enl ino Especial, 

2 - O el:erc1cio da profi.do 
3 - A actuaçJo do eduador 

perante a sexual idade d OI 
de ricientes. 

e infelizmente. veio a econ- Depot. dII......- com mantlil deste. este acon-
tecer. . farçe, o -oarpo dII ...... elo tecimento dái... d.:c:.I:,: o. 10m.. debolldos ..... .... '."1 ....... DO ... Iatur- .. rlflcadoa no palo Naultam de 

colllOqUl",,1u alc06li" ... ; mota_ 
de dai criaDçu dai colllUllal 
de Pliqulatrla tem por <au .. 
o. alcooUllllo do. pais; 08 cri-
mel provocadol nena ae ... o, 
110 em grande elealu pnw0C8-
tio. por pe-.... .mbrlapdal. 

Solumlno SIIv. dllle .Indal------------------------------------ 1-Object ivos, 1mbitol de ac_ 
ção e enquadramento ins-

No fina l do Encontro ficou 
mais uma vez def.nido.l que o 
objectivo fundamental da Edu_ 
coação e Enl :no EspeciJi I a in-
tegraçl0 das crianças e dos jo-
veru deficientes. com o reco-
nheciment.l do seu dire ito l di-
ferença. Da! que o tr.J rlzonte QI-
I'mo d. Iodo. 01 pro'-reat • 
outros profiss ionaili da Educa-
ç.lo e Ensino El pecial. da 50-
6 edade e dai famU lal deva 
'J da Dto seareaaClo cIcIr. deft-
cientes. 

. ...,.. &11ft ... __ re-
l(IOoIaI de PIP. -.jor Nuao 
...... 00IIa. 
J. i.ciMuii .. ""'AA_ 
I O ............... 180 lIIIn <0_ __ ...... ·_u_do 

o ... «pOde IOr. 
' . • " ••• ndD ,. HPBIa-r ...:,_:.a: .. -:- :::. 
............ u_do . .-

I Puta -. o .-. _-
qta"1O . J!Mle ... _Ido .. ...-..- • __ nle 
• faa _ cortoa oreIN .. co-
· mcIaIIt, -.. o C .... _--do_' .. oa ........ _. ...... - ... ___ .-ala para '1- •• ...... -., 
fNIra. tJcoel - Iern, tÍfÍMaft ... .... _.. .. .... --"'_ .. ........... _A 
T. col'l8efluénciu deita 

. ......... . iJap 

TIImbem 1\01 loc.iI do lrabo-
Ibo panda parte do" .cldenl .. 
.. " !"*Io. alo por 
lDdI.fdUOl alcooIi ......... 

O problema inerente 1 fam(_ 
Iii foi lambem locado. loDdo 
afInItado. que • trecuenle ... -
rIfIcare .. __ ........ filiou 
na lamola de um .Icoóllco. 

Por outro lado o dr. &atur-
DiDo Silva allnnou 'Iue devido 
• deJradaçJo do doenl. .m 
taua, ma" cedo ou mais tar_ 
de ele . ..... um impotente 11-
",,"I, o ,ue mdenl.m.nle o 
lomui mala lIIftIIi VOo • _ 

o mmimo aentido de respon-
Abllldado ou IOUdalledade. 
lIaCUI/DADa DE !;E 'MPO_ 
·.aM MIID.DAS · • .,.I1I.nVAS 
110 COIISUMO DO ÁLCOOL 

Para o orador daquela (on-
[erénc:. , durante a (tua! Oli d i-
rerIlIII oacarnptIo. de 

que o alcooUsmo representa 
um problema escaldante para 
a DO'II sociedade. «(Combater 
o alcoolismo , perlaoBO» afir-
mou, JA que acarreta proble-
mas de carActer económico, 
criando-se desta forma medl-
cla. ant ipopwarea. 
A LE' DO ALCOOL 
nM TIIAZ'OO •• IIEFIC.OS 
"AlIA A .EI:'''O 

A major Nuno Homem da 
Ool ta, comandante reaioDlI da 
P. S. P .• falou .abre a Lei do 
Alcool, polb em vltor em Fe-
vereiro do ano pagado. 

â wn.a realidade que o na-
mero de acidentes bais:ou si-
pllicaUvlmente com a aplica-
çlo desta lei. No entanto I 
verdade é que 80% dOI aci-
dentes de viatlo como ra-
do o "coob •. 

A finalisar estto debate, afir-
marlm os oradores que 99% 
da literatura cienUfica da es-
pecialidade refere que o Aleool 
nAo traz qualquer benefido :i 
I)CSSOr. humana, pelo contrArio 
06 • 

Avariado ao largo do Porto Santo 

H,A·RCO DE PESCA «BOM ANO» 
FOI LOCALIZADO E REBOCADO PELO NAVIO PATROLHA <MABDOVI> 

Numa OIJeraçlo d. busca e to Sanlo. com 3 pescado .... '1 deopoJetad& d. lIDodIafo lI8la 
salvr mento. <!eaencadeada aD- bordo. NIo lendo ncreaaado ao operaçlo de -.... _ pu-
teonte.m e qu .... envolveu o na- Caniçal, seu porto habltual, a udu pouc:u hora.. 8Uftju. 

e hora prevl.Ka, o &l'1'8.b daque- teDdo o patnaIba cJIaL · 
Avlocar d destacamenlo ú- la embal'C&çlo (que ncara em dovb Ioc:aI1udo JUDto .. De-
reo da Madeira, veto a aer .0 · t err: ) emba.reou noutro barco sertu o b&reo proeundo. 
calizado próximo das 11ha3 t dirigiu-se ao local que naftC&va A Yela., & 

Desertas, 'Pelo c.)landovb , o peruia eniXtntri-M> a pex&r, Dbo da. lIadelra., devido & ..... -

barco de pesce que havia s1d,J ccnfonne o programado, loc&- ria do motor. 
dado por -ãesa,pa recldo, ante- Uzando ali, tacto. as rede. Com o compree.nafftl a1w.-
ontem de manhA., ao largo .:lo mas .. Dlo havta sint l do bar- roço e mulh. sallIIaçlo, J"tbo.-
Porto Santo, e que foi reboca- coo eado pelo ITencloDado patru-
do para o C'.anlçaJ. A1.rtadas &li autorldad.. lha da lIarIDIta de aa.... 

O om Ano,. sal ra para a ma rftLmas, atravú do Cc. Portuguesa. o «Bom ADo> 
peac;t. àe ",d • • ao largo cio 1'0<- I m&IIdo N .. ... da MacIeira, i ol ,ou ·á tanIo, à .baIa do CIaIIIçaI. 

10.\0 CARLOS ABREU 
ADERIU AO P. S. D. 

• o aecretÚ'lo do Turismo e Cultura. 
Joio Carlos Abreu, aderiu &o Partido Soela.l 

Democrata. 
Devido • admbsio, D QS t ermos es t&.t.utirlos a cargo 
do CO .... lho de Juri!ldlçAo Regional, Joio C&r1Oll 
Abreu Int.gra. por direito próprto. a del.gaçlo do 
PSD da Madeira ao Congresso Naclon.1 da FI(Uelra 
da Foz.. 

DR. JOAO GREGóRIO VASCONCELOS 
REPRESENTARA A MADEIRA 
NO CONSELHO NACIONAL 
DE QUAUDADE 

• Por despacho d e ont,e.m., o secretArio r egional 
da Economia. des ignou reprcaeutürte do Gover-

no da! Regllo Autónoma da Madeira. no Conaelho 
Nacional de Qualldad.. o dr. Joio Gnll6rlo Vas-
eoaoeJoa. actual director regiOD&l do Comfrclo e 
JDtIütrla. 


